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Parque temático vai movimentar 
R$ 100 mi e gerar 600 empregos

terra dos dinos

Instalação no Polo Turístico Cabo Branco foi formalizada, ontem, pelo governador João Azevêdo.  Página 13

Com clima frio,
ar-condicionado 
fica até 20% 
mais barato

Preocupados em 
reduzir estoques, liberar 
espaço para novos pro-
dutos e manter o fluxo 
de vendas, lojistas recor-
rem a promoções para 
atrair consumidores de 
olho na economia. 
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Brasil deve 
aderir à ação 
que acusa Israel 
de genocídio

Ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Viei-
ra, afirmou que o go-
verno decidiu ingressar 
como parte na ação que 
corre, por iniciativa da 
África do Sul, na Corte 
Internacional de Justiça. 
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n “Estávamos colonizados no modo de vestir, de comer, 
de pensar. E aquele grito nos muros era, no fundo, 
um apelo por identidade. Uma vontade de respirar o 
próprio ar, de usar a própria voz”.

Abelardo Jurema Filho
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Exposição de peças em macramê 
reforça tradição e pertencimento

Decreto da reciprocidade deve ser 
publicado, hoje, no Diário Oficial

Mostra ficará em cartaz, até 10 de agosto, no Sesi Museu Digital, 
em Campina Grande, e é uma extensão do 40o Salão do Artesanato.
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Texto não cita os EUA. Alckmin vai coordenar comitê de traba-
lho que discutirá estratégias de negociação junto com empresários.
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Evento que oficializou a implantação do projeto contou com a participação de estudantes, que puderam conhecer um pouco do que estará disponível no parque



O Polo Turístico Cabo Branco instrumentaliza-se, a cada dia, para responder 
aos novos desafios que a cidade de João Pessoa vem enfrentando — em áreas como 
Educação, lazer e hospitalidade —, devido ao resultado do aumento populacional 
e do fluxo turístico. A capital paraibana tem muitos atrativos, do ponto de vista 
ambiental e cultural, por exemplo. Mas o tempo muda, sendo natural que surjam 
também novas demandas.

Em virtude, portanto, dessa instintiva procura popular por novidades, foi mui-
to bem recebida a formalização da instalação do empreendimento número 10 do 
Polo Turístico Cabo Branco, feita, ontem, pelo governador João Azevêdo. Trata-se 
do Parque Terra dos Dinos, de uma empresa fluminense considerada “referência 
nacional em turismo temático, com foco em educação ambiental e preservação da 
biodiversidade”.

O novo projeto não se inspira em ficção científica ou numa realidade distan-
te da história, da cultura e da geografia paraibanas, tenha-se em vista que uma 
de suas referências é exatamente o Vale dos Dinossauros, na cidade sertaneja de 
Sousa. A proposta fundamental do parque temático “é oferecer aos visitantes ex-
periências imersivas e educativas”, alicerçadas no trinômio “entretenimento, co-
nhecimento e consciência ambiental”.

João Azevêdo entende que o parque temático Terra dos Dinos consolida de vez 
o Polo Turístico Cabo Branco como novo vetor de desenvolvimento da economia 
paraibana. “Não tenho dúvida de que estamos diante de uma verdadeira mudança 
de chave”, salientou. E tem razão, o gestor, afinal, o equipamento representa um in-
vestimento superior a R$ 180 milhões, ocupando uma área de mais de 130 mil m².

No entanto, a dimensão extraordinária que vem tomando o Polo Turístico Cabo 
Branco não se deve, exclusivamente, a fatores como a expansão demográfica e a 
projeção nacional conquistada por João Pessoa e pela Paraíba. Como ressaltou o 
administrador estadual, o governo vem cumprindo o seu papel, “oferecendo in-
centivos locacionais importantes, com redução de impostos e isenção para mate-
riais produzidos no estado”.

A presença de crianças da rede pública estadual de ensino, na solenidade de for-
malização da instalação do Parque Terra dos Dinos, no Polo Turístico Cabo Bran-
co, foi emblemática. Afinal, além de diversão, o equipamento chega com a missão 
de também conscientizar as novas gerações quanto à importância de se preser-
var o meio ambiente. Essencial ensinar os olhos do futuro a ficarem sempre bem 
abertos para o presente. 

Lazer e consciência
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Yankees, go home!
Nos tempos duros — e nada dourados — 

que alguns chamavam de “anos de chumbo”, 
a vida em Copacabana não era feita só de sol, 
sal e samba. Lá pela virada da década de 1970, 
quando o Regime Militar brasileiro atingia 
sua fase mais sufocante, a família Jurema vi-
via um exílio doméstico no apartamento da 
Rua Gastão Bahiana, vigiada pelos olhos in-
visíveis da vizinhança e da repressão. Na au-
sência do pai, o ministro Abelardo Jurema, 
cassado e exilado em Lima, no Peru, o medo, 
ali, misturava-se ao cheiro do café da manhã 
e ao som abafado dos caminhões do Exército 
cruzando as avenidas.

O país inteiro parecia um grande campo 
de observação. Padarias, farmácias, bancas de 
jornal — até os ônibus traziam cartazes ofere-
cendo recompensas por “elementos subversi-
vos”, como se a cidade tivesse virado um filme 
de faroeste, onde a justiça era feita no laço, e o 
silêncio, uma forma de sobrevivência.

Naqueles dias, pichado com raiva e urgên-
cia nos muros descascados, havia um grito 
que ressoava alto, mesmo sem voz: “Yankees, 
go home!”, um slogan adotado pelos estudan-
tes como um protesto à invasão americana 
no país.

Não era só uma frase — era um desabafo, 
um código, uma denúncia pintada às pressas 
antes que a polícia chegasse. Os jovens sabiam 
bem o que diziam. A presença americana já 
não se limitava à embaixada: estava na Coca-
-Cola, nos chicletes Adams, nos refrigerado-
res Frigidaire, nas calças Levi’s e nos filmes 
que lotavam as salas de cinema. James Dean, 
Henry Fonda,  Marlon Brando, Raquel Welch, 
Brigitte Bardot, Jane Fonda, Charlton Heston  
e Clint Eastwood dominavam mais corações 
do que qualquer político nacional. Até o nos-
so desodorante era gringo.

Era uma ocupação silenciosa — feita não 
com tanques, mas com marcas. Estávamos 
colonizados no modo de vestir, de comer, de 
pensar. E aquele grito nos muros era, no fun-
do, um apelo por identidade. Uma vontade de 
respirar o próprio ar, de usar a própria voz.

Mas o tempo passou. O Brasil cresceu, 
aprendeu a fazer seus próprios carros, voar 
com seus próprios aviões, exportar sua pró-

pria música. Os gritos de “Yankees, go home!” 
sumiram das esquinas, substituídos por aper-
tos de mão diplomáticos e acordos comerciais. 
A tensão virou convivência, e até admiração. 
Michael Jackson virou trilha sonora de bai-
le, e McDonald’s, programa de domingo com 
os filhos.

Só que a história, teimosa como ela é, nun-
ca se aposenta de vez.

Hoje, depois de tanto silêncio, o velho grito 
parece querer voltar. Quando vemos a econo-
mia sendo ameaçada por tarifas injustas e uti-
lizadas com o poder de um míssil  de guerra, 
como forma de ação coercitiva e chantagea-
dora;   nossas instituições sendo pressionadas 
com sorrisos forçados e até insinuações absur-
das sobre bombas atômicas saindo da boca de 
quem deveria nos defender — como um certo 
senador de sobrenome famoso e um deputa-
do fracassado que foi para a o exterior conspi-
rar contra o seu país  —, a memória revolta-se.

Talvez estejamos diante de um novo  ci-
clo. E, talvez, como naquela velha música de 
Miguel Gustavo, estejamos precisando lem-
brar que amar o Brasil também é saber di-
zer “Yankees, go home!”, quando necessário.

Porque hospitalidade tem limite.
E soberania não se negocia em dólar.

A Fundação de Apoio à Pesquisa do Es-
tado da Paraíba (Fapesq) transcende, por 
sua natureza e ação, o papel de uma mera 
agência de fomento.  Desde sua criação, em 
1992, tem demonstrado compromisso com 
o desenvolvimento científico e tecnológico 
e, mais recentemente, incluiu, também, o 
empreendedorismo inovador. Suas ações, 
em grande medida, alinham-se às neces-
sidades socioeconômicas e ao desenvolvi-
mento sustentável da Paraíba. A Funda-
ção oferece um vasto portfólio de projetos 
e programas de fomento à pesquisa, com 
editais e bolsas para diferentes níveis de 
formação, apoio à consolidação de progra-
mas de pós-graduação e, também, o forta-
lecimento de programas inovadores como 
Centelha, Tecnova, Pronex, PPSUS, que ca-
racterizam uma atuação proativa e estraté-
gica da instituição, com vistas ao desenvol-
vimento sustentável do estado. 

Além dos programas internos, a Fapesq 
exibe uma já importante rede de parcerias 
e colaborações com o MCTIC, CNPq, Finep, 
Confap e Capes. A experiência de Pesqui-
sa Colaborativa Fapesq/Fapesp é exemplo 
de intercâmbio interestadual, neste mo-
mento, inclusive já oferecendo soluções 
para a governança de bacias hidrográfi-
cas importantes e críticas para o desenvol-
vimento local em cada um dos estados en-
volvidos: Bacia do Rio Tietê (SP) e Bacia do 
Rio Paraíba (PB). No cenário internacional, 
a participação em iniciativas como a Cha-
mada Marie Sklodowska-Curie, a colabora-
ção com o Conselho Nacional de Pesquisa 
da Itália (CNR), o Medical Research Coun-
cil (MRC), o Water JPI posiciona a Paraíba 
em agendas de pesquisa globais, abordan-
do desafios complexos em saúde e susten-
tabilidade. Essas parcerias não apenas tra-
zem recursos, mas proporcionam trocas de 
experiência, expertises e — o que é mais im-
portante: difusão e apropriação de práticas 
globais em pesquisa. 

Recentemente, estudos e discussões no 
âmbito do Consórcio Nordeste apontaram, 
pelo menos, cinco grandes desafios decor-
rentes das mudanças climáticas para os go-
vernos estaduais, frente aos quais, ao nosso 
ver, a Fapesq não pode descurar: (1) adap-
tação e mitigação dos efeitos das Mudan-
ças Climáticas (impactos em setores socioe-
conômicos e infraestrutura); (2) transição 
energética e energias renováveis avançadas  
(otimização de sistemas solares e eólicos; in-

tegração de fontes renováveis e microrre-
des, tecnologias avançadas de armazena-
mento de energia); (3) hidrogênio verde e 
novas rotas de produção (catalisadores ino-
vadores para eletrólise da água; armazena-
mento e transporte de hidrogênio; aplica-
ções industriais e combustíveis sintéticos); 
(4) bioeconomia e biotecnologia sustentá-
vel (bioprospecção e desenvolvimento de 
produtos de alto valor agregado; agricultu-
ra sustentável e bioprodutos; e (5) empreen-
dedorismo e inovação em soluções verdes 
(startups de energia limpa; soluções de Eco-
nomia Circular; negócios de Bioeconomia). 

Pelo que temos observado, na linha da 
construção de cenários presentes e futuros, 
a Fapesq, como sinalizamos acima, está con-
vocada e desafiada pela realidade a se rein-
ventar, posicionar-se e redirecionar o seu 
planejamento estratégico tendo em vista, 
de forma mais ampla, o enfrentamento dos 
desafios listados no parágrafo anterior e, 
de modo mais específicos, às missões para 
as quais a comunidade de pesquisa espera 
atenção, pressionada, também, pelas mu-
danças climáticas. São elas: liderança na 
pesquisa e desenvolvimento em energias 
renováveis e armazenamento; impulso à 
bioeconomia e biotecnologia com foco em 
cadeias de valor regionais; desenvolvimen-
to de capital humano especializado em tec-
nologias verdes e sustentáveis; e expansão 
de parcerias estratégicas para ecossistemas 
de inovação sustentável.

Fapesq: desafios e cenários
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demandas 
da saúde

cpj nega 
recurso

conferência das cidades (1)

conferência das cidades (2)

prefeito quer plano detalhado 
para revitalização do centro

O governador João Azevêdo abre, hoje, a 6a Con-
ferência Estadual das Cidades, na qual a população 
e órgãos do governo vão dialogar questões pertinen-
tes sobre habitação, saneamento básico, mobilidade 
urbana, emergências climáticas e diversos outros 
temas de interesse de cada cidade. O evento ocor-
rerá na Sala de Concertos Maestro José Siqueira, 
Espaço Cultural, em João Pessoa, a partir das 9h30.

Com o encerramento das etapas municipais no dia 
30 de junho, os municípios agora vão aprofundar as 
discussões durante os dois dias de conferência em 
João Pessoa. Na programação, estão previstas mesas-
-redondas, grupos temáticos, deliberação de propos-
tas, eleição de conselheiros do Conselho Estadual das 
Cidades e escolha dos delegados que representarão 
a Paraíba na etapa nacional, em Brasília.

O prefeito Cícero Lucena reuniu, ontem, as secre-
tarias envolvidas no projeto de revitalização e de-
senvolvimento do Centro Histórico de João Pessoa. 
Durante o encontro, realizado no auditório do Centro 
Administrativo Municipal (CAM), em Água Fria, o 
gestor destacou a necessidade de que as ações 
aconteçam de forma integrada, seguindo “um plano 
detalhado, com etapas claras e coordenadas”.

O deputado estadual 
Júnior Araújo, esteve no 
último domingo (13), 
no distrito de Quixaba, 
município de Uiraúna, 
reunido com lideranças 
locais. O parlamentar 
conversou sobre de-
mandas prioritárias da 
população, especial-
mente na área da Saú-
de. Ele destacou que, 
nos últimos quatro anos, 
destinou R$ 650 mil em 
emendas para a Saúde 
de Uiraúna, incluindo a 
aquisição de um novo 
aparelho de raio-X.

O Colégio de Procura-
dores de Justiça (CPJ) re-
alizou, ontem, a 11a ses-
são ordinária do ano. Na 
ocasião, o grupo decidiu 
pelo não reconhecimento 
do recurso movido pelo 
então servidor Gilberto 
Carneiro da Gama, alvo 
da Operação Calvário, 
relativo à devolução de 
valores remuneratórios. 
Conforme a alegação 
dos procuradores, a lei 
não permite que o Colé-
gio seja uma instância 
recursal para decisões 
administrativas.

cartórios liberam consulta 
pública à central que reúne 
escrituras e procurações na pb

Um dos grandes gargalos do sistema judicial 
brasileiro começou a ser resolvido com a abertura 
oficial, ontem, de consultas públicas à Central de 
Escrituras e Procurações (CEP), base de dados que 
reúne mais de 95 milhões atos (41 milhões de escri-
turas e 54 milhões de procurações) realizados em 
Cartórios de Notas de todo o país, permitindo a ci-
dadãos, advogados, empresas e credores localizar 
a existência de bens em nome de devedores, forta-
lecendo o combate à ocultação patrimonial e con-
tribuindo para a recuperação de ativos. A abertura 
de consultas e solicitações de certidões da Central 
— administrada pelo Colégio Notarial do Brasil/
Conselho Federal (CNB/CF), entidade que reúne os 
Cartórios de Notas do país — foi determinada pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e permitirá que 
credores que frequentemente enfrentam dificulda-
des em localizar bens penhoráveis em nome dos 
devedores — inclusive de pensão alimentícia — 
possam encontrar patrimônios para satisfação 
de dívidas, evitando o prolongamento de proces-
sos e a satisfação do crédito devido. “A abertura 
da CEP é um avanço significativo para o acesso à 
informação e para a efetividade da Justiça. É um 
instrumento que fortalece a cidadania e proporcio-
na mais transparência às relações patrimoniais”, 
afirma Lucas de Brito, presidente do Colégio Nota-
rial do Brasil – Seção Paraíba (CNB-PB). A pesqui-
sa, acessada pelo site https://buscacep.org.br, será 
realizada mediante utilização de certificado digi-
tal ICP-Brasil ou notarizado 
– emitido gratuitamente 
pelos Cartórios de No-
tas —, com autenticação 
obrigatória e registro au-
ditável. O serviço funcio-
nará 24 horas por dia, 
todos os dias do 
ano, bastan-
do informar 
o nome com-
pleto e o CPF 
ou CNPJ a 
ser buscado.
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A Defensoria Pública do 
Estado da Paraíba (DPE-PB) 
recebe até o dia 8 de agos-
to as inscrições de pessoas 
interessadas em realizar o 
exame gratuito de DNA du-
rante o mutirão nacional de 
reconhecimento e investiga-
ção de paternidade Meu Pai 
Tem Nome. 

O cadastro teve início on-
tem e deve ser feito por meio 
de formulário on-line. A cole-
ta será realizada no dia 16 de 
agosto, nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Cabedelo e Guarabira.

Quem pode se cadastrar
Podem realizar o cadas-

tro mães que querem que o 
filho ou a filha seja reconhe-
cido; pais que desejam reco-
nhecer a paternidade volun-
tariamente e filhos, maiores 
de 18 anos, que desejam ser 
reconhecidos. 

No momento do cadas-
tro, é preciso apresentar os 
seguintes documentos: RG, 
CPF e o comprovante de en-
dereço da mãe e do suposto 
pai, além da Certidão de Nas-
cimento da criança.

Meu Pai Tem Nome
O mutirão Meu Pai Tem 

Nome é idealizado pelo 
Conselho Nacional das De-
fensoras e Defensores Pú-

blicos-Gerais (Condege) e 
realizado, nos estados, pe-
las Defensorias Públicas Es-
taduais. 

O objetivo da ação é re-

duzir o número de crianças 
e adolescentes sem o nome 
do pai no Registro Civil. Na 
Paraíba, a ação conta com o 
apoio do Hemocentro.

Mutirão nacional de reconhecimento de paternidade vai até o dia 8 de agosto

Defensoria abre inscrições 
para exames gratuitos 

de dna

Saiba Mais
n Prazo de inscrição para exame de DNA: de 14 de julho a 8 
de agosto
n Link de inscrição: https://defensoria.pb.def.br/meu-pai-
tem-nome-2025/
n Dia D do mutirão: 16 de agosto 
n Locais: Núcleos de Atendimentos da DPE-PB
n João Pessoa: Rua Monsenhor Walfredo Leal, no 487
n Campina Grande: Av. Barão do Rio Branco, no 188, Centro
n Patos: Rua Fenelon Bonavides, no 285, Brasília
n Cabedelo: Rua Pastor José Alves de Oliveira, no 897 (BR 230)
n Guarabira: Rua Napoleão Laureano, no 39, Centro

O Governo do Estado se-
gue entregando os kits aos es-
tudantes do Programa Agente 
Jovem Ambiental (AJA), coor-
denado pela Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente (Se-
mas). Ontem, foram entregues 
mais 109 kits a estudantes das 
cidades de Frei Martinho, Ba-
raúna, Sossêgo, São Vicente do 
Seridó e Cubati, totalizando 
mais de 600 unidades entre-
gues em 18 municípios. Ama-
nhã, a entrega acontece em 
João Pessoa aos 224 estudan-
tes participantes do programa. 

“É gratificante ver o al-
cance do AJA se ampliando 
e impactando positivamente 
tantos jovens e, consequente-
mente, os municípios do nos-
so estado. Nós acreditamos no 
protagonismo da juventude e 
na força da educação ambien-
tal. Cada entrega representa 
um compromisso com o fu-
turo da Paraíba e a esperan-
ça de uma nova geração cada 
vez mais engajada com a cau-
sa ambiental”, ressaltou a se-
cretária da Semas, Rafaela Ca-
maraense. 

A aluna Ana Felícia Silva 
Vilar, do município de Baraú-
na, destacou a importância 
do AJA e agradeceu ao Gover-
no do Estado e à Secretaria de 
Meio Ambiente pela oportu-
nidade de participar do pro-
grama. “Estou amando parti-
cipar desse programa especial 
que ajuda diretamente na pre-
servação ambiental. Quando 
recebi a notícia de que tinha 

sido selecionada para partici-
par, eu chorei. Muito obriga-
do a todos por essa oportuni-
dade”, agradeceu.

Na segunda-feira (7), in-
tegrantes da Semas foram até 
Nova Floresta, Picuí, Barra de 
Santa Rosa, Nova Palmeira e 
Pedra Lavrada e realizaram 
a entrega de cerca de 180 kits. 

 Já na quinta-feira (10), 260 
kits foram encaminhados para 
estudantes de Santa Rita, Ba-
yeux, Cruz do Espírito Santo, 
Sapé e Sobrado. 

Também na última sexta-
feira (11), Alhandra, Pitimbu 
e Pedras de Fogo receberam 
90 kits. 

Professor em Pitimbu, Ge-

nessi Batista ressalta que os 
estudantes do município já 
vêm se envolvendo com a cau-
sa ambiental: mais de 500 mu-
das já foram plantadas, além 
da implementação da coleta 
seletiva. 

Agora, com os jovens ins-
critos no AJA, a expectativa 
é que a consciência sustentá-
vel e ações integradas se tor-
nem ainda mais frequentes. 
“O AJA vem para somar, para 
aprofundar o que já temos fei-
to e também para trazer recur-
sos para os alunos”, pontuou.

AJA
O kit contém itens como 

mochila, camisa do progra-

ma e garrafa. O Agente Jo-
vem Ambiental é uma ini-
ciativa da Semas que visa 
formar jovens multiplica-
dores da consciência am-
biental no estado da Paraí-
ba. 

O programa oferece for-
mação técnica e prática em 
questões ambientais, capa-
citando estudantes da rede 
estadual de ensino em di-
versos municípios parai-
banos, para atuarem como 
agentes de transformação 
em suas comunidades. 

Cada estudante contem-
plado no programa, rece-
be uma bolsa mensal de 
R$ 200 por seis meses.

Governo do Estado continua distribuindo kits 
agente Jovem ambiental

O programa Opera Paraí-
ba, iniciativa do Governo do 
Estado que visa reduzir o tem-
po de espera dos pacientes por 
procedimentos cirúrgicos ele-
tivos, realizou, no último fim 
de semana, uma série de cirur-
gias vasculares para tratamen-
to de varizes. 

Os procedimentos aconte-
ceram no Hospital de Clínicas, 
em Campina Grande, unida-
de integrante da rede hospita-
lar estadual. 

As intervenções são des-
tinadas à correção de veias 
doentes, que têm como princi-
pais sintomas dor, ardência e 
sensação de cansaço. As vari-

zes são veias dilatadas e sinuo-
sas, que se formam quando o 
fluxo de sangue não é eficien-
te. Ao todo, 20 pacientes foram 
submetidos ao procedimen-
to cirúrgico, que corrige não 
apenas a aparência, mas tam-
bém melhora o retorno veno-
so, proporcionando alívio das 
dores e mais qualidade de vida 
ao paciente.

A confeiteira Sabrina Bar-
ros, de 38 anos, moradora de 
Campina Grande, foi uma das 
pacientes beneficiadas pela 
ação. Ela conta que as dores 
nas pernas atrapalhavam o 
trabalho e sua rotina. “Eu pas-
so horas em pé e as dores já 

estavam insuportáveis. Che-
guei a pensar em parar de tra-
balhar, porque não conseguia 
mais dar conta. Essa cirurgia 
representa um recomeço para 
mim, uma esperança de voltar 
a viver sem tanta dor”, relatou 
emocionada.

De acordo com o cirur-
gião vascular Felipe Freitas, 
o procedimento é indicado es-
pecialmente para casos mais 
avançados, em que as veias 
apresentam maior calibre. “Pa-
cientes com veias calibrosas 
tendem a ter sintomas mais se-
veros, como peso nas pernas, 
dor e fadiga constante. Nesses 
casos, a cirurgia se torna a me-

lhor solução para proporcionar 
alívio e devolver a funcionali-
dade do dia a dia”, explicou.

O diretor-geral do Hospital 
de Clínicas, Flávio Daniel, re-
força a importância do acesso 
facilitado à cirurgia e destaca o 
impacto direto na saúde da po-
pulação. “Essas cirurgias mu-
dam realidades. Pessoas que 
sofrem há anos com dores e li-
mitações encontram aqui um 
atendimento digno, humani-
zado e resolutivo. O Hospital 
de Clínicas, junto ao Opera Pa-
raíba, está empenhado em dar 
resposta rápida às demandas e 
devolver qualidade de vida à 
população”, ressaltou.

Programa promove cirurgias vasculares em CG
opera paraíba
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O programa visa formar jovens multiplicadores da consciência ambiental na Paraíba
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O Ministério da Educação 
(MEC) divulgou a abertura 
das inscrições para a primeira 
edição da Prova Nacional Do-
cente (PND) ontem. 

O exame tem como obje-
tivo ajudar Estados e Municí-
pios a selecionar profissionais 
para escolas públicas de todo 
o país e ficou conhecido como 
“Enem dos Professores”.

Os interessados podem  
inscrever-se até as 23h59 de 25 
de julho. A prova será aplica-
da em 26 de outubro, em todo 

o país. O exame será compos-
tao por questões divididas en-
tre a Formação Geral e a For-
mação Específica da área de 
avaliação, ambas combinando 
itens discursivos e de múltipla 
escolha. Por isso, no ato da ins-
crição o participante deve in-
dicar a área específica na qual 
deseja ser avaliado.

O que é PND?
Uma espécie de concur-

so anual realizado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep). Os profes-

sores serão avaliados a partir 
do Exame Nacional de Desem-
penho de Estudantes (Enade). 
E, a partir da seleção, o gover-
no construirá uma espécie de 
banco de profissionais que po-
derá ser utilizado por Estados 
e Municípios para contratação 
de professores.

Apelidado de “Enem dos 
Professores”, em referência 
ao Exame Nacional do Ensi-
no Médio, a seleção fará par-
te de um pacote de ações do 
MEC para valorizar os profes-
sores da Educação Básica. En-
tre as medidas está também 

um Pé-de-Meia para as licen-
ciaturas — bolsas para apoiar 
estudantes que ingressarem 
na universidade para seguir 
a carreira docente.

É importante dizer que a 
PND não substitui o proces-
so seletivo das redes. Elas po-
derão continuar planejando e 
executando seus processos se-
letivos, mas a PND pode ser-
vir como um instrumento ava-
liativo adicional.

Quem pode se inscrever?
Além dos estudantes na 

fase final de cursos de li-

cenciatura que estão ins-
critos no Enade 2025, po-
dem realizar a PND todas 
as pessoas com formação 
em cursos de licenciatura 
que tenham interesse em 
participar de concursos ou 
processos seletivos promo-
vidos pela União, pelos es-
tados, pelo Distrito Federal 
e pelos municípios que ado-
tem o resultado da avaliação 
como etapa de admissão.

Os interessados podem 
inscrever-se no período de 
14 a 25 de julho, pelo Sistema 
PND. Durante esse período, 

também é possível solicitar 
atendimento especializado 
e uso de nome social.

Concluintes inscritos no 
Enade das licenciaturas par-
ticiparão, automaticamente, 
da prova, sem a necessidade 
de nova inscrição. Ao con-
trário, o valor da inscrição 
é R$ 85 e deve ser pago até 
31 de julho. Não precisam 
pagar essa taxa os candida-
tos de baixa renda inscri-
tos no CadÚnico e doado-
res de medula óssea que 
tiveram o pedido de isen-
ção aprovado.

Exame tem como objetivo ajudar Estados e Municípios a selecionar profissionais para escolas públicas de todo o país

Inscrições terminam dia 25 deste mês
“enem dos professores”

Agência Estado

Em seu aniversário de 58 
anos, o professor e escritor Re-
nato César Carneiro ganhou a 
imortalidade. Com cada centí-
metro do auditório Celso Fur-
tado ocupado, o professor uni-
versitário e escritor recebeu, 
na noite de ontem, a medalha 
e o diploma que o torna mem-
bro da Academia Paraibana 
de Letras (APL). 

Eleito em nove de maio 
passado, o professor de Direi-
to Eleitoral, escritor e servidor 
do Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB) pas-
sou esses quase dois meses 
em preparação e para a noi-
te solene. “É um período para 
preparar o discurso de posse, 
que requer muita concentra-
ção, muitas escolhas para que 
faça um pouco de jus e dizer 
a que veio. Foi um período de 
muita emoção e hoje está sen-
do renovado com a posse”, de-

clarou Carneiro. 
Na visão do presidente da 

APL, Severino Ramalho Lei-
te, o mais novo acadêmico 
é uma figura que concentra 
grandes qualidades que desá-
guam na literatura. “Ele é um 
bom pesquisador, já publicou 
inúmeros livros, envolvendo 
principalmente a história da 
Justiça Eleitoral na Paraíba. É 
também o biógrafo de Allyrio 
Wanderley, grande paraibano, 
patoense como ele”, sintetizou 
o presidente da APL.

O juiz aposentado Hum-
berto Cavalcanti Mello pro-
duziu o discurso de recepção. 
No entanto, por questões de 
saúde, ele não foi ao evento. 
Coube ao membro do Minis-
tério Público Federal (MPF) Ei-
tel Santiago Brito Pereira apre-
sentar Carneiro.  

Perfil e eleição 
Nascido em Patos, Carnei-

ro é professor universitário 
de Direito da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB) e 
servidor público do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB). Ele uniu a vocação 
para escrever com a meticu-
losa análise e observação da 
democracia brasileira. Isso re-
sultou em obras literárias elei-
torais e uma cadeira na Aca-
demia Paraibana de Letras 
Jurídicas (APLJ).

Renato possui 18 títulos 
publicados. A maioria deles 
sobre a história eleitoral bra-
sileira e paraibana. Três livros 
podem ser categorizados em 
outros gêneros: Allyrio Wan-
derley: o sociólogo; Allyrio 
Wanderley: o romancista; e O 
Crime da Rua da Pedra. 

O docente da UFPB garan-
tiu sua imortalidade no se-
gundo turno das eleições para 
a cadeira 29 da APL. No plei-
to do dia nove de maio deste 
ano, ele recebeu 19 votos. Por 
sua vez, apenas 13 acadêmicos 
aptos a votar optaram por seu 
concorrente, Walter Santos.

Antes disso, em 25 de abril, 
o primeiro turno das eleições 
teve quatro candidatos à vaga 
deixada pelo jornalista e agi-
tador cultural Carlos Aranha, 
falecido em 11 de novembro 
passado. 

A escritora Ana Paula Ca-
valcanti, o desembargador 
Onaldo Queiroga, o jornalis-
ta Walter Santos e o vencedor 
disputaram a vaga. Santos li-
derou a primeira rodada com 
os mesmos 13 votos; Carnei-

ro recebeu nove; Ana Paula e 
Onaldo, cinco cada um. Como 
nenhum dos candidatos obte-
ve a maioria absoluta dos vo-
tos, foi necessário o segundo 
turno conforme determina o 
Estatuto da APL.

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

Professor e escritor Renato Carneiro toma posse na APL
novo imortal

O brasileiro João Fonse-
ca está entre os 50 melhores 
tenistas do mundo. A As-
sociação dos Tenistas Pro-
fissionais (ATP) atualizou o 
ranking, ontem, após o encer-
ramento do torneio de Wim-
bledon, com o prodígio su-
bindo posições.

O competidor carioca 
aparece na 48a posição, a me-
lhor colocação alcançada na 
carreira. Ele atinge o Top 50 
do circuito pela primeira vez. 

O brasileiro subiu seis posi-
ções no ranking desde a úl-
tima atualização realizada 
pela ATP.

O tenista foi eliminado na 
terceira rodada de Wimble-
don, quando perdeu para o 
chileno Nicolás Jarry por 3 
sets a 1. João Fonseca soma 
agora 1.116 pontos no ranking 
masculino.

João Fonseca tornou-se o 
tenista mais jovem do Bra-
sil a estar no Top 50. O jovem 
de 18 anos, superou Gustavo 
Kuerten, que obteve o feito 

pouco antes de completar 21 
anos, após vencer em Roland 
Garros pela primeira vez.

Além disso, João Fonseca 
é o primeiro brasileiro a es-
tar entre os 50 melhores te-
nistas do planeta desde julho 
de 2016, quando Thomaz Bel-
lucci deixou o Top 50 da ATP.

O atleta agora prepara-se 
para uma sequência de tor-
neios na América do Norte, 
no piso de quadra dura. O 
mais importante será o US 
Open, o último Grand Slam 
desta temporada de 2025.

O corpo docente das 
instituições de Ensino Su-
perior que atuam na mo-
dalidade a distância (EaD) 
deverá ser composto por 
professores com pós-gra-
duação, preferencialmen-
te mestrado e doutorado, e 
sua atuação deve se dar em 
áreas correlatas a sua for-
mação acadêmica, deter-
minou o Ministério da Edu-
cação (MEC), em portaria 

publicada no Diário Oficial 
da União (DOU) de ontem.

Essas regras fazem par-
te da regulamentação do 
Decreto no 12 456/2025, edi-
tado em maio para regula-
mentar a modalidade EaD 
no país.

A portaria estabelece, 
também, as atividades que 
serão desenvolvidas pelo 
coordenador dos cursos, 
pelo professor regente, que 
será responsável pelo dese-
nho institucional e do per-
curso de aprendizado da 

unidade curricular, assim 
como do professor conteu-
dista, que cuidará da ela-
boração dos materiais di-
dáticos autorais, além de 
selecionar outros materiais 
didáticos e outros conteú-
dos relevantes.

O texto coloca, ainda, 
que as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais poderão 
definir as atividades for-
mativas a serem ofertadas 
de forma obrigatoriamente 
presencial, além das já esta-
belecidas.

Agência EstadoWilian Miron 

Agência Estado

João Fonseca atinge 48a e conquista 
a melhor colocação da carreira

Publicada portaria que regulamenta 
as novas regras de EaD no Brasil 

ranking da atpeducação

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública lançou, 
ontem, o Cadastro Nacio-
nal de Celulares com Res-
trição (CNCR), que passa 
a integrar, em uma única 
base, informações sobre 
aparelhos com registro de 
roubo, furto ou extravio.

A nova ferramenta con-
solida dados do programa 
Celular Seguro, permitindo 

que qualquer cidadão veri-
fique, antes da compra, se o 
aparelho possui algum tipo 
de restrição, principalmen-
te no caso de celular de se-
gunda mão.

“O cadastro é uma ga-
rantia ao cidadão. Com ele, 
a ferramenta Celular Segu-
ro segue oferecendo mais 
segurança aos brasileiros 
na hora de adquirir um 
bem tão essencial na vida 
cotidiana como é o telefo-
ne móvel nos dias de hoje”, 

afirmou o secretário-execu-
tivo do Ministério da Jus-
tiça, Manoel Carlos de Al-
meida Neto.

De acordo com a Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel), a ação 
fortalece a prevenção à re-
ceptação de celulares rou-
bados e amplia o combate 
à criminalidade, além de 
contribuir para proteger o 
consumidor no momento 
da aquisição de um novo 
telefone.

O novo cadastro conta 
com o banco de dados do 
programa Celular Seguro, 
que já possui mais de 2,6 
milhões de usuários inscri-
tos e a base global da Ana-
tel.

“Essa é uma ação que vai 
além da recuperação de um 
celular roubado ou furtado. 
É uma ação de prevenção 
que protege o cliente an-
tes mesmo de ele adquirir 
o telefone”, destaca o pre-
sidente da Anatel, Carlos 

Baigorri.
Disponível no aplica-

tivo Celular Seguro, para 
Android e iOS, o sistema 
exige apenas o número do 
IMEI (identificação única 
do aparelho) para consul-
ta. A busca pode ser feita 
manualmente ou por leitu-
ra do código de barras dire-
tamente na tela do celular.

Como consultar
• Baixe o app Celular Se-
guro (disponível para An-

droid e iOS);
• Na tela inicial, selecio-
ne Celulares com Restrição;
• Digite o número do 
IMEI (composto por 15 al-
garismos) ou use a câmera 
para ler o código de barras;
• Para visualizar o IMEI 
no celular a ser consultado, 
digite *#06# no teclado de 
chamadas.

Se não houver nenhum 
impedimento, a tela confir-
mará que o aparelho está li-
berado para uso.

Douglas Corrêa 

Agência Brasil

Cadastro único informará sobre celulares roubados ou extraviados
para consulta

Renato César Carneiro é professor de Direito da UFPB e possui 18 títulos publicados
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Dos grupos que irão para a etapa final da ONHB, dois são da Escola Municipal Júlia Figueiredo, em Sapé 

Oito equipes representarão o estado
Olimpíada de História

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

A final da 17a Olimpía-
da Nacional em História do 
Brasil (ONHB) contará com a 
participação de oito equipes 
paraibanas, formadas por es-
tudantes de escolas públicas e 
privadas. Cada equipe é com-
posta por três alunos. 

O destaque, até o momen-
to, foi a Escola Municipal Jú-
lia Figueiredo, localizada em 
Sapé, que classificou dois gru-
pos para a fase final da com-
petição. Uma delas foi consi-
derada a melhor da Paraíba 
nesta edição, sendo a primei-
ra vez que uma instituição 
pública de ensino paraiba-
na conquista esse reconheci-
mento na ONHB. 

Além da escola de Sapé, o 
estado será representado por 
estudantes da Escola Cidadã 
Integral Técnica (Ecit) Pro-
fessor Raul Córdula, em João 
Pessoa, e do Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB) – Campus 
Campina Grande. Três esco-
las privadas completam a de-

legação paraibana na compe-
tição nacional.

Para chegar à final, os alu-
nos paraibanos participaram 
de seis eliminatórias, con-
correndo com mais de 57 mil 
equipes de todo país. Ao todo, 
351 trios foram classificados 
para a última etapa (aproxi-
madamente 0,6% do total), 
dos quais, 75 serão premia-
das com medalhas de ouro, 
prata ou bronze. 

O professor de História 
Bruno Chaves, responsável 
por orientar as duas equi-
pes da Escola Municipal Jú-
lia Figueiredo que represen-
tam a Paraíba na final da 
ONHB, relatou que sua esco-
lha profissional foi influencia-
da pela própria experiência 
como participante da compe-
tição durante o Ensino Médio. 
Ele destacou que, ao chegar à 
fase final da olimpíada, teve, 
pela primeira vez, a oportu-
nidade de viajar de avião e 
de sair do estado. Nesse mo-
mento, conheceu a Universi-
dade Estadual de Campinas 
(Unicamp), uma instituição 

O professor Bruno Chaves usa a competição nacional como estratégia para estimular sua turma nos estudos de História
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de grande prestígio, onde en-
cantou-se pela área de His-
tória. Essa vivência, segun-
do ele, foi determinante para 
a decisão de cursar a univer-
sidade e, posteriormente, re-
tornar à escola pública como 
docente.

Bruno também chama 
atenção para o fato de que a 
participação na olimpíada 
desperta, nos discentes, o de-
sejo de se dedicar mais aos 
estudos e enxergar a educa-
ção como uma ferramenta de 
transformação social. “É uma 
alegria e um orgulho imenso 
ver esses resultados aconte-
cendo, os alunos passando, so-
nhando. Isso representa o fru-
to de um trabalho cotidiano, e 
eles estão percebendo a edu-
cação como uma possibilida-
de real de mudança em suas 
vidas”, ressalta. 

O docente complementa 
ainda que nove alunos da ins-
tituição, em Sapé, conquista-
ram bolsa de Iniciação Cien-
tífica Júnior pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq), devido a sua partici-
pação em edições anteriores 
da ONHB. 

Para incentivar o interes-
se dos estudantes pela com-
petição, Bruno organiza, em 
sala de aula, uma mini-olim-
píada. A partir da iniciativa, 
quando os discentes demons-
tram interesse, formam suas 
equipes e o procuram para 
efetuar a inscrição na ONHB. 
“Depois disso, crio um grupo 
no WhatsApp com os alunos, 
envio questões diariamente e, 
ao final do dia, divulgo o ga-
barito. Vamos debatendo por 
lá. Quando a olimpíada come-
ça oficialmente, com duração 
de cerca de seis semanas, rea-
lizamos reuniões presenciais 
no contraturno deles”, explica.

As duas equipes da Esco-
la Municipal Júlia Figueire-
do, de Sapé, que representa-
rão a Paraíba na fim da ONHB 
são: “Regentes do Império”, 
considerada a melhor equi-

pe do estado — e que terá as 
passagens aéreas custeadas 
pela Unicamp — formada por 
Giovana Pereira de Melo (14 
anos), Maria Vitória da Silva 
(16 anos) e Victor Emanuel Sil-
va do Nascimento (16 anos); e 
“Amarelo Cor de Rosa”, com-
posta por Hellen Simara de 
Araújo Silva (14 anos), Rays-
sa da Silva André (14 anos) e 
Lorrany Ketyllin Freitas Cou-
tinho (15 anos), todas bolsistas 
de Iniciação Científica Júnior 
pelo CNPq.

Para Victor Emanuel, esta 
é a sua primeira participa-
ção na ONHB. Ele relata que 
a experiência tem sido desa-
fiadora, mas recompensado-
ra. “Valeu a pena. Dá orgulho 
de participar e ver os resul-
tados. Mesmo que eu não ti-
vesse passado para a final, já 
estaria feliz só por ter partici-
pado, porque aprendi muito 
mais sobre história e cultu-
ra”, afirma. O estudante con-
ta ainda que, até então, Histó-
ria era uma das disciplinas em 

que tinha o pior desempenho. 
Neste ano, decidiu dedicar-se 
mais para melhorar suas no-
tas — e acabou descobrin-
do um maior interesse pela 
área. 

A aluna Rayssa da Silva 
André participa da ONHB 
pela terceira vez e conta que 
sempre teve interesse por His-
tória e por projetos como esse. 
“No ano passado cheguei até 
a semifinal, mas não fui clas-
sificada. Fiquei frustrada, mas 
depois entendi que foi uma 
experiência de aprendizado 
que me trouxe muito conhe-
cimento. Agora, na final, es-
tou com muitas expectativas”, 
afirma. A estudante destaca, 
ainda, que a preparação para 
a etapa nacional já começou. 
“Estamos lendo sites, acom-
panhando notícias e respon-
dendo questões para acumu-
lar conhecimento e melhorar 
cada vez mais. Queremos fa-
zer uma boa prova e trazer 
uma medalha para Sapé”, con-
clui.Regentes do Império é a melhor equipe da PB até agora

Na final da ONHB, a Pa-
raíba também será repre-
sentada pela equipe Lapada 
Seca, formada pelos estudan-
tes do Ensino Médio Maria 
Luísa Melo de Brito e Antônio 
Carlos Rocha Neto (ambos do 
3o ano), e Raphaela Beatriz 
Cunha de Brito (2o ano), da Es-
cola Cidadã Integral Técnica 
(Ecit) Professor Raul Córdu-
la, em João Pessoa.

O grupo é orientado pelo 
professor de História Regi-

naldo Carlos de Melo Sou-
za. O docente explica que a 
preparação está sendo ba-
seada em edições anteriores 
da olimpíada. “Estamos apli-
cando provas passadas para 
que os alunos se familiari-
zem com o estilo da compe-
tição, que exige análise de 
documentos. De forma se-
melhante ao Enem, eles rece-
bem textos e, em equipe, pre-
cisam produzir uma redação 
com uma análise histórica so-

bre o material apresentado”, 
detalha.

Sobre a conquista de che-
gar à final, o professor desta-
ca que se trata de um resulta-
do coletivo, que envolve toda 
a equipe da ECIT Professor 
Raul Córdula. “O trabalho 
vem sendo muito bem feito, 
não apenas por mim, mas por 
toda a equipe. Temos mui-
tos professores qualificados 
em diversas áreas, e os frutos 
disso começam a aparecer. 

Iniciativa da Associação 
dos Auditores Fiscais do Es-
tado da Paraíba (Afrafep), a 
edição 2025 do Prêmio Afra-
fep de Educação Fiscal, mo-
vimenta participantes de 
toda a Paraíba. Com inscri-
ções abertas até o dia 15 de 
agosto, a categoria Escolas é 
a mais procurada até o mo-
mento, seguida por Impren-
sa e Instituições. O interesse 
dos participantes reflete a 
importância dos temas que 
promovem cidadania e o uso 
consciente dos recursos pú-
blicos.

O Prêmio Afrafep busca 
reconhecer, valorizar e pre-
miar iniciativas que se des-
tacam na disseminação da 
Educação Fiscal no estado. 
Podem participar escolas pú-
blicas e privadas, instituições 
da sociedade civil, profissio-
nais da imprensa e criadores 
de soluções tecnológicas que 
abordem a temática de forma 
criativa e acessível.

A Afrafep destaca que 
ainda há tempo para inscre-
ver projetos nas categorias 

Imprensa, Instituições e Tec-
nologia, que, historicamen-
te, apresentam experiências 
transformadoras, com gran-
de impacto social. Os ven-
cedores de cada categoria 
receberão certificados de re-
conhecimento e R$ 5 mil em 
premiação.

Além da Afrafep, a ação 
conta com apoio da Secreta-
ria de Estado da Fazenda (Se-
faz-PB), da Loteria do Estado 
da Paraíba (Lotep), do Sindi-
cato dos Auditores Fiscais da 
Paraíba (Sindifisco-PB) e da 
Escola de Administração Tri-
butária (Esat).

Categoria Escolas 
lidera inscrições 

prêmiO afrafep 2025

Acesse o formulário e o 
regulamento do prêmio 
por meio do QR Code

Na capital também tem trio classificado 
Os alunos, por sua vez, tam-
bém se dedicaram bastante, 
estudaram muito e até abri-
ram mão de parte do recesso 
para concluir a última tarefa 
e garantir a vaga na final. En-
tão, é um feito da escola — e, 
principalmente, deles”, afir-
ma Reginaldo, ressaltando 
ainda que o espírito de cola-
boração entre as equipes tem 
sido um diferencial: “Eles se 
ajudam, trocam ideias, de-
batem, aprendem e crescem 
juntos ao longo do processo”.

Sobre a ONHB 
Com o tema “Informação: 

produção, circulação, limites 
e possibilidades”, a 17a ONHB 
tem o intuito de fomentar a 
reflexão crítica acerca do pa-
pel social da mídia, trazen-
do questões sobre desinfor-
mação e inteligência artificial 
(IA), por exemplo. A ONHB 
é constituída por seis fases 
on-line e uma fase final pre-
sencial, em Campinas (SP). 

As fases são compostas 
por questões de múltipla es-
colha e/ou por tarefas. A últi-
ma etapa acontecerá nos dias 
30 e 31 de agosto deste ano, na 
Unicamp, em São Paulo. 

O professor Reginaldo com os alunos da equipe Lapada Seca, da Ecit Professor Raul Córdula
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A Procissão de Nossa Se-
nhora da Penha, realizada  
em João Pessoa, anualmente, 
poderá receber o título de Pa-
trimônio Imaterial da Huma-
nidade após pedido formula-
do pelos vereadores de João 
Pessoa, Dinho Dowsley (pre-
sidente da Câmara) e Marcos 
Vinícius, durante visita à di-
retora da Organização das 
Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) no Brasil, Marlova 
Jovchelovitch. 

O passo seguinte será um 
pedido ao Itamaraty, para 
que o órgão do Governo Fe-
deral participe do processo. 
Atualmente, o Círio de Naza-
ré, de Belém do Pará, é o úni-
co evento do gênero que pos-
sui esse título. 

O padre Francisco Aze-
vedo, reitor do Santuário da 
Penha, celebrou a iniciati-
va. “Esse título será muito 
bem-vindo porque é um re-
conhecimento do município, 
do estado e é a consolidação 
da importância do Santuário 
da Penha para o estado da Pa-
raíba”, avaliou.

O religioso recordou que 
a devoção a Nossa Senhora 
da Penha teve início em 1763, 
com o português Sílvio Si-
queira, comandante de uma 
nau rumo à Europa. Durante 
a travessia pelo Litoral parai-
bano, a embarcação enfren-
tou uma forte tempestade. 
Em meio à aflição, Sílvio reu-
niu a tripulação e fez um pe-
dido de proteção à Nossa Se-
nhora da Penha, prometendo 
construir uma capela em sua 
homenagem no local onde 
conseguissem aportar de ma-
neira segura. Pouco depois 
desembarcaram em seguran-
ça na então Praia de Aratú — 
hoje conhecida como Praia 
da Penha. Cumprindo a pro-
messa, a capela foi construí-
da no local.

Janaína Freire, que jun-
to com o esposo coordena o 
carro-andor de Nossa Senho-
ra da Penha, afirmou que o 
tombamento da manifesta-
ção, pela Unesco, seria um so-
nho coletivo realizado. “Estou 
extremamente feliz e emocio-
nada com a possibilidade des-
se reconhecimento tão mere-
cido. Já era hora! São 261 anos 
de história, fé e tradição que 
movem gerações inteiras", de-
clarou.

Ela participa da Romaria 
desde o nascimento e carrega 
46 anos de envolvimento in-
tenso com a celebração. “Mi-

As inscrições para o Fó-
rum Celso Furtado: Desenvol-
vimento, Justiça e Democracia: 
reflexões críticas para o sécu-
lo XXI estão abertas desde on-
tem e podem ser feitas de for-
ma gratuita. 

 O evento será realizado nos 
dias 19 e 20 de agosto, no Tribu-
nal de Contas da Paraíba, em 
João Pessoa (TCE-PB), e é pro-
movido pelo Governo da Pa-
raíba, por meio da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Supe-
rior (Secties-PB). O objetivo é 
promover um espaço plural de 

debate sobre os caminhos pos-
síveis para uma sociedade mais 
justa e democrática, com base 
nos princípios do desenvolvi-
mento regional e sustentável.

O Fórum marca uma nova 
fase do Programa Celso Furta-
do de Desenvolvimento e Justi-
ça Social, uma política pública 
estadual voltada para estimu-
lar projetos e pesquisas que 
contribuam para a redução 
das desigualdades e o fortale-
cimento da inovação local.

A programação inclui de-
bates sobre temas atuais como 
crise climática, soberania digi-

tal, autoritarismos contempo-
râneos e o impacto das novas 
tecnologias, como a inteligên-
cia artificial, em uma socieda-
de marcada por desigualdades 

e disputas geopolíticas.
Entre os palestrantes con-

firmados estão nomes como a 
economista Tânia Bacelar, refe-
rência nacional em desenvolvi-

mento regional; a historiadora 
Lúcia Guerra, pesquisadora da 
Ditadura e dos Direitos Huma-
nos; o economista Francisco do 
Ó de Lima Júnior, especialista 
em economia do Semiárido; e 
os autores do livro “Economia 
Política de Dados e Soberania 
Digital”, Helena Lastres e José 
Eduardo Conssialato.

O evento contará ainda com 
o lançamento de dois editais: 
o Desafio Celso Furtado para 
a Educação Básica e outro vol-
tado ao sistema prisional, em 
parceria com a Seap. Também 
haverá a assinatura de acordos 

de cooperação com institui-
ções como o Centro Celso Fur-
tado, prevendo a realização do 
Congresso Internacional Celso 
Furtado, previsto para 2026, na 
Paraíba. Os participantes terão 
direito à certificação.

Inscrições para Fórum Celso Furtado começaram ontem
Justiça e democracia

Evento acontecerá no Tribunal de Contas da Paraíba

Estação Cidadania-Cultura oferece cursos de dança
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Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Pedido visa reconhecimento internacional da romaria da Penha, que há mais de dois séculos mobiliza milhares de fiéis 

Procissão pode ganhar título da ONU
patrimônio imaterial da Humanidade

Atraindo uma média de 650 mil romeiros todos os anos, a Romaria da Penha é a mais tradicional e popular do estado

nha casa sempre foi ponto de 
apoio e hospedagem para ro-
meiros e, hoje, ver minha fa-
mília dando continuidade a 
esse legado me enche de or-
gulho. A procissão de Nossa 
Senhora da Penha represen-

ta mais do que um ato religio-
so — é um patrimônio afeti-
vo, cultural e espiritual para o 
nosso povo”, completou.

O coordenador da procis-
são marítima de Nossa Se-
nhora da Penha, João Domin-

gos da Silva, corrobora com o 
entusiasmo afirmando que o 
pedido formulado pelos ve-
readores é “muito bom” para 
a procissão como manifesta-
ção cultural e religiosa do es-
tado.

Templo 
O Santuário da Penha faz 

parte do roteiro histórico e 
turístico do Litoral parai-
bano. Ele foi tombado pelo 
Instituto Histórico e Artís-
tico do Estado da Paraíba 

(Iphaep), em 26 de agosto 
de 1980, quando ainda nem 
era Santuário, título que re-
cebeu em 2019. O local é pro-
curado durante todo o ano 
por romeiros devido aos mi-
lagres atribuídos à Virgem 
Maria. 

A Romaria da Penha é 
uma das mais tradicionais e 
a mais popular da Paraíba, 
atraindo uma média anual 
de 650 mil romeiros no tra-
jeto do Centro de João Pes-
soa até o Santuário. A Festa 
de Nossa Senhora da Penha 
deste ano acontecerá de 16 
a 24 de novembro, quando 
será realizada a 268a edição 
da Romaria. 

n 

Devoção teve 
início em 1763, 
quando, por 
conta de uma 
promessa, o 
comandante 
português 
Silvio Siqueira 
construiu a 
capela

O período de matrículas 
para as vagas remanescen-
tes nos cursos oferecidos 
pelo Centro Cultural Lour-
des Ramalho (CCLR) e pela 
Estação Cidadania-Cultu-
ra continua aberto. Geridos 
pela Prefeitura de Campi-
na Grande, por meio da Se-
cretaria de Cultura, ambos 
os equipamentos oferecem 
vagas gratuitas para quem 
deseja ingressar na arte-e-
ducação.

No CCLR, as matrículas 
vão até o dia 18 de julho, ou 
até que todas as vagas se-
jam preenchidas. Estão dis-
poníveis vagas nos cursos 
Danças Populares e Folcló-
ricas; Capoeira; e Danças 
Ciganas. Na Estação Cida-
dania-Cultura, o período 
de matrícula estende-se até 
o fim deste mês, também 
condicionado ao preenchi-
mento total das vagas, con-
templando modalidades 
como Karatê; Ballet; e Fu-
sionbelly Dance.

Os cursos são uma ex-
celente oportunidade para 
quem deseja participar das 
atividades de arte-educa-

ção e cultura promovidas 
pelos dois equipamentos 
públicos do Município. As 
inscrições devem ser feitas 
presencialmente em cada 
equipamento, respeitando 
os horários de atendimen-
to e apresentando os do-
cumentos necessários. A 
iniciativa reforça o compro-
misso da gestão municipal 
em democratizar o acesso à 
cultura, à formação artísti-
ca e ao esporte, valorizando 
talentos e ampliando opor-
tunidades para a popula-
ção campinense.

CCLR
As inscrições para os 

cursos realizados no CCLR 
são feitas presencialmente 
na sede do Centro de Cul-
tura, na Rua Paulino Ra-
poso, s/n, nos três turnos 
e nos seguintes horários: 
das 8h às 11h da manhã; 
13h às 17h no período da 
tarde; e 18h às 20h no tur-
no da noite.

Os adultos interessa-
dos precisam estar muni-
dos de duas fotos 3×4; có-
pia do RG ou CNH; cópia 

de um comprovante de re-
sidência atualizado; e, caso 
seja estudante, uma decla-
ração escolar ou de Regula-
ridade de Matrícula (RDM). 

Em se tratando de ado-

lescentes ou crianças, de-
ve-se apresentar duas fotos 
3×4, cópia do RG dos res-
ponsáveis e uma declara-
ção escolar ou RDM.

Para dúvidas e informa-

ções, os interessados po-
dem ligar para o número 
(83) 3343-1523, ou entrar em 
contato pelo Instagram da 
Secretaria de Cultura, @se-
cretariadeculturacg.

Estação Cidadania-Cultura:
Para real izar a ma-

trícula nos cursos dispo-
nibilizados na Estação 
Cidadania-Cultura, é ne-
cessário ir até a sede da Es-
tação, localizada na Rua 
das Quixabeiras, bairro 
das Malvinas, nos horários 
de 8h às 11h30 e das 13h às 
16h30.

Os documentos necessá-
rios são xerox do RG e CPF, 
comprovante de residência, 
e uma foto 3×4. 

Para os menores de ida-
de, deve-se apresentar xe-
rox da certidão de nasci-
mento ou RG da criança, 
xerox do RG/CPF do res-
ponsável maior de 18 anos, 
comprovante de residência 
e uma foto 3×4.

Dúvidas podem ser sa-
nadas via Instagram, no @
secretariadeculturacg, ou 
pelo telefone (83) 3339-9193.

Matrículas para cursos continuam disponíveis em CG
centros culturais
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Pelo QR Code acima, 
acesse a página de 

inscrições do evento
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Paraíba

Uma parceria entre a Se-
cretaria da Administração 
Penitenciária (Seap) da Pa-
raíba e o Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC) promove, desde 
ontem, a 1a Mostra de Cine-
ma e Direitos Humanos no 
Sistema Prisional. A progra-
mação, que acontece em 54 
unidades prisionais por todo 
o país, está levando a expe-
riência do cinema para den-
tro de duas delas no estado: a 
Penitenciária Feminina Ma-
ria Júlia Maranhão, em João 
Pessoa, e a Penitenciária Re-
gional de Campina Grande 
Raimundo Asfora — conhe-
cida como Serrotão. 

Com foco na ressocializa-
ção de mais de cinco mil pes-
soas privadas de liberdade 
(PPL) pelo Brasil, a nova ini-
ciativa faz parte da 14a Mos-
tra Cinema e Direitos Huma-
nos, realizada pelo MDHC, e 
tem como tema central “Vi-
ver com dignidade é direito 
humano”. A ação volta-se à 
exibição de filmes e à organi-
zação de rodas de conversa e 

dinâmicas educativas, envol-
vendo dignidade, cidadania 
e pensamento crítico para os 
internos.

No primeiro dia da mos-
tra, foram exibidos dois cur-
tas-metragens: “Confluên-
cias”, de Dárcia Ibiapina, 
sobre a vida no quilombo 
Saco-Curtume, situado na 
Zona Rural de São João do 
Piauí (PI); e “Big Bang”, de 
Carlos Segundo, que retra-
ta a vida de um homem mar-
ginalizado por seu tamanho 
e que trabalha consertando 
fornos. Após a exibição, os 
reeducandos participaram 
de debates para comparti-
lhar suas impressões a res-
peito das obras. A abertura 
do evento ainda contou com 
apresentações musicais do co-
ral Vozes Passageiras, forma-
do por detentas do Presídio 
Júlia Maranhão, com regên-
cia do maestro Sérgio Gerard, 
e do trio de forró pé de serra 
Os 3 do Serrote, do Presídio 
Serrotão.

O secretário da Adminis-
tração Penitenciária do es-

tado, João Alves, destacou a 
importância cultural e social 
do projeto, pois “além de le-
var o cinema para os presí-
dios, constitui um importante 
mecanismo dentro do pro-
cesso de ressocialização, na 
medida que promove um mo-
mento de lazer e diálogo en-
tre os participantes”.  Para o 
gerente-executivo de Resso-
cialização da Seap, João Ro-
sas, a ação está alinhada com 
o compromisso institucional 
de promover a ressocializa-
ção efetiva no estado. “Ofe-
recer oportunidades de aces-
so à cultura e à educação é 
fundamental para que os in-
divíduos possam se reconec-
tar com valores essenciais e 
preparar-se para um retorno 
mais digno e produtivo para 
a sociedade”, pontuou.

“Essa iniciativa reafirma a 
importância das políticas pú-
blicas que enxergam a cultura 
como um direito e como ins-
trumento potente de transfor-
mação social”, comentou a juí-
za auxiliar da Presidência do 
Tribunal de Justiça da Paraí-

ba (TJPB) e coordenadora do 
Grupo de Monitoramento e 
Fiscalização do Sistema Car-
cerário, Maria Aparecida Sar-
mento Gadelha.

Remição 
Ao fim da exibição de to-

dos os 13 filmes da mostra, 
apresentados ininterrupta-
mente por dois dias, será en-

tregue um caderno para cada 
participante, no qual deve-
rão ser registradas suas per-
cepções pessoais acerca das 
obras. De acordo com o Go-
verno da Paraíba, esse mate-
rial será coletado e enviado à 
Secretaria Nacional de Polí-
ticas Penais (Senappen), que 
articula o projeto, junto às 
administrações penitenciá-

rias estaduais que o integram.
A presença voluntária 

nas sessões também possi-
bilita aos internos o benefí-
cio da remição de pena, con-
forme previsto na legislação 
penal brasileira: segundo o 
TJPB, 12 horas de participação 
nas atividades programadas 
equivalem a um dia de remi-
ção de pena.

Realizada em unidades da capital e de CG, iniciativa exibe filmes e promove debates entre reeducandos

Mostra leva cinema a penitenciárias
cultura e inclusão

Programação teve início, ontem, com a apresentação de curtas-metragens e rodas de conversa
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Foi capturado, na manhã 
do último domingo (13),  
um homem suspeito de co-
mandar diversos ataques 
a tiros cometidos, nos últi-
mos meses, na Região Me-
tropolitana de João Pessoa. 
De acordo com a Polícia Mi-
litar da Paraíba (PMPB), ele 
era uma das lideranças de 
uma organização crimino-
sa atuante em uma comuni-
dade do bairro Mutirão, em 
Bayeux, de onde partiam os 
crimes contra rivais situa-
dos na mesma cidade e em 
municípios vizinhos.

O acusado foi localizado 
e detido no estado do Rio 
de Janeiro, em um traba-
lho conjunto que envolveu 
a Coordenadoria de Inteli-
gência da PMPB e a Subse-
cretaria de Inteligência da 
Polícia Militar do Rio de Ja-
neiro (PMRJ).

Ainda segundo as auto-
ridades, além de orquestrar 
ataques violentos em comu-
nidades, o homem também 
atuava em execuções, res-
pondendo pelo homicídio 
de pessoas de várias ida-
des. Considerado um dos 
criminosos mais procura-
dos da Grande João Pessoa, 
ele era alvo de um man-

dado de prisão em aberto 
por tráfico de drogas e ha-
via rompido a tornozeleira 

eletrônica que usava antes 
de fugir para o Rio de Ja-
neiro — onde, conforme a 

PMPB, teria ido, possivel-
mente, buscar reforços para 
voltar à Paraíba.

Plano frustrado
Ainda no domingo, uma 

operação efetuada pela Po-
lícia Militar do estado frus-
trou um ataque a tiros que 
estaria sendo planejado 
por uma facção criminosa 
na comunidade Colinas de 
Gramame, situada na Zona 
Sul de João Pessoa. A par-
tir de denúncias anônimas 
a respeito da presença de 
muitas pessoas armadas na 
localidade, uma equipe da 
Força Tática do 5o Batalhão 
da PMPB foi deslocada para 

a área, onde visualizou um 
grupo de oito a 10 homens 
encapuzados. Eles dispa-
raram contra os policiais, 
iniciando um confronto, e 
conseguiram fugir do lu-
gar. Conforme a PMPB, já 
foram obtidas informações 
sobre as identidades deles. 

Em meio às buscas reali-
zadas no local, as autorida-
des apreenderam um fuzil, 
munições e coquetéis molo-
tov que, supostamente, se-
riam utilizados pela facção 
criminosa durante o ata-
que. O caso foi encaminha-
do para a Cidade da Polí-
cia Civil, no bairro Ernesto 
Geisel.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

PMPB detém acusado de ordenar ataques na Grande João Pessoa
foragido
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Autoridades também recolheram um fuzil na Zona Sul

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) realizou, no 
último domingo (13), duas 
operações que resultaram 
na apreensão de armas e 
munições, nos municípios 
de Alhandra e de São João 
do Rio do Peixe.

Por volta das 18h45, 
equipes da instituição 
realizavam patrulha no 
km 108 da BR-101, em 
Alhandra, quando solici-
taram a parada de um car-
ro Hyundai HB20 de cor 
preta. O motorista, de 31 
anos, desobedeceu à or-
dem e começou a fugir na 
contramão da via, em alta 
velocidade. Após perder 
o controle do veículo e co-
lidir no acostamento, ele 
desceu do carro atirando 
contra os policiais, que efe-
tuaram um disparo para 
repelir a agressão. O sus-
peito ainda fugiu do local, 
mas foi, posteriormente, 
localizado e detido.

De acordo com a PRF, o 

condutor afirmou ser alia-
do de um grupo crimino-
so do Rio Grande do Nor-
te e confessou que estava 
levando armas de fogo e 
munições de Natal (RN) 
para Caaporã, no Litoral 
Sul paraibano. Durante 
as buscas no veículo, fo-
ram encontrados quatro 
pistolas, um revólver, 16 
carregadores de munição 
e 2.405 munições. O ho-
mem foi preso em flagran-
te por posse ou porte ile-
gal de armamento de uso 
restrito, além de tentativa 
de homicídio e de comér-
cio ilegal de armas. A ação 
teve o apoio da Força Inte-
grada de Combate ao Cri-
me Organizado da Polícia 
Federal (PF).

Mais cedo, por volta 
das 15h, outra equipe da 
PRF fiscalizava a BR-405 
quando, na altura do 
km 45, em São João do Rio 
do Peixe, notou dois ho-
mens a bordo de uma mo-
tocicleta Honda Bros de 
cor preta, carregando duas 
espingardas. Ao abordar 

o veículo, os policiais ve-
rificaram que a dupla não 
possuía documentos de 
identificação ou do porte 
das armas. Além das ar-
mas, que continham lune-
tas e supressores de ruído, 
as autoridades apreende-
ram, com os homens, um 
revólver, 374 munições e 
156 cartuchos deflagrados 
(ou seja, que já foram dis-
parados). 

O condutor e o passa-
geiro foram detidos e leva-
dos à Delegacia de Polícia 
Judiciária de Cajazeiras, 
sendo autuados por por-
te ilegal de arma de fogo 
de uso permitido e posse 
ou porte ilegal de arma de 
fogo de uso restrito.

Conhecida como “a capi-
tal do supercross”, a cidade 
de Cubati, no Seridó paraiba-
no, sediou um grande even-
to da modalidade esportiva 
no último fim de semana. 
No entanto, o encerramen-
to da festividade, no domin-
go (13), foi marcado por um 
caso de violência, com o re-
gistro de uma morte e duas 
pessoas feridas. 

De acordo com a Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), um 
adolescente de 17 anos foi as-
sassinado com um golpe de 
faca no tórax, após ter esbar-
rado em um homem de 21 
anos, natural de Taquaritin-
ga do Norte (PE). O suspei-
to ainda teria atingido dois 
amigos que acompanhavam 
a vítima, antes de ser con-
tido por equipes da Polícia 
Militar do estado (PMPB) 
que atuavam no local. Os 
crimes aconteceram duran-
te uma apresentação musi-
cal do cantor pernambucano 
Anderson Neiff, interrom-

pendo o show por volta das 
20h30. 

O jovem chegou a ser so-
corrido por uma ambulân-
cia do Corpo de Bombeiros, 
mas não resistiu ao ferimen-
to e faleceu pouco tempo de-
pois. Conforme relatado pela 
PMPB, a vítima era oriunda 
de Macaíba (RN) e já havia 
cometido um crime de latro-
cínio (quando há roubo se-
guido de morte). Ela estava 
foragida da Justiça e morava 
no município de Picuí, tam-
bém situado no Seridó.

Detido em flagrante, o 
acusado de homicídio e ten-
tativa de homicídio foi en-
caminhado para a delegacia 
da cidade e permanece pre-
so, no aguardo de sua au-
diência de custódia. O caso 
está sendo investigado pelo 
Núcleo de Homicídios da 
23a Delegacia Seccional de 
Polícia Civil (DSPC), sedia-
da em Juazeirinho. As iden-
tidades dos envolvidos não 
foram divulgadas.

Cancelamento
Depois do episódio de 

violência ocorrido em Cuba-
ti, a Prefeitura Municipal 
de João Pessoa decidiu, por 
meio da Fundação Cultural 
da cidade (Funjope), cancelar 
o show que Anderson Neiff 
faria como parte da progra-
mação da Festa das Neves 
deste ano, prevista para co-
meçar no próximo dia 27. 
Segundo a entidade, a me-
dida visa “preservar a pró-
pria banda”.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com
Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

PRF apreende oito armas de fogo e 
quase três mil munições no estado

Evento termina com um morto e 
dois feridos; suspeito é capturado

patrulha nas rodovias no seridó

n 

Ações 
ocorreram 
no último 
domingo (13); 
três homens 
foram detidos

Decisão
Após o episódio de 
violência, durante 

o show de Anderson 
Neiff, a Prefeitura 

de João Pessoa 
decidiu cancelar a 

participação do cantor 
na Festa das Neves
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Técnica manual de confecção, homenageada no Salão do Artesanato, é tema de mostra interativa no Museu Digital

Macramê ganha exposição em CG
artesanato

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Quase 20 dias após o encer-
ramento da 40a edição do Sa-
lão do Artesanato Paraibano, 
em Campina Grande, a técni-
ca manual homenageada no 
evento — o macramê — ganha 
um novo destaque na cidade. 
Agora, a tipologia é tema da 
mostra “Exposição Macramê 
— A Arte de Arrochar o Nó”, 
em exibição no Sesi Museu Di-
gital, que fica na Rua Miguel 
Couto, no 10, no Centro.

Inaugurada ontem, a expo-
sição permanecerá em cartaz 
até o dia 10 de agosto, com en-
trada gratuita. Para visitá-la, é 
solicitado ao interessado ape-
nas a doação de 1 kg de alimen-
to não perecível. Assim como 
ocorreu durante o Salão do 
Artesanato, todos os alimen-
tos arrecadados na entrada do 
evento serão destinados a ins-
tituições de caridade da região.

Para Rosália Lucas, secre-
tária de Estado do Turismo e 
Desenvolvimento Econômi-
co (Setde), a exposição repre-
senta uma nova chance para 
quem não conseguiu visitar o 
Salão do Artesanato conhecer 
de perto a arte das macramei-
ras da Paraíba. “Essa parceria 
com o Sesi é uma extensão do 
40o Salão do Artesanato e da 
homenagem ao macramê, que 
despertou tanto interesse entre 
paraibanos e turistas. Quem 
dançou muito forró, aprovei-

Visitantes podem conferir, gratuitamente, peças elaboradas com a tipologia e vídeos sobre seu processo de criação
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“Nosso foco é 
fortalecer, no 
povo paraibano, 
o amor pelo 
artesanato que 
produzimos, 
incentivando-o 
a valorizar 
a cultura do 
nosso estado

Marielza Rodriguez

tou o São João e acabou não 
tendo tempo de visitar o Sa-
lão, agora tem a oportunida-
de, com mais tranquilidade, 
de conferir a mostra durante 
o mês de julho, período de fé-
rias”, destacou.

A titular da Setde também 
chamou atenção para a atua-
ção contínua do Programa do 
Artesanato Paraibano (PAP), 
envolvido na organização do 

Salão. “O PAP acontece o ano 
todo. É um trabalho intenso, 
constante, com um olhar volta-
do para a nossa cultura e para 
as pessoas. Acho que a pala-
vra-chave é ‘oportunidade’; o 
artesanato gera oportunida-
de”, ressaltou.

Já a gestora do PAP, Mariel-
za Rodriguez, vê a “Exposição 
Macramê” como uma forma de 
manter viva, na cidade que se-

diou a última edição do Salão, 
a arte dessa técnica, considera-
da uma tradição do município 
de Araruna, no Curimataú do 
estado. “Estamos muito satis-
feitos, pois o Salão reverbera. 
Agora, por mais 30 dias, estare-
mos em Campina, mostrando o 
trabalho exposto e valorizan-
do os artesãos e toda a produ-
ção realizada. O Sesi Museu 
Digital fica em um local estra-
tégico, muito visitado, às mar-
gens do Açude Velho”, obser-
vou Marieza, explicando que o 
novo projeto aproveita peças e 
estruturas utilizadas no Salão. 
“A curadoria da parte de moda 
foi feita por Carol Teixeira, esti-
lista, e a de decoração, por Sér-
gio Matos. Nosso trabalho foi 
apenas adaptar a exposição que 
estava na entrada do Salão para 
o Museu Digital”, acrescentou.

Ela definiu, ainda, o objeti-
vo principal da mostra. “Que-
remos criar um sentimento de 
pertencimento, porque não 
amamos aquilo que não co-
nhecemos. Nosso foco é fortale-
cer, no povo paraibano, o amor 
pelo artesanato que produzi-
mos, incentivando, principal-
mente, crianças e adolescentes 
a valorizar a cultura do nosso 

estado. Esse é o sentimento que 
queremos deixar”, concluiu a 
gestora do PAP.

Durante a abertura da ex-
posição, o prefeito de Araru-
na, Availdo Azevedo, come-
morou o crescente interesse 
do macramê pela população 
do estado. “Esse é um processo 
que começou há 20 anos, quan-
do conseguimos inserir o ma-
cramê no São Paulo Fashion 
Week. Agora, estamos sendo 
reconhecidos também na Pa-
raíba. O Salão do Artesanato 
fez com que o macramê parai-
bano ganhasse visibilidade e, 
agora, com essa exposição no 
Sesi, esse reconhecimento será 
ainda maior”, destacou o pre-
feito. Araruna é sede da Asso-
ciação Aramê, um dos grandes 
centros da técnica no estado, 
e a maioria dos artesãos cujas 
obras estão expostas no Sesi 
Museu Digital é natural do mu-
nicípio.

Físico e digital
Com a proposta de funcio-

nar como um ambiente intera-
tivo, o Sesi Museu Digital vem 
investindo cada vez mais na 
integração entre o físico e o di-
gital. A “Exposição Macramê” 

é mais uma dessas iniciativas: 
além de poder ver as peças pre-
sencialmente, os visitantes têm 
acesso a documentários e pode-
rão conhecer detalhadamen-
te o processo de confecção, por 
meio dos recursos digitais dis-
poníveis no local. 

“Nessa mostra, temos cer-
ca de 15 peças em formato físi-
co, que poderão ser observadas 
de perto pelos visitantes. Além 
disso, o público terá a oportu-
nidade de assistir a vídeos in-
terativos em formato digital, 
acompanhando o trabalho das 
artesãs, os detalhes dos nós e 
o processo de criação do ma-
cramê”, explicou Lizandra Al-
cântara, coordenadora de Cul-
tura do Sesi. De acordo com 
ela, a escolha da exposição foi 
pensada como uma maneira 
de ampliar o alcance da arte 
do macramê e valorizar a eco-
nomia criativa.

“Aqui no museu, o horário 
de visitação é mais estendido: 
funcionamos de terça-feira a 
sexta-feira, das 9h às 18h, e nos 
fins de semana e feriados, das 
10h às 16h. Isso oferece mais 
flexibilidade ao público para 
visitar e se conectar com essa 
expressão cultural”, concluiu.Boa parte dos itens exibidos foi produzida pelas reconhecidas macrameiras de Araruna

Promovido de 30 de maio a 
6 de julho, em Campina Gran-
de, O Maior São João do Mun-
do atesta seu sucesso de pú-
blico com mais um dado que 
reflete o impacto turístico do 
evento. De acordo com um le-
vantamento do ClickBus, con-
siderado o maior aplicativo de 
comercialização on-line de pas-
sagens rodoviárias no Brasil, 
as emissões de bilhetes com 
destino à Rainha da Borbore-
ma aumentaram em 102% no 
período de 1o a 24 de junho, em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Para a Prefeitura Munici-
pal de Campina, o crescimen-
to significativo no volume de 
visitantes revela não apenas a 
popularidade da cidade, mas 
também o desenvolvimento 
de sua tradicional festividade 
junina como um grande mo-
bilizador do turismo regio-
nal e uma das manifestações 

mais ricas da cultura popular 
nacional.

“O crescimento constan-
te da demanda durante o pe-
ríodo de São João evidencia 
a força cada vez maior desse 
que é um dos eventos cultu-
rais mais relevantes do Brasil. 
Cidades com programações 
tradicionais e bem estrutura-
das, como Campina Grande, 
registram picos de procura e 
consolidam-se como polos im-
portantes de atração turística”, 
avaliou Elbert Leonardo, vice-
-presidente do ClickBus.

Além de Campina Grande, 
outros municípios registraram 
saltos nas emissões de passa-
gens deste ano, em relação a 
2024. Caruaru (PE), outro im-
portante centro de celebração 
do São João, apresentou um 
crescimento de 13% como des-
tino de usuários do ClickBus. 
Por outro lado, Salvador (BA) 
destacou-se, durante o perío-

do, com um aumento de 46% 
nas passagens emitidas como 
cidade de origem, indicando 
um forte interesse de seu pú-
blico em participar das festivi-
dades de junho em diferentes 
regiões do Nordeste.

Campina registra alta de 102% de passagens emitidas em junho
turismo junino

Impacto
Para o vice-presidente 

do ClickBus, dados 
revelam a força cada vez 

maior dos festejos de 
São João, consolidando 
cidades como a Rainha 

da Borborema como 
polos de atração 

turística
Edição deste ano d’O Maior São João do Mundo aconteceu de 30 de maio a 6 de julho
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Bernardet essencial
    memória    

Um dos principais 
teóricos da sétima 
arte no Brasil 
morreu no sábado, 
deixando obra 
inestimável

 “Que deve dizer o cinema brasileiro?”. 
A frase do cineasta Linduarte Noronha, na 
exibição do documentário Aruanda duran-
te a Convenção da Crítica Cinematográfica, 
em São Paulo, em 1960, impactou o então jo-
vem analista Jean-Claude Bernardet, belga 
que seria naturalizado brasileiro pouco tem-
po depois. Testemunha ocular de boa par-
te da produção cinematográfica dom país 
em quase sete décadas, ele registrou esse 
desagravo no livro Brasil em Tempo de Cine-
ma (2007). Apesar de seu falecimento, sába-
do (12), Bernardet deixa um legado insupe-
rável sobre seu objeto de estudo. 

Nascido na cidade de Charleroi, a su-
doeste da Bélgica, rumou para a França 
ainda criança com os pais, antes de desem-
barcar no Brasil, aos 13 anos de idade. Em 
conversa com a revista Pesquisa, da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), revelou que demorou a 
“aterrisar” na realidade brasileira, algo que 
só conseguiu a partir de seu ingresso em 
curso de artes gráficas no Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Senai). 

Como capista de livros e, mais tarde, fun-
cionário de livraria, aproximou-se do cine-
ma por meio de um cineclube vizinho ao lo-
cal de trabalho. Foi conquistado pela sétima 
arte e iniciou, então, os primeiros exercícios 
de crítica durante as projeções. 

Na década de 1950, estreitou laços com 
a Cinemateca Brasileira, por meio de um de 
seus fundadores: Paulo Emílio Sales Gomes, 
que o convidou a escrever no Suplemento Li-
terário de O Estado de S. Paulo. Num país pré-
ditadura, organizou festivais de filmes fran-
ceses e soviéticos. 

Mesmo sem ter concluído o ensino mé-
dio, tornou-se professor de cinema na Uni-
versidade de Brasília (UnB), ajudando a con-
solidar o primeiro curso da área do Brasil, 
no início dos anos 1960. Entusiasta do Ci-
nema Novo, Bernardet viu florescer seus 

expoentes, como Glauber Rocha, Nelson 
Pereira dos Santos e o próprio Linduarte 
Noronha – vindo das “lonjuras da Paraíba”, 
segundo suas palavras em Brasil em Tempo 
de Cinema. O relato de Aruanda, que retrata 
uma família de quilombolas da Serra do Ta-
lhado, no município de Santa Luzia, foi con-
frontado pelos presentes naquela reunião de 
críticos, mas justificado pelo diretor, que foi 
corroborado pelo analista belga: “Como fa-
zer cinema sem equipamento, sem dinheiro, 
sem circuito de exibição? Tais eram as per-
guntas que surgiam de norte a sul do país”. 

Notório saber 
As aproximações com o Cinema Novo 

e as investidas na constituição de cursos 
de cinema no Brasil tornaram Bernardet 
visado. Quando tentava retomar a carreira 
como docente na Universidade de São Pau-
lo (USP), foi promulgado o Ato Institucio-
nal nº 5, em 1968. Teve seu emprego cassa-
do junto de outros 24 colegas. 

Para garantir o sustento, afiliou-se ao 
Goethe, instituto privado que impetrou 
resistência ao regime com cursos livres de 
artes. Viajou pelo Nordeste organizando 
cineclubes e compartilhando técnicas de 
“autocensura”, que permitiam aos alunos 
fazerem sessões públicas com debates, sem 
chamar a atenção do governo ditatorial.

 Com a Lei da Anistia, em 1979, voltou à 
USP com o título de doutor por notório sa-
ber. Permaneceu no corpo docente da Esco-
la de Artes e Comunicação (Eca) até 2004, 
quando se aposentou. Acumulou contribui-
ções em vários livros sobre cinema. Desta-
cam-se o basilar O que É Cinema (1981) per-
tencente à coleção Primeiros Passos, da 
Editora Brasiliense, e Cinema Brasileiro – Pro-
posta para uma História (2009), pela Compa-
nhia das Letras. Wet Mácula (2023), um rela-
to mais pessoal, foi seu último lançamento. 

A paixão pelo cinema impulsionou Ber-
nardet para atuar também como realizador, 
roteirista e ator, mas esparsamente, a partir 
de O Caso dos Irmãos Naves (1967), dividin-

do a adaptação desse caso real com o dire-
tor Luiz Sérgio Person. Escreveria, ainda, 
Um Céu de Estrelas (1996) e Hoje (2011), am-
bos de Tata Amaral. 

No Fest Aruanda de 2019, em João Pes-
soa, foi premiado por sua atuação no cur-
ta-metragem Nuvem Negra, de Natália Ta-
vares e Flávio Andrade. E na edição mais 
recente, competiu com A Última Valsa, do-
cumentário poético concebido em parceria 
com Fábio Rogério. 

Teve a coragem de compartilhar sua 
condição como soropositivo e a vivência 
como idoso nos livros A Doença, uma Expe-
riência (1996) e O Corpo Crítico (2021), respec-
tivamente. No segundo título, deu detalhes 
sobre a enfermidade que foi causa de sua 
morte no último final de semana: “Quan-
do tornei público que estava com câncer 
de próstata e que interrompia o tratamen-
to, muita gente se comoveu pensando que 
eu desistia. A ficção da entrega à morte, es-
ses amigos a vivenciaram, mas não a inven-
taram. Ela é gerada por nossa sociedade e 
tem algumas premissas. Viver o maior tem-
po possível virou dogma”.

Sem concessões
A cineasta Vânia Perazzo recorda as visi-

tas de Bernardet ao município de Areia, no 
Brejo, participando de festivais de arte, nos 
anos 1970: “Ele me surpreendeu com a idéia 
de que todos os filmes estrangeiros deve-
riam ser dublados no cinema, para dar mais 
oportunidades a artistas brasileiros. Depois, 
me deixou feliz quando disse que meu fil-
me O que os Olhos Não Veem foi o melhor no 
Aruanda em 2019”. Gian Orsini, programa-
dor do Cine Bangüê, na capital, assevera que 
ele é uma “pedra fundamental” para a sé-
tima arte brasileira: “Ajudou a gente a pen-
sar o cinema brasileiro como é hoje. E teve 
contribuição como ator com Kiko Goifman 
e o paraibano Taciano Valério [no longa Pin-
go d’Água, de 2014]”. 

Bertrand Lira, documentarista, assinala 
o trabalho de Bernardet como teórico. Recor-

da a crítica positiva que recebeu por seu fil-
me O Seu Amor de Volta (Mesmo que Ele Não 
Queira): “Incluí a frase dele no cartaz: ‘Ele 
cutuca nossos demônios íntimos com afe-
to, sem perder a ironia’”. João de Lima, pre-
sidente da Academia Paraibana de Cinema 
(APC), rememora sua experiência como pós-
graduado na ECA: “Numa breve carona até 
o início da Avenida Paulista, me perguntava 
sobre os críticos de João Pessoa com quem 
conviveu na estréia de Aruanda”.

Fernando Trevas, pesquisador e ex-alu-
no de Bernardet na 
USP, destaca o seu 
“espírito ligado 
e atento”. “Ele 
sempre situava 
a questão esté-
tica do cinema, 
mas também a 
questão políti-
ca, no seu senti-
do amplo. Ele nun-
ca separava uma 
coisa da outra”. 

Por fim, Lú-
cio Vilar, cura-
dor do Fest 
Aruanda, as-
severa a capa-
cidade ensaís-
tica do crítico: 
“Para se ter 
uma ideia, 
ele chegou a 
criticar um 
filme (Atra-
vés da Jane-
la, da diretora 
Tata Amaral) 
do qual foi rotei-
rista. Ou seja, por aí 
se percebia o quan-
to o ato de escrever 
era sagrado e inego-
ciável, sem conces-
sões para ele”.  

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Livros

O QUE É CINEMA 
(Ed. Brasiliense) 

Livro introdutório ao cinema como campo teórico, 
ganhou diversas reimpressões em quatro décadas. 
Aborda também essa arte como indústria e cita as 
ingerências da censura nos filmes, às vésperas da 
abertura política: “Para nós, cinema é apenas essa 
estória que vimos na tela, de que gostamos ou não, cujas 
brigas ou lances amorosos nos emocionaram ou não”.

BrAsIl EM tEMpO dE CINEMA  
(Companhia das letras) 

Numa primeira parte, uma detalhada digressão sobre 
o primeiro século de cinema no país. O segundo 
segmento da obra reúne uma antologia de críticas do 
estudioso e realizador: “O espectador brasileiro está 
destreinado tanto visualmente como auditivamente: 
ele mal vê e mal ouve. A única coisa que realmente ele 
sabe fazer, e com desteridade, é ler legendas”. 

A dOENçA, UMA ExpErIêNCIA  
(Companhia das letras) 

Relato cru e por vezes irônico de Bernardet sobre 
o HIV, que se tornou referência em autobiografias 
sobre o tema no Brasil. Foi reeditado como parte do 
livro O Corpo Crítico, 25 anos mais tarde: “Preciso sair 
desse limbo dos pré-mortos para onde vou sendo 
empurrado, o que vai me matar não é a doença, é a 
rede que está se fechando em volta de mim (...)”. 

wEt MáCUlA  
com sabina Anzuategui  
(Companhia das letras) 

Livro de memórias, a partir de entrevistas com Heloisa 
Jahn — esta acabou falecendo antes de o livro ser 
publicado e as páginas ganham falas de ambos: “Todo 
mundo, a não ser eu, fala inglês. Deixo rolar, às vezes 
entendo, às vezes não. Inglês é meu pecado original, 
imagino. Estudei muito e não consegui aprender”.

Bernardet 
acompanhou de 
perto quase 70 
anos de cinema 
brasileiro

Bernardet, em filmagens de entrevista para o documentário 
“O Homem por Trás do Cinema Novo”, de Lúcio Vilar

Foto: Cecilia Bastos/Divulgação
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Pelas ruas de Londres
Já não é segredo nas minhas 

crônicas de viagem que “Lon-
don London” ocupa um primei-
ro lugar especial. Sou louca pela 
cidade, que conheci nos longín-
quos 1975, e nesse momento, me 
esbaldei nos pontos turísticos, 
nas artes, no mundo das feiras 
(Notting Hill), e nas túnicas in-
dianas de espelhinho. 

Este ano, maio de 2025, se-
guimos de Penarth (o lugare-
jo onde mora minha irmã), no  
condado de Vale de Glamorgan, 
ligado à capital do País de Gales, 
Cardiff, com seus parques, píer, 
gaivotas e avistando a Inglaterra 
do lado de lá. O silêncio. O dia 
longo. Os passarinhos. Os te-
lhados das casas vitorianas do 
lugar, a Cardiff Bay e a vista do 
alto do Istmo que esse lugar se 
espraia. O fish and chips que sa-
boreei num pub especial, com 
uma paisagem tão distante da 
nossa, completam o cenário que 
trago de volta na mala.

Volto a Londres por quase 
uma semana, rodeada de irmãs, 
do filho e nora. Chegar ali na es-
tação de trem, com malas pesa-
das e sentir de perto o trânsito 
para todos os lugares do mun-
do, nos dá a dimensão da diver-
sidade do mapa e das culturas. 
E no frio primaveril fomos des-
bravar a região de Kingś s Cross, 
hoje uma área revitalizada e de 
encher os olhos de lojas, espa-
ços públicos ocupados, shows 
ao vivo, barcos no rio, comidi-
nhas especiais, pints de cerveja 

nos pubs ao ar livre. A estação 
de St. Pancras foi outro revival 
de cinema. Dali partem os trens 
para Paris, e para a minha santa 
ignorância, ficar a pensar como 
um trem anda por baixo do Ca-
nal da Mancha, em alta veloci-
dade. Mais o prédio principal, 
de construção moura, e as es-
culturas em referência ao ato de 
viajar. O Meeting Place é uma 
escultura de bronze de 9 metros 
de altura (30 pés) e 20 toneladas 
de comprimento, projetada pelo 
artista britânico Paul Day e inau-
gurada em novembro de 2007. 
Um casal gigante abraçado, pre-
tende evocar o romance da via-
gem por meio da representa-
ção desse casal e desse abraço 
amoroso. Uma saia rodada. Um 
beijo. Tudo isso olhado de bai-
xo para cima, perdemo-nos nos 
vincos do ferro e nas expressões 
do amor. Que espaço majestoso 
e lindo, St. Pancras!

Mas o ponto alto de Londres 
foi visitar Abbey Road, dívida 
imperdoável que tinha comigo 
mesma de nunca ter ido atra-
vessar a faixa de pedestre icô-
nica. Fomos cedo, tinha uma 
leve garoa e para meu espanto, 
uma rua comum, com trânsito, 
mas os carros e ônibus, pare-
cem adivinhar que, atravessa-
mos o mundo, gente de todos 
os lugares, para homenagear 
os Beatles. Como boa cantado-
ra de “She loves you, yeah yeah 
yeah”, fiz questão de pedir a um 
casal coreano ao lado para cli-

car os instantâneos de minhas 
irmãs e eu, andando, across the 
universe da zebra crossing mais 
famosa do mundo. Todos vi-
ramos crianças sem-vergonha 
de atrapalhar o trânsito naque-
le momento. Sejamos rápidas! 
Para nos eternizar nessa rua. 
Depois, uma olhadela nos jar-
dins de Abbey Road, a imagi-
nar Paul, John, George e Ringo 
a cantarem “Sgt. Pepper ś”. A 
loja é de querer gastar as par-
cas libras. Mas nos contenta-
mos com um bottom, presente 
da minha irmã Teca, para re-
presentar o nosso momento 
Beatle. Feliz fiquei!

Passear por Convent Gar-
den, Piccadilly Circus, Soho, 
Chinatown, Leiscester Squa-
re e ver os letreiros de A Ratoei-
ra, de Agatha Christie, há dé-
cadas em cartaz. Avistar Hyde 
Park do ônibus na chuva fina, e 
o Big Ben, sem fotos, pois cho-
via, fez parte dos pontos turís-
ticos mais tradicionais. Mas 
o domingo foi em Shoreditch 
e Brick Lane (que conheci em 
2018). Uma rua e bairro no East 
End de Londres, conhecida por 
sua atmosfera vibrante, rica his-
tória e diversidade cultural.  Di-
fícil escolha entre os grafites 
desse lugar “trendy” e Portobe-
lo, com todo o frisson dos turis-
tas, mais aquela arquitetura em 
cores pastéis, com aquelas Gli-
cínias (Wisteria Sinensis), que 
floresce em cachos azuis/lila-
ses exuberantes.

Um almoço de saladas nos 
famosos lugares do chef Otto-
lenghi e as abobrinhas e avoca-
dos temperados; uma tarde pela 
King ś Road, praças, atmosfe-
ra de primavera com os londri-
nos pelas ruas e menos turistas, 
num dia de semana qualquer. 
Revisito lugares por onde an-
dei há tantos anos, me enterne-
ço com detalhes que ultrapas-
sam os olhos da viajante: folhas 
caídas nos parques, aquela bar-
raca linda de flores diversas, 
uma senhora bem idosa senta-
da num café com o seu.. filho? 
Neto?... a teclar um iPad. Mães 
com seus filhos nos carrinhos. 
Jovens desnudos apesar das 
temperaturas amenas, mas para 
nós fria, tudo é festa e vibra por 
essa cidade que, a cada dia ex-
plode de contemporaneidade, 
com as marcas do passado bem 
fincadas nos monumentos. 

Observo que quase todos 
os trabalhadores de serviços 
são imigrantes: africanos, paí-
ses do leste europeu, indianos. 
Uma outra configuração geopo-
lítica que observo desde os anos 
1970. Londres hoje povoada pelo 
movimento inverso que, um dia, 
esse país colonizador fez. Os 
mapas mudam de contornos. E 
os seus povos mudam de lugar.

Uma xícara de chá Earl 
Grey com um pingo de leite/
ou creme, selam e brindam es-
ses dias. Mas também poderia 
ser gin ou uma cerveja de des-
pedida. Já com saudades!

A coluna 300 (e minha chegada à APC)
Olá, caro(a) leitor(a)! Estou de volta 

após breve férias. E já começo a nova tem-
porada celebrando meu 300o texto para A 
União. Sim. Esta é a coluna de no 300, um 
marco e tanto para alguém que faz da es-
crita desta coluna — que nem nome tem, 
a não ser o meu — um salmo religiosa-
mente lido todos os domingos, que, por 
acaso, é o dia em que eu costumo escre-
ver o que será publicado na parte supe-
rior esquerda da página 10 da edição de 
terça-feira do centenário jornal A União, 
o único impresso que restou na Paraíba.

Olhando em retrospecto, vejo que o 
giro de 100 textos se dá aproximadamen-
te a cada dois anos, aumentando dois me-
ses a cada ciclo desde que comecei a escre-
ver, em 19 de fevereiro de 2019. A coluna 
de no 100 saiu dia 9 de março de 2021; a 
coluna 200, em 9 de maio de 2023. Esta sai 
dia 15 de julho de 2025… Será que em se-
tembro de 2027 irei escrever sob o título 
“A coluna de no 400”? Tomara!

Muita coisa aconteceu nesse pou-
co mais de dois anos entre a coluna 200 
e esta coluna 300, inclusive com minha 
trajetória profissional. Em dezembro de 
2023, a EPC colocou no ar a Parahyba FM 
103.9, que eu orgulhosamente coordeno 
junto a uma equipe incrível; o estado ga-
nhou o Imagineland, o Brasil ganhou 
um Oscar, a inteligência artificial emer-
giu com toda força no nosso cotidiano e, 
para minha alegria, fui eleito membro da 
Academia Paraibana de Cinema.

Estou muito feliz e grato aos acadêmi-
cos que votaram em mim para ocupar a 
cadeira de no 27 da APC, validando meu 
nome para ocupar a vaga deixada pelo co-
lega jornalista Carlos Aranha, um nome 
incontestável na música, no cinema e na 
cultura paraibana de maneira geral.

Minha história com cinema vem de 
longe, e vem de berço. Meu pai, Este-
vam Medeiros, professor aposentado da 
UFPB, é um cinéfilo desses que frequen-
tava o cine paroquial da cidade de San-
ta Luzia, onde nasceu, na catequese ci-
nematográfica que Giuseppe Tornatore 
tão bem refletiu em seu sublime Cine-
ma Paradiso.

É gratificante pensar que fui apresenta-
do ao cinema pelo meu pai através de um 
projetor artesanal que ele fez com madeira, 
utilizando espelhos e uma lâmpada, que 
projetava na parede branca da nossa casa 
tiras de gibis que, no já distante anos 1980, 
faziam às vezes do celuloide que compu-
nham os rolos de cinema.

Portanto, era natural que eu, na carreira 
de jornalismo, viesse a abraçar o cinema. Es-
pecialmente neste espaço aqui, cujas “pau-
tas” refletem mais o pessoal que o profis-
sional. Há 299 textos que eu escrevo sobre 
o que vejo, ouço ou leio, seja essa leitura em 
livros ou da vida que nos cerca, sobretudo 
nossa relação com a tecnologia do dia a dia.

Fiz um balanço dos meus escritos entre 
os dois marcos: foram 121 textos no total, 
64 deles dedicados a filmes e séries. Cor-
responde a mais da metade do total (52,9%) 
e mais que o dobro do que eu escrevi so-
bre música (24%, uma soma de 29 escritos). 
Desse montante de 121 textos, 11 uniram 
minhas duas maiores paixões, cinema e 
música — todos eles partindo de resenhas 
sobre documentários e filmes cujo tema 
eram grupos ou cantores(as).

A eleição para a APC, portanto, veio em 
ótima hora. Minha contribuição ao cinema 
enquanto jornalista ganhou muita força a 
partir da minha entrada na EPC, primei-
ro em A União e atualmente na Parahyba 
FM. Para o jornal, escrevi reportagens so-
bre filmes e personalidades do nosso ci-
nema, com destaque para a reportagem 

de capa do Correio das Artes sobre o filme 
Bacurau, em que consegui ouvir boa parte 
do elenco paraibano, além de técnicos que 
trabalharam nos bastidores. 

Na Parahyba FM, desenvolvi um pro-
grama chamado Ouça um Filme. Ele vai ao 
ar todas às quintas-feiras, às 18h, pela 103.9, 
e posteriormente fica disponível na “nu-
vem”, em plataformas de podcast. A di-
nâmica do programa consiste no encon-
tro entre um entrevistador da equipe da 
PBFM (fiz a grande maioria dos progra-
mas até agora, mas a rádio tem a sorte de 
contar com ótimos interlocutores na área, 
como Yara Guerra, Ângela Duarte, Xavana 
Celeshah e Victor Fanaia) e um convidado 
apaixonado por cinema, resultando em um 
bate-papo repleto de informações, percep-
ções e avaliações sobre as obras escolhidas.

Além disso, também apresento a colu-
na Em Cartaz, nas tardes de quinta-feira, 
comentando a estreias e compartilhando 
dicas. A cada ainda conta com outra coluna 
de cinema, a Sessão 103.9, apresentada por 
outro apaixonado por cinema, José Maria 
Mendes, num oferecimento do Centerplex.

A rede de cinemas, por sinal, tem sido 
uma grande parceira da rádio, abraçando, 
ainda, outra iniciativa nossa que tem dado 
super certo, o Papo na Tela, que é um ci-
nema comentado no qual convidados con-
versam com o público sobre o filme assim 
que os créditos acabam de rolar na tela. Até 
agora fizemos Homem Com H e Superman, 
e ainda há muito mais por vir!

Foto: Reprodução/Instagram

O colunista, entre Tavinho Teixeira e Nelson Barros, na primeira edição do Papo na Tela

Colunista colaborador

Só agora tive a oportunidade de assistir, 
pela TV, ao vencedor de Melhor Filme 
Internacional no Oscar 2021: Druk – 

Mais uma Rodada. O filme, de 2020, fala 
diretamente sobre a influência do álcool no 
corpo das pessoas e na sociedade. Porém, 
não trata apenas da doença do alcoolismo, 
mas aprofunda-se cada vez mais no tema, 
destacando aspectos de uma vida entediante 
e da crise de meia-idade dos seus principais 
protagonistas. O tema central da película 
versa sobre a atuação de quatro professores 
do ensino médio, descontentes com a vidinha 
que levam e passam a testar a teoria de que, 
ao manter um teor constante de álcool no 
sangue, suas vidas melhorarão.

Resolveram, portanto, brincar com o álcool. 
A película faz sucesso na Netflix, mas o que 
nem todos sabem é que há uma grande 
tragédia por trás dela. A trama do filme 
acompanha os quatro amigos professores, 
com um deles se sentindo fora de contato com 
a vida, lutando para se conectar em casa 
e no trabalho. Em um jantar de aniversário 
de um dos amigos, alguém menciona uma 
teoria obscura: sugere que os seres humanos 
nascem com uma taxa de alcoolemia de 0,05% 
muito baixa e que beber constantemente até 
esse nível torna a pessoa “mais relaxada, 
equilibrada, musical e aberta, enfim, mais 
corajosa”.

Martin, o líder do seu grupo, e seus amigos 
exaustos decidem testar essa filosofia.
Segundo o site Adoro Cinema, novamente, 
Mikkelsen (o ator principal) brilha com uma 
atuação que prioriza muito mais seus olhares 
e expressão corporal do que as falas em si, 
o que resulta em uma performance contida, 
mas que representa alguém que está pedindo 
por socorro em silêncio. A evolução e soltura 
de Martin é explícita na cena final de Druk, 
mas toda a jornada de autoconhecimento e 
reflexões, que nascem de seu hábito de beber, 
também é interessante de se acompanhar. O 
resultado da “brincadeira” que envolve álcool 
não é o esperado pelos personagens, mas o 
senso de libertação que nasce em suas mentes 
é visível.

O filme é chocante 
pois, ao mesmo tempo 
critica, de certa forma, 
o hábito de beber pela 
linha tênue que existe 
entre diversão e vício. 
Enquanto parte dos 
amigos permanece 
bebendo para seguir a 
teoria científica, outros 
passam a depender 
exclusivamente do 
álcool para seguir com 
suas rotinas. Martin 
entra em um perigoso 
meio-termo, uma vez 
que se nega a enxergar 
que seus problemas 
só aumentaram com 

o alto consumo de bebida e as falhas de 
comunicação com sua esposa.

O filme de Vintenberg nos mostra, por 
diversos ângulos, o que pode acontecer na 
vida normal: há pessoas que bebem e não 
têm nem causam problemas. Porém, por outro 
lado, existem indivíduos que não podem 
ingerir “o primeiro gole” pois são doentes. E 
o alcoolismo pode descambar de uma mera 
diversão inocente para o vício, para o crime ou 
para a desestabilização de toda uma família. 
No filme, os quatro protagonistas estão presos 
em suas próprias mentes e pelo surgimento 
de problemas a cada taça compartilhada 
secretamente. Druk procura falar sobre como 
nossas escolhas podem ser libertadoras, mas 
também aponta para as consequências de 
algumas delas.

Para ajudar nessa problemática existe o AA 
(Alcoólicos Anônimos), conhecido como “uma 
organização milagrosamente desorganizada”. 
É formado por grupos de ajuda mútua e segue 
um programa dos 12 passos, onde aflora uma 
forte espiritualidade, formando um arcabouço 
prático-espiritual na recuperação dos doentes 
alcoólicos. O AA tem como objetivo primordial 
a recuperação dos alcoólicos, através de 
princípios espirituais e a recomendação para 
evitar o primeiro gole, onde procuram se 
ajudar mutuamente para levar a mensagem 
ao alcoólico que ainda sofre.

Fernando 
  Vasconcelos

A última rodada
Escritor - fer.mengo@uol.com.br
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O s cães e gatos estão presentes na literatura 
universal. Quem já leu Odisseia deve se 
lembrar que Ulisses quando voltou de 

sua longa viagem só foi reconhecido por seu cão 
Argos, nem Penélope que esperou pelo marido 
durante longos o reconheceu. Certamente foi 
pensando em textos de escritores brasileiros que 
Rogério Ramos resolveu reunir histórias de cães e 
gatos que povoam a nossa literatura e organizou 
duas antologias sobre estes animais estimados e 
amados por seus donos: Histórias Brasileiras de 
Cães e Histórias Brasileiras de Gatos.

Na história de cães, não poderia faltar Quincas 
Borba, o famoso cão que levava o nome de seu 
dono e Machado de Assis, com sua mestria, 
soube conduzir muito bem, assim como Baleia, de 
Graciliano Ramos, uma personagem maior do que 
Fabiano, Sinha Vitória e os dois meninos. Baleia era 
tão humana que chegava a sonhar com um mundo 
cheio de preás, gordos e enormes. É o romance 
ou “novela  desmontável”, como chamou Rubem 
Braga, que alcançou mais sucesso entre os livros de 
Graciliano. Terá sido por causa de Baleia? Deixo a 
conclusão para os leitores.  

Eu também tenho minha história de um cão. 
Era uma cadela da raça boxer, chamava-se 
Tina, minha neta Talita era sua tutora, dava-lhe 
comida, remédios, diziam que não era uma raça 
muito inteligente, mas apegou-se a Talita como se 
ela fosse sua verdadeira mãe. Olhava-a de uma 
maneira especial, sabia muito bem o horário das 
refeições e ficava quietinha esperando a hora da 
comida. Quando contava seis anos, Tina adoeceu 
e foi diagnosticada com câncer. Tratamentos, 
remédios, foi tudo em vão. Veio o sofrimento, não 
podia mais comer. Talita morava em uma casa 
grande no Jardim Luna, casa com jardim, quintal 
e varandas nas janelas dos quartos. Dormia no 
primeiro andar. Tina vivia sempre no quintal e não 
entrava nunca dentro de casa. No dia que morreu,  
subiu as escadas de manhã bem cedo e se postou 
ao lado da cama de Talita e ela disse que viu 
lágrimas nos seus olhos. Não sei se é verdade, mas 
subir as escadas com dificuldade foi uma espécie de 
despedida e agradecimento por quem soube cuidar 
muito bem da companheira de seis anos. 

E os gatos? Serão tão inteligentes quanto os 
cachorros? Os que amam esses felinos afirmam 
que sim, os apaixonados por cães dizem que não, 
estes são mais inteligentes, só faltam falar, dizem 
os amantes dos cães. Deixemos as discussões para 
outro momento e vamos ver algumas histórias de 
gatos selecionadas por Rogério Ramos. 

Cora Rónai comparece na antologia de Histórias 
Brasileiras de Gatos com dois contos – “Adeus Old 
Man Lucas” e “Tobias”. A história de Old Man Lucas 
é semelhante à de Tina, era um gato siamês. Cora 
sempre gostou muito de gatos e criava vários gatos, 
entre eles Lucas, que teve a solidariedade dos 
seus companheiros no momento da partida. Lutou 
bravamente durante dois meses, mas não resistiu. 
Nos dias que este doente, teve a fiel companhia de 
Fonseca, um gatinho preto e branco que veio do 
Campo de Santana, que muito cuidou de Lucas, 
lambendo-o, acompanhado seu passo vagaroso 
dentro de casa, parecia um jovenzinho cuidando de 
um senhor idoso. Tobias foi outro gato siamês que 
veio ocupar o vazio deixado por Old Man Lucas. A 
escolha foi um amor à primeira vista e hoje reina na 
casa como reinou o antigo morador – Lucas.

O poeta Ferreira Gullar está presente nesta 
antologia com a história de sua gatinha, chamada 
Gatinho, nome escolhido por seu filho Marcos. Ela 
viveu 16 anos e, quando morreu, o poeta sofreu tanto 
que decidiu nunca mais criar gatos, mas não resistiu 
ao presente de Adriana Calcanhoto e resolveu criar 
mais outra gatinha. Após a morte de Gullar, não sei 
qual foi o destino da gatinha. Quanto ao primeiro 
gato, ele mereceu até um livro de poemas com o 
título Um Gato Chamado Gatinho (Ed. Salamandra), 
ilustrado por outra escritora/ilustradora também 
apaixonada por gatos: Ângela Lago. Certamente 
hoje, habitantes do céu de passarinhos, Gullar e 
Ângela revivem os bons momentos desfrutados na 
companhia de seus companheiros de estimação. 

Há muitas boas histórias nessas duas antologias. 
Indico esses livros principalmente para os amigos 
Yó e Cláudio Limeira, Milton Marques Júnior,  
Marineuma Oliveira e Ângela Bezerra de Castro 
que cuidam com muito carinho de seus estimados 
gatinhos. Os livros de Rogério Ramos foram 
editados em 2024, com selo da editora Maralto.

Histórias 
brasileiras de 
cães e gatos 

Baú 
  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Em 15 de julho de 1945, nascia no Rio 
de Janeiro um cineasta e poeta que se 
tornaria conhecido pela atitude rebelde 
e contestatória: Luiz Carlos Lacerda, vul-
go Bigode. Comemorando os 80 anos do 
diretor, o Canal Brasil transmite hoje, a 
partir das 20h, uma verdadeira marato-
na dedicada à sua produção. Serão exibi-
dos longas-metragens, intercalados por 
edições dos programas Tarja Preta (apre-
sentado por Selton Mello), O País do Ci-
nema (liderado por Andréia Horta) e Ge-
nial (capitaneado por Gilberto Scarpa), 
todos com participações de Luiz Car-
los Lacerda.

O primeiro longa da lista é sua co-
média dramática For All — O Trampolim 
da Vitória (1997, 95 min). Em codireção 
com Buza Ferraz — único filme escrito 
e dirigido pelo ator – a produção con-
ta a respeito da instalação de uma base 
militar norte-americana na cidade poti-
guar de Parnamirim durante a Segunda 
Guerra Mundial, bem como da revolu-
ção cultural suscitada por tal evento. O 
título refere-se à famosa tese de que o 
forró teria recebido esse nome em fun-
ção dos cartazes que anunciavam noi-
tes livres nas casas noturnas da cidade 
— do “for all” (para todos) à relação pro-
sódica com o verbete nordestino. O fil-
me arrematou cinco prêmios no Festi-
val de Cinema de Gramado, incluindo 
o de melhor filme brasileiro.

A ideia para rodar For All veio antes, 
quando Lacerda conheceu Natal por oca-
sião da exibição de Leila Diniz (1987, 101 
min) — também na grade de hoje do Ca-
nal Brasil — em festival de cinema da ci-
dade. O longa é cinebiografia da polêmi-
ca atriz (competentemente interpretada 

por Louise Cardoso), que era amiga pró-
xima de Lacerda (que está na trama, in-
terpretado por Diogo Vilela), e narra mo-
mentos da curta e turbulenta vida de 
Leila (1945-1972).

Adaptado do romance homônimo de 
Lúcio Cardoso, no qual aborda a posição 
da mulher na sociedade brasileira da-
quela época, Mãos Vazias (1971, 80 min), 
quinta atração da programação, foi o de-
but de Bigode nos longas — sua primei-
ra incursão na cinematografia foi com o 
curta O Enfeitiçado — Vida e Obra de Lú-
cio Cardoso (1968). No enredo, Ida (prota-
gonizada por Leila Diniz) é uma mineira 

abastada, casada com o moralista Felipe 
(José Kléber).  Esse foi o último trabalho 
de Leila para o cinema.

Introdução à Música do Sangue (2015, 95 
min) é o último drama da maratona, pas-
sado nos rincões de um Brasil que oscila 
entre valores arcaicos e contemporâneos. 

Na sequência, a produção documen-
tal de Bigode toma a telinha: A Mulher 
de Longe (2012, 75 min) é empreitada de 
continuidade a trabalho inacabado de 
Lúcio Cardoso; Diário de Aquário (2009, 
32 min) trata da estada da atriz alemã Ju-
dith Malina (1926-2015) no Brasil, quan-
do presa pela ditadura militar; Casa 9 
(2011, 67 min) se volta para residência 
de uma vila em Botafogo onde mora-
ram personalidades culturais do país; 
ao passo que Nelson Filma o Rio (2021, 
53 min) é debruçar sobre a filmografia 
do cineasta Nelson Pereira dos Santos 
(1928-2018).

Filho do produtor João Tinoco de Frei-
tas, Luiz Carlos Lacerda cresceu envol-
to por atmosfera artística, tendo iniciado 
sua trajetória no cinema em 1965, ano em 
que assume a assistência de direção de 
Ruy Santos (1916-1989).

Aniversário do cineasta é celebrado com maratona, hoje, no Canal Brasil

Filmes para os 80 anos 
de Luiz Carlos Lacerda

cinema

20h – For All - O Trampolim da Vitória 
(1997)
21h35 – O País do Cinema: Leila Diniz 
(2019)
22h05 – Leila Diniz (1987)
23h45 – Tarja Preta: Selton Mello e Luiz 
Carlos Lacerda (2007)
0h15 – Mãos Vazias (1971)

1h45 – Genial: Bigode (2010)
2h10 – Introdução à Música do Mundo 
(2015) 
3h45 – A Mulher de Longe (2012) 
5h – Diário de Aquário (2009) 
5h35 – Casa 9 (2011) 
6h45 – Nelson Filma o Rio (2022)

    PROGRAMAÇÃO                                                                                                         

Louise Cardoso interpretando Leila Diniz no filme de Luiz Carlos Lacerda
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Em 1977, Cajazeiras expe-
rimentava um sopro de re-
novação cultural e liberdade 
ainda que sob o olhar vigi-
lante do aparato repressivo 
da ditadura militar, reflexo 
do movimento estudantil 
que começava a se reorgani-
zar em todo o país. Eu, com 
14 anos, já envolvido em tea-
tro amador e militância se-
cundarista, vi nascer o Ci-
neclube Vladimir Carvalho 
— um espaço que unia cul-
tura, consciência e inquieta-
ção política no alto sertão da 
Paraíba.

Foi nesse contexto que 
recebemos a notícia: Jean-
Claude Bernardet, professor 
da ECA-USP, crítico, ensaísta 
e um dos grandes nomes do 
pensamento cinematográfi-
co brasileiro, viria a Cajazei-
ras para ministrar um cur-
so de cinema. A notícia nos 
incendiou. Entrei na comis-
são de divulgação, percorre-
mos colégios de sala em sala, 
conversando com estudan-

tes, semeando entusiasmo. 
Para nós, jovens do interior, 
aquilo era um acontecimen-
to histórico, especialmente 
para mim que estava descor-
tinando um universo cultu-
ral absolutamente novo na-
quele momento que ia além 
da militância política.

Tudo estava pronto e or-
ganizado. Mas, poucos dias 
antes da chegada de Bernar-
det, recebi uma notícia dura: 
meu pai, José Vilar, ex-ban-
cário e fiel eleitor do MDB, 
adoecera gravemente em 
Fortaleza. Partimos às pres-
sas. Quatro dias depois, in-
felizmente ele faleceu pre-
maturamente aos 49 anos. E 
eu perdi o encontro e não co-
nheci o mestre.

A vida seguiu. Só em 
2006, durante a segunda 
edição do Fest Aruanda, fi-
nalmente conheci Bernar-
det. Ele participou, na con-
dição de nosso convidado, 
de uma mesa redonda so-
bre o documentário Aruanda, 

ao lado de nomes como Ma-
ria do Rosário Caetano, Luiz 
Zanin Oricchio e o próprio 
Linduarte Noronha, claro. 
Depois disso, Bernardet vol-
taria ao festival outras qua-
tro vezes, sendo homenagea-
do com o Troféu Aruanda 
em 2013.

Conto essa história por-
que ela diz algo maior: sobre 
como a cultura resiste, mes-
mo nas margens. Sobre como 
o cinema, a arte e a educa-
ção têm o poder de formar 
consciências mesmo longe 
dos grandes centros. E, prin-
cipalmente, sobre a impor-
tância de intelectuais como 
Bernardet estarem dispos-
tos, naquela época, a atraves-
sar o país para dialogar com 
o Brasil profundo, longe de-
mais das capitais.

Hoje, quando se discute o 
papel da cultura em tempos 
de ataques à democracia e ao 
pensamento crítico, lembrar 
esse episódio me faz acredi-
tar que o cinema, mais do 

que arte, é também ato polí-
tico e gesto de afeto. Mesmo 
quando os encontros falham, 
os caminhos se reencontram.

E os mestres, como Ber-
nardet, seguem iluminan-
do as trilhas, apesar da fatí-
dica notícia deste 12 de julho 
de 2025, dando conta de sua 
morte em São Paulo, aos 88 
anos — deixando legado de 
uma vida dedicada ao cine-
ma, à educação e à memória 
cultural brasileira. Entretan-
to, morreu de pé! Lutando 
contra todas as adversidades, 
de modo que seu legado vai 
além do ensaísmo, da sala de 
aula e do cinema: sua vonta-
de de viver e de não desistir 
nunca, deve servir de ins-
piração para todos nós que, 
aqui e ali, sucumbimos a zo-
nas de conforto. 

Que suas pequenas sub-
versões cotidianas sigam ali-
mentando nossos sonhos e 
passos.

Salve Jean-Claude Ber-
nardet!

Artigo Lúcio Vilar
Jornalista e cineasta | Especial para A União

O dia em que não conheci Jean-Claude Bernardet

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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música

Um repertório que atravessa sé-
culos. Integrando a Série Master do 
16o Festival Internacional de Músi-
ca de Campina Grande (Fimus), a 
pianista Regiane Yamaguchi, o vio-
linista Alexandre Casado, o violis-
ta Savio Santoro e o violoncelista 
Henry-David Varema se apresen-
tam hoje, às 20h, no Teatro Severi-
noi Cabral em concerto dedicado 
ao quarteto para piano e cordas de 
Johannes Brahms (1833-1897). A en-
trada é franca.

“Brahms era super exigente com 
o que ele compunha”, afirma Regia-
ne. “Ele escrevia esboços e jogava 
fora até achar que a obra estava com-
pleta. Tem obras que ele compôs ao 
longo de 21 anos”. 

Entre as obras-primas do mes-
tre, a pianista aponta os três quarte-
tos para piano e cordas. A apresen-
tação aborda o mais curto dos três, 
com cerca de 30 minutos de dura-
ção, escolhido por sua adequação 
ao tempo do recital. Na sequência, 
será apresentada a transcrição de 
uma das obras de Chiquinha Gon-
zaga para piano e viola.

O quarteto
A paulistana Regiane Yamagu-

chi possui trajetória marcada pela 
formação no exterior. Aos 17 anos, 

percorreu alguns países da Europa, 
além de Estados Unidos, onde con-
cluiu mestrado, doutorado e pós-
doutorado em música. 

Alexandre Casado nasceu em 
Recife, estudou na Suíça e na Itália 
e atualmente é professor da Univer-
sidade Federal da Bahia e foi spal-
la da Orquestra Sinfônica da Bahia.  
Savio Santoro foi violista da Orques-
tra Sinfônica Nacional e da Jeunes-
ses Musicales World Orchestra, e 
atualmente é professor da Univer-
sidade Federal de Pernambuco. Já 
Henry-David Varema já foi primei-
ro violoncelista da Ópera Nacional 
da Estonia e da Orquestra Sinfônica 
de Sydney. É professor de violonce-
lo e música de câmara na Estonian 
Academy of Music and Theatre des-
de 2001.

Colaborativa
“O piano sempre foi uma diver-

são para mim. Desde pequena, já 
fazia parte do meu dia a dia. Eu es-
tudava na casa da minha professo-
ra todos os dias, porque não tinha o 
instrumento em casa”, recorda a pia-
nista. Em 2015, ela participou como 
artista convidada do Fimus e pôde 
conhecer Campina Grande. 

“Fiquei surpresa com a qualida-
de musical que encontrei no Nor-
deste, principalmente em Campi-
na”, diz ela. A relação com o festival 
e com o diretor artístico Vladimir 

Silva acabou influenciando direta-
mente sua decisão de participar de 
um concurso público na Universi-
dade Federal de Campina Grande, 
onde atua como docente desde feve-
reiro de 2017.

“Vladimir Silva é um profissio-
nal fantástico. Não só administra-
tivamente, logisticamente, mas ele 
é um grande cantor e regente”. Foi 
em parte graças a esse vínculo que, 
poucos meses após tomar posse na 
universidade, Regiane participou 
com o Coro de Câmara de Campi-
na Grande de uma apresentação 
na famosa sala de espetáculos 
de Nova York, o Carnegie Hall. 

“A partitura já tinha passa-
do pelas mãos de três outros 
pianistas que não estavam dan-
do conta. Mas como eu vim com 
a expertise do piano colaborativo, 
acabei assumindo. Foi uma das ex-
periências mais marcantes da mi-
nha carreira”.

Regiane é uma das fundadoras 
da Associação Nacional de Piano 
Colaborativo (ABPC). A especialida-
de, ainda pouco difundida no Bra-
sil, é comum em países como Esta-
dos Unidos e Alemanha. “O pianista 
colaborativo precisa lidar com o re-
gente, com cantores nervosos no ca-
marim, com músicos que erram no 
palco. É um tipo de atuação mui-
to diferente da do pianista solista”, 
explica.

Em Cartaz

Programação de 10 a 16 de julho, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos e  Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

alegoria urbana + não sou eu 
(Allégorie Citadine + C’Est pas Moi). França, 
2024. Dir.: JR e Alice Rohrwacher, Leos Carax. 
Drama/ documentário. No curta, garoto de 7 
anos descobre verdades; no média, o cineasta 
Leos Carax revê sua carreira. 21min/ 41min. 
12 anos/ 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 15/7: 
19h; seg., 21/7: 19h; dom., 27/7: 15h; ter., 29/7: 
19h; qui., 31/7: 19h.

criaturas da mente. Brasil, 2025. 
Dir.: Marcelo Gomes. Documentário. O neu-
rocientista Sidarta Ribeiro tem suas teorias 
documentadas. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 17/7: 
18h30; sáb., 19/7: 15h; ter., 22/7: 18h30; seg., 
28/7: 20h30; qui., 31/7: 20h30.

shadow force – sentença de 
morte (Shadow Force). EUA, 2025. Dir.: Joe 
Carnahan. Elenco: Kerry Washington, Omar 
Sy, Jahleel Kamara, Mark Strong, Da’Vine Joy 
Randolph. Aventura. Casal separado precisa 
se unir para fugir com o filho de seu ex-chefe 
e uma unidade enviada para matá-los. 1h44. 
16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 20h15. 

o silêncio das ostras. Brasil, 2025. 
Dir.: Marcos Pimentel. Elenco: Barbara Colen, 
Lucas Oranmian, Lavísia Castelari. Drama. 
Família sofre enquanto depende do trabalho 
nas minas em Brumadinho. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 16/7: 
20h; dom., 20/7: 19h; qui., 24/7: 20h30; sáb., 
26/7: 19h; ter., 29/7: 20h30.

suPerman (Superman). EUA, 2025. Dir.: 
James Gunn. Elenco: David Corenswet, Rachel 
Brosnahan, Nicholas Hoult, Maria Gabriela de 
Faria, Edi Gathegi. Aventura. Superman tenta 
conciliar suas herança de seu planeta natal e 
da Terra enquanto enfrenta terríveis perigos. 
2h09. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 13h20, 16h, 18h45; leg.: 21h30. CEN-
TERPLEX MAG 4: dub.: 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 12h50, 15h30, 18h15, 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 3D: 14h, 16h45, 

19h30, 22h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
15h; leg.: 17h45, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub.: 3D: 13h45, 16h30, 19h15; 
leg.: 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
3D: 13h15, 16h, 18h45, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 21h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 3D: 14h15, 
17h15, 20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
14h30, 17h, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 15h50, 18h20, 20h45. campina grande: 
CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 15h50, 18h20, 
20h45. CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 14h30, 
17h, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 5: leg.: 
21h. Patos: CINE GUEDES 3: ter.: leg.: 2D: 
16h20; dub.: 3D: 18h45; 2D: 21h10; qua.: 3D: 
16h20, 18h45; 2D: 21h10. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: 21h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 3D: 15h; 
2D: 17h40. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 19h30. 
guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
14h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 
16h10, 21h10; 3D: 18h40. remígio: CINE RT: 
dub.: 14h, 20h45. são bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 18h20.

YÕg ãtaK – meu Pai, Kaiowá Brasil, 
2025. Dir.: Sueli Maxakali, Isael Maxakali, Ro-
berto Romero e Luisa Lanna. Documentário. 
Mulher busca seu pai, indígena kaiowá, de 
quem foi separada quando bebê, na época 
da ditadura militar. 1h34. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 15/7: 
20h30; sáb., 19/7: 19h; seg., 21/7: 20h30; qui., 
24/7: 18h30; dom., 27/7: 17h.

PrÉ-estreia

smurfs (Smurfs). EUA/ Bélgica/ Itália, 
2025. Dir.: Chris Miller. Vozes na dublagem 
brasileira: Jullie, Diego Martins, Ricardo 
Rossatto, Élcio Romar. Animação/ comédia/ 
aventura. Os smurfs precisam se aventurar no 
mundo real quando seu líder é sequestrado. 
1h32. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 15h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 13h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 14h20, 18h10, 20h. 
campina grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 17h10, 19h10. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 16h50. CINE GUEDES 2: dub.: 14h50. 
PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 14h20. PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: 17h30. guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 16h25. 

reaPresentação

saneamento básico, o filme + 
ilha das flores. Brasil, 2007. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Fernanda Torres, Wagner 
Moura, Camila Pitanga, Lázaro Ramos, Bruno 
Garcia, Paulo José, Tonico Pereira, Janaína 

Kremer Motta, Lúcio Mauro Filho, Zéu Brito. 
Comédia. Moradores querem da prefeitura 
o conserto de uma fossa, mas recebem a 
verba para produzir um filme. Tentam, então, 
descobrir como fazer um para resolver junto 
o problema do saneamento. Exibição inclui 
o curta Ilha das Flores (1989). 1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 17/7: 
20h30; qua., 23/7: 20h; dom., 27/7: 19h. 
esPecial

mostra Prêmio grande ote-
lo. Exibição de filmes indicados ao 
prêmio do cinema brasileiro. Terça 
(15/7): Othelo, o Grande (15h30); O Auto 
da Compadecida 2 (19h). Terça (22/7): 
Fernanda Young – Foge-me ao Contro-
le (15h30); Ainda Estou Aqui (18h30).  
Quinta (24/7): Malu (15h30). Terça (29/7): 
3 Obás de Xangô (15h30); Câncer com 
Ascendente em Virgem (19h).

sousa: CENTRO CULTURAL BANCO 
DO NORDESTE (R. Cel. José Gomes de Sá, 
7, Centro). Até 29/7. Entrada franca. 

continuação

abá e sua banda. Brasil, 2025. 
Dir.: Humberto Avelar. Vozes: Filipe Bra-
gança, Zezé Motta, Rafael Infante. Ani-
mação. o príncipe do Reino do Pomar 
precisa enfrentar um vilão para con-
seguir realizar o sonho de ser músico. 
1h24. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 
19/7: 17h; dom., 20/7: 15h; sáb., 26/7: 15h. 

como treinar o seu dragão 
(How to Train Your Dragon). Reino Unido/ 
EUA, 2025. Dir.: Dean DeBlois. Elenco: 
Mason Thames, Nico Parker, Gerard 
Butler. Aventura/ infantil. Garoto de uma 
comunidade de vikings em guerra com 
dragões faz amizade com um dragão 
ferido. Refilmagem live action da ani-
mação de 2010. 2h05. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: dub.: 15h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 12h30, 15h15, 18h, 20h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: 14h30, 17h15, 
19h55. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
15h40, 18h. campina grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: 15h40, 18h. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: 16h35. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 18h30. guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 18h15. 
remígio: CINE RT: dub.: ter.: 18h30; qua.: 
16h10. 

elio (Elio). EUA, 2025. Dir.: Adrian 
Molina, Madeline Sharafian e Domee Shi. 
Vozes na dublagem brasileira: Lorenzo 

Tironi, Juliana Paiva, Danylo Miazato. 
Animação/ aventura/ infantil. Menino é 
abduzido e confundido com o embaixa-
dor intergalático do planeta Terra. 1h39. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
dub.: 13h. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
13h55. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 15h. 
guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: 14h05. 

f1 – o filme (F1 – The Movie). EUA, 
2025. Dir.: Joseph Kosinski. Elenco: Brad 
Pitt, Javier Bardem, Kerry Condon. Aven-
tura/ drama. Piloto de fórmula-1 sai da 
aposentadoria para formar equipe com um 
piloto mais jovem. 2h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 14h, 17h30, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 20h20. campina grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 20h20. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 21h. guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 20h40. 

Jurassic world – recomeço (Ju-
rassic World – Rebirth). EUA, 2025. Dir.: Ga-
reth Edwards. Elenco: Scarlett Johansson, 
Jonathan Bailey, Mahershala Ali. Aventu-
ra/ ficção científica. Equipe busca colher 
amostras de DNA de dinossauros para a 
criação de um novo medicamento. Sétimo 
da série iniciada com Jurassic Park – Par-
que dos Dinassauros (1993). 2h14. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 21h20. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
17h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 13h, 
16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: 
14h15, 17h, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: 13h45, 16h50, 19h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 15h45, 18h45, 21h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 3D: 
15h15, 18h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 17h, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 15h30, 18h, 20h30. campina grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h30, 18h, 
20h30. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 18h50, 
21h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 20h20. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 14h40. 
guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: 2D: 15h50, 18h25; 3D: 21h. remígio: 
CINE RT: dub.: ter.: 16h10; qua.: 18h20. são 
bento: CINE VIEIRA: dub.: 20h45. 

lilo & stitch (Lilo & Stitch). EUA, 
2025. Dir.: Dean Fleischer Camp. Elenco: 
Chris Sanders (voz), Maia Kealoha, Sydney 
Agudong, Zach Galifianakis, Curtney B. 
Vance, Tia Carrere, Jason Scott Lee. Infantil/ 
aventura/ comédia. Garota solitária faz 
amizade com alienígena destruidor que 
está em fuga. Refilmagem live action da 
animação de 2002. 1h48. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
12h40, 17h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 12h45. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 14h50. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 16h10. campina grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h10. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 18h45. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 16h20. guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 14h. 

PrÉdio vazio. Brasil, 2025. Dir.: 
Rodrigo Aragão. Elenco: Caio Macedo, 
Leonardo Magalhães, Gilda Nomacce. 
Terror. À procura da mãe, jovem chega 
a um prédio aparentemente vazio, mas 
habitado por almas torturadas. 1h20. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 
20/7: 17h; ter., 22/7: 20h30; sáb., 26/7: 17h; 
seg., 28/7: 18h30.

hoJe

fimus. Atrações de música instrumen-
tal no Festival Internacional de Música de 
Campina Grande. Terça (15/7): Alexan-
dre Casado (violino), Savio Santoro (vio-
la), Henry-David Varema (violoncelo) e Re-
giane Yamaguchi (piano). Quarta (16/7): 
David Castelo (flauta doce) e Ana Cecília 
Tavares (cravo) (UFCG-Unamus, 16h); Pau-
lina Villarreal (mezzo soprano) e Maria Te-
resa Madeira (piano) (Teatro, 20h).

campina grande: TEATRO SEVERI-
NO CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixoto, s/nº, 
Centro). Terça, 15/7, 20h. Entrada franca.

amanhã

À Procura do barão vermelho. 
Lançamento póstumo do romance de Ge-
raldo Maciel.

João Pessoa: RESTAURANTE FAMÍLIA 
FRANCO (R. Hildebranto Tourinho, 274, Mi-
ramar ). Quarta, 16/7, 19h. Entrada franca. 

Recital do Festival Internacional de Música de Campina Grande 
interpreta composições de Brahms e de Chiquinha Gonzaga

Cordas para a 
noite do Fimus
Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

 onde:

n TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. Floriano 
Peixoto, s/nº, Centro, 
Campina Grande).

O quarteto que se 
apresenta hoje: 

Regiane Yamaguchi 
(piano), Henry-David 

Varema (violoncelo), 
Alexandre Casado 

(violino) e Savio 
Santoro (viola)

Fotos: Divulgação
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Unindo entretenimento e conhecimento científico, espaço ofertará experiência interativa no Polo Turístico Cabo Branco

João formaliza instalação de parque
terra dos dinos

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

O Polo Turístico Cabo Bran-
co, em João Pessoa, ganhará 
um novo empreendimento: o 
Parque Temático Terra dos Di-
nos. A expectativa é que a atra-
ção injete, inicialmente, cerca 
de R$ 100 milhões na economia 
paraibana e gere 600 empre-
gos diretos e indiretos. O pro-
jeto ocupará uma área de mais 
de 130 mil m2. A implantação 
do complexo foi formalizada, 
ontem, pelo governador João 
Azevêdo, ao lado de respon-
sáveis pela estrutura: Márcio 
Clare, sócio fundador; Maely 
Coelho, sócio investidor; Tcha-
ra Rede, advogada ambiental; e 
João Uchôa, arquiteto.

O Parque Terra dos Dinos 
tem como proposta oferecer ao 
público uma experiência edu-
cativa e divertida, combinando 
entretenimento, conhecimen-
to científico e conscientização 
ambiental. Trata-se do 10o em-
preendimento formalizado no 
Polo Turístico Cabo Branco. 

Na ocasião, o chefe do Exe-
cutivo estadual ressaltou a 
consolidação do Polo Turísti-
co como novo vetor de desen-
volvimento da economia pa-
raibana e destacou o impacto 
positivo do novo parque para 
o setor. “A Paraíba já vive um 
novo momento no turismo. 
Temos hotéis sendo construí-
dos, parques em andamento 

e, agora, recebemos esse gran-
de equipamento, que é a Terra 
dos Dinos — um parque temá-
tico de grande porte, que con-
solida de vez o Polo Turístico 
do Cabo Branco. Não tenho 
dúvida de que estamos diante 
de uma verdadeira mudança 
de chave. Hoje, nossos hotéis 
já operam com ocupação aci-
ma de 80% o ano inteiro, gra-
ças a uma agenda intensa de 
eventos como o Paraíba Bea-
ch Games e o Campeonato Na-
cional de Ginástica. E o Estado 
tem cumprido seu papel, ofe-
recendo incentivos locacionais 
importantes, com redução de 
impostos e isenção para ma-
teriais produzidos aqui. Esse 
é um projeto que mexe com a 
imaginação de crianças e adul-
tos e reforça o nosso compro-
misso com o turismo como 
vetor de desenvolvimento”, de-
clarou João Azevêdo.

O sócio fundador do em-
preendimento, Márcio Cla-
re, destacou o simbolismo do 
projeto e o compromisso com 
a natureza e a educação. “É um 
empreendimento feito com 
muito carinho, com uma forte 
identidade ligada ao univer-
so dos dinossauros, à educa-
ção e à preservação ambiental. 
Queremos deixar um legado 
para as futuras gerações, co-
nectando entretenimento à 
consciência ecológica. Sempre 
tivemos uma relação profun-
da com a natureza e entende-

mos o quanto isso é importan-
te”, afirmou.

Clare também enfatizou a 
receptividade e a parceria com 
o Governo Estadual, que têm 
sido fundamentais para via-
bilizar a iniciativa. “A recep-
ção que tivemos aqui na Paraí-
ba foi excepcional. O governo 
nos tratou como parceiros des-
de o início e isso fez toda a di-
ferença para avançarmos com 
segurança. Estamos entrando, 
agora, na fase de licenciamen-
to e, em cerca de três meses, de-
vemos concluir essa etapa. Os 
projetos já estão praticamente 
prontos e a expectativa é que a 
primeira fase do parque este-
ja funcionando em até um ano 
e meio. Escolhemos a Paraíba 
pela conexão com sua história, 
especialmente com a cidade de 
Sousa, e também pela visão es-
tratégica do governador, que 
foi pessoalmente ao Rio de Ja-
neiro nos apresentar o poten-
cial turístico do estado. Hoje, 
a Paraíba é referência no Bra-
sil e tem tudo para se consoli-
dar como destino internacio-
nal”, completou.

A advogada ambiental 
Tchara Rede, que acompanha 
a implantação do complexo, 
também ressaltou a importân-
cia da conexão entre o projeto 
e os valores da sustentabilida-
de. “Desde o início, o Parque 
Terra dos Dinos foi concebido 
com o propósito de valorizar 
a história e a identidade local, 

Atrações do parque temático integrarão história, preservação ambiental e educação

Chefe do Executivo estadual avalia que empreendimento atrairá turistas à capital

em sinergia com o meio am-
biente. O projeto dialoga com 
o patrimônio natural do es-
tado, como o Vale dos Dinos-
sauros, em Sousa, e a Pedra do 
Ingá, reforçando essa conexão 
com o território. Nosso objetivo 
é transformar o parque em um 
exemplo de desenvolvimento 
sustentável, integrando pre-
servação ambiental, cultura e 
educação”, destacou.

O presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento da 
Paraíba (Cinep), Rômulo Po-
lari, reforçou a estratégia inte-
grada do Polo Turístico Cabo 
Branco e o potencial de trans-
formação do território em um 
destino único no Brasil. “A gen-
te fica muito feliz, porque o 
Polo Turístico do Cabo Branco 

é um projeto com um mix mui-
to interessante de equipamen-
tos. Teremos 14 mil leitos em 
resorts, um dos maiores par-
ques aquáticos do país e, agora, 
dois parques temáticos. Esses 
parques têm um enorme po-
tencial de atrair turistas qua-
lificados, como acontece com 
o Beach Park, o Beto Carrero 
World e até a Disney. A gran-
de diferença aqui é que esta-
mos construindo tudo em um 
só lugar. O visitante vai poder 
vivenciar diferentes experiên-
cias a pé, cercado ainda pelo 
maior parque ambiental em 
área urbana da Paraíba. Ao es-
colher o tema dos dinossauros, 
estamos resgatando uma his-
tória verdadeira, conectada ao 
Vale dos Dinossauros, às ins-

crições rupestres da Pedra do 
Ingá e à identidade da Paraíba. 
Esse tipo de turismo é educa-
tivo, sustentável e de pertenci-
mento”, sustentou.

O empreendimento
Com previsão de receber 

mais de um milhão de visi-
tantes por ano, o Parque Terra 
dos Dinos será implantado em 
uma área totalmente integrada 
à Mata Atlântica. Inspirado no 
Vale dos Dinossauros, em Sou-
sa, o complexo unirá ciência, 
história e biodiversidade em 
uma experiência educativa e 
interativa. Trilhas suspensas, 
escavações simuladas, dinos-
sauros animatrônicos, cultura 
popular e lendas nordestinas 
farão parte do percurso.
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O governador João Azevê-
do anunciou, ontem, durante 
o programa semanal Conver-
sa com o Governador, trans-
mitido em cadeia estadual 
pela Rádio Tabajara, a publi-
cação do edital para a cons-
trução de quatro barragens, 
que totalizam investimentos 
de R$ 177 milhões. 

O chefe do Executivo es-
tadual autorizou a constru-
ção das barragens Formiguei-
ro, em Sumé, com capacidade 
de acumulação de 7,93 hectô-
metros cúbicos; Olho d’Água 
Seco, em Uiraúna, com capa-
cidade de 2,483 hectômetros 
cúbicos; e Estrelo, em Pom-
bal, com capacidade de 4,430 
hectômetros cúbicos, além 
de um reservatório no muni-
cípio de Catingueira, com ca-
pacidade de 37,986 hectôme-
tros cúbicos.

João Azevêdo destacou 
que as obras estão inclusas no 
programa Paraíba 2025–2026. 
“Essa é mais uma etapa do 
Paraíba 2025–2026 que esta-
mos honrando com o povo 
paraibano quando apresenta-
mos o que faríamos nos pró-
ximos dois anos. Eu espero 
iniciar essas obras rapida-
mente, porque são barragens 
que vão melhorar a seguran-
ça hídrica do estado”, frisou.

Paraíba investe R$ 177 mi 
em quatro novas barragens 

segurança hídrica

n 

Reservatórios 
serão 
instalados nos 
municípios de 
Sumé, Pombal, 
Uiraúna e 
Catingueira

O governador João Aze-
vêdo encaminhou à As-
sembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB) um projeto de 
lei que denomina de “Pon-
te do Futuro Governador 
José Targino Maranhão” o 
complexo rodoviário que 
interligará os municípios 
de Santa Rita, Lucena e Ca-
bedelo. 

A obra, já em andamen-
to, melhorará toda a mobi-
lidade urbana da Grande 
João Pessoa, facilitando o 
acesso ao Porto de Cabede-
lo ao mesmo tempo em que 
alivia o fluxo da BR-230.

Na mensagem envia-
da ao Legislativo, após fa-
zer um breve retrospecto 
de fatos marcantes da vida 
do ex-governador José Ma-

ranhão, João Azevêdo de-
fende que a homenagem 
seria um “gesto simbólico 
de gratidão e de reconhe-
cimento pelo legado polí-
tico e administrativo que 
ele deixou para os parai-
banos”.

Ao citar os mandatos de 
deputado estadual, deputa-
do federal, senador, vice- 
-governador e governador 
da Paraíba, o texto refor-
ça que José Targino Mara-
nhão, nascido em Araruna, 
teve longeva e sólida ativi-
dade política. O político fa-
leceu em 8 de fevereiro de 
2021, aos 87 anos, vítima de 
complicações da Covid-19.

A obra
O chefe do Executivo 

ressalta, na mensagem, 
que a obra será muito im-
portante para o desenvol-
vimento socioeconômico 
da Paraíba. A ponte tem 
2,17 km de extensão sobre 
o Rio Paraíba e interligará 
a Praia do Jacaré, no muni-
cípio de Cabedelo, à Comu-
nidade Ribeira, no municí-
pio de Santa Rita.

Além de promover mo-
bilidade urbana, o gover-
nador João Azevêdo des-
taca que a ponte faz parte 
de um complexo rodoviá-
rio que consolida a vocação 
turística do Litoral Norte e 
fomenta a geração de em-
prego e renda e implanta-
ção de condomínios logís-
ticos e empreendimentos 
habitacionais.

Estado propõe homenagear José Maranhão 
em nomenclatura oficial da Ponte do Futuro

projeto de lei

Legado
Em mensagem 
encaminhada 
à Assembleia 

Legislativa, João 
Azevêdo exaltou 
a trajetória e a 

contribuição do ex-
-governador para a 
política paraibana

Áreas temáticas do Parque Terra dos Dinos:

Saiba Mais

• Herdeiros da Terra — explorará, de forma simbólica, a relação evolutiva entre répteis e 
dinossauros, com foco nos biomas da Caatinga e da Mata Atlântica e na fauna típica das 
regiões; 

• Mistérios da Mata — espaço sensorial voltado às lendas e aos mitos do folclore nacional, 
com ambientações imersivas que dialogam com a natureza e as tradições orais brasileiras;

• Parque Humanidades — ambiente que abordará a trajetória da civilização em escala lo-
cal e global, com referências à Pedra do Ingá e às suas inscrições rupestres, valorizando 
a contribuição de comunidades indígenas, incluindo os povos Potiguara e Tabajara, das 
comunidades quilombolas e dos demais grupos tradicionais da Paraíba; 

• Área espacial — integra o mundo da Astronomia presente na Terra dos Dinos com o Ra-
diotelescópio Bingo, localizado em Aguiar; 

• Vila Verde — centro de convivência que integrará os parques por meio de um shopping 
a céu aberto, áreas culturais, auditório, teatro e feiras voltadas à economia criativa.
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O presidente do Tribu-
nal de Contas da Paraíba 
(TCE-PB), o conselheiro Fá-
bio Nogueira, recebeu em au-
diência, ontem, o diretor-pre-
sidente da Empresa Municipal 
de Urbanização da Borborema 
(Urbema), Renato Gadelha, e 
sua equipe técnica. O encon-
tro, realizado na sede da Cor-
te, em João Pessoa, teve como 
objetivo discutir a viabilidade 
legal e operacional da atuação 
da empresa pública de direi-
to privado em obras de urba-
nização e infraestrutura em 
Campina Grande e região.

Participaram da reunião, 
representando a Urbema, os 
profissionais Sérgio Catão (ad-
vogado), Mariana Porto (che-
fe de gabinete), Samara Nó-
brega (diretora administrativa 
e financeira), Jóia Germano 
(diretor técnico operacional), 
Rafael Carvalho (advogado) e 
João Batista (gerente de convê-
nios). Pelo TCE-PB, estiveram 
presentes o conselheiro Antô-
nio Gomes Vieira Filho e o di-
retor de Auditoria e Fiscaliza-
ção (Diafi), Eduardo Ferreira.

Durante o encontro, foram 
debatidos aspectos legais da 
contratação da Urbema por 
dispensa de licitação, modelo 

amparado por legislação que 
autoriza parcerias entre en-
tes da administração pública. 
A empresa, que busca reto-
mar sua autonomia financei-
ra, apresentou seu modelo de 
operação e projetos em desen-
volvimento.

Renato Gadelha ressaltou 
que a Urbema já atuou em 
grandes obras e busca recu-
perar sua autonomia finan-
ceira com projetos próprios, 
voltando a ser superavitária. 
“Queremos trabalhar dentro 
da legalidade para evitar ris-
cos de interpretações que pos-
sam comprometer a operação 
da empresa. O objetivo é exe-
cutar obras públicas de forma 
eficiente e autônoma, garan-
tindo retorno ao município”, 
afirmou.

O conselheiro Antônio Go-
mes alertou para a necessidade 
de cautela em contratações 
sem licitação e recomendou o 
aprofundamento jurídico so-
bre contratos anteriores, vi-
sando evitar falhas já apon-
tadas por órgãos de controle, 
como o Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Outro tema debatido foi 
a implantação de uma fábri-
ca de tijolos para abastecer 

obras públicas contratadas 
pela própria Urbema. A via-
bilidade legal do uso comer-
cial desses insumos também 

foi discutida.
Ao fim da reunião, o pre-

sidente Fábio Nogueira reco-
mendou a formalização de 

consulta ao TCE-PB para em-
basar, juridicamente, as deci-
sões da empresa. “Estamos 
à disposição para orientar 

dentro de nossas competên-
cias, visando o uso respon-
sável dos recursos públicos”, 
afirmou.

Equipe do Tribunal de Contas do Estado reuniu-se com representantes da Urbema, ontem, na capital paraibana

Audiência debate obras e segurança
contratos municipais

No encontro, profissionais explicaram que a empresa pública busca retomar sua autonomia financeira com projetos próprios
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Começam, hoje, as ins-
crições para a 15a edição do 
Curso de Aperfeiçoamento 
em Administração Pública 
(Caap), promovido pela Es-
cola de Contas do Tribunal 
de Contas do Estado (Eco-
sil). Os interessados deve-
rão se inscrever pelo sistema 
Doity e encaminhar os docu-
mentos exigidos pelo edital 
para o e-mail ecosil@tce.pb.
gov.br. O prazo para reali-
zar os procedimentos vai até 
a quinta-feira (17). O resulta-
do do processo seletivo será 
divulgado no sábado (19), e 
as aulas devem começar em 
25 de julho, com previsão de 

término em 5 de dezembro. 
Conforme o edital, o 15o 

Curso de Aperfeiçoamento 
em Administração Pública 
destinará, de forma gratui-
ta, 60 vagas a servidores pú-
blicos municipais que atuam 
nas áreas de Planejamen-
to, Assessoramento e Con-
trole das Gestões de Recur-
sos. Para participar, é preciso 
possuir, no mínimo, Ensino 
Médio completo. O número 
de participantes por muni-
cípio será limitado a até dois 
servidores, uma vez que a 
organização do Caap busca 
contemplar o maior número 
de entes. 

Metodologia
O curso será ministrado, 

preferencialmente, de forma 
presencial. Porém, a depen-

der necessidade de cada ins-
trutor, podem ser oferecidas 
opções on-line. A carga horá-
ria total é de 288 horas-aula.

Requisitos
Na documentação neces-

sária para inscrição, devem 
constar: identidade e CPF; 
documento de apresentação 
do servidor, emitido pelo ór-
gão em que trabalha, devi-
damente assinado pelo res-
pectivo gestor, atestando o 
exercício no cargo; compro-
vante de conclusão do En-
sino Médio; e uma foto 3×4 
recente.

Nos processos de sele-
ção e de preenchimento 
das vagas, serão observa-
dos cumulativamente os se-
guintes critérios: os 60 pri-
meiros servidores públicos 

municipais que se inscreve-
rem no Doity e os 60 primei-
ros inscritos que enviarem a 
documentação completa de 
inscrição.

TCE abre inscrições para curso voltado a servidores municipais
planejamento e gestão

Pelo QR Code acima, acesse a 
página de inscrições no Caap

Aulas serão ministradas pela Ecosil, a partir do dia 25
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O Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MP-Procon) deu início ao 
programa especial de parce-
lamento de débitos adminis-
trativos com trânsito em julga-
do, mas ainda não inscritos em 
dívida ativa, com fundamento 
na Medida Provisória Estadual 
no 343/2025 e na regulamenta-
ção da Portaria Conjunta PGJ/
MP-Procon no 1/2025. A inicia-
tiva visa conferir maior celeri-
dade, eficiência e efetividade à 
recuperação de créditos públi-
cos de natureza não tributária.

“A medida busca assegu-
rar a recomposição voluntária 
dos créditos devidos ao Esta-
do, promovendo uma solução 
consensual e menos onerosa 
para a Administração Pública. 
O parcelamento se aplica exclu-
sivamente aos débitos formal-
mente constituídos no âmbi-
to do MP-Procon, com decisão 
definitiva, mas que ainda não 
foram encaminhados à dívi-

da ativa”, esclarece o promotor 
de Justiça Romualdo Tadeu de 
Araújo Dias, diretor-geral do 
MP-Procon.

Adesão
O prazo para adesão ao 

parcelamento se estende até 
15 de agosto. Os interessados 
deverão formalizar requeri-
mento, presencialmente, junto 
à Diretoria-Geral do MP-Pro-
con, na sede do órgão, situada 
na Avenida Almirante Barro-
so, no 159, Centro da capital pa-
raibana. O atendimento aconte-
ce de segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h.

Modalidades
O pagamento poderá ser fei-

to das seguintes formas:
• À vista, com redução de 50% 
sobre o valor total atualizado;
• Em até 12 parcelas mensais, 
com redução de 40%;
• Em até 36 parcelas mensais, 
com redução de 30%;
• Em até 60 parcelas mensais, 

com redução de 20%.
As parcelas serão atualiza-

das pela taxa Selic acumulada 
mensalmente, acrescida de 1% 
no mês do pagamento.

Procedimento
Os boletos deverão ser emi-

tidos, mensalmente, pelo pró-
prio devedor, por meio da pá-
gina oficial do MP-Procon. O 
sistema calcula, automatica-
mente, o valor atualizado da 
parcela. Para gerar a guia, é ne-
cessário preencher corretamen-
te CPF ou CNPJ e o número do 
processo.

O Tribunal de Contas 
da Paraíba (TCE-PB) inicia, 
hoje, em Sumé, uma nova sé-
rie de capacitações regionais 
para apoiar os municípios 
na elaboração e no aperfei-
çoamento dos Planos Muni-
cipais pela Primeira Infân-
cia (PMPI). 

A ação faz parte do pro-
grama Pacto Paraibano pela 
Primeira Infância — iniciati-
va liderada pelo Tribunal que 
reúne órgãos estaduais, mu-
nicípios e sociedade civil em 
um esforço coordenado para 
garantir o desenvolvimento 
integral das crianças até os 
seis anos.

O auditor de Controle Ex-
terno e integrante da comis-
são do programa, Leonardo 
Rodrigues da Silveira, desta-
cou a importância do tema e 
o papel do TCE-PB como in-
dutor de políticas públicas. 
“É na primeira infância, es-
pecialmente de zero a três 
anos, que quase todas as co-

nexões neurais acontecem. É 
nesse momento que o cére-
bro, o sistema imunológico e 
o emocional da criança se de-
senvolvem. Por isso, devemos 
garantir o máximo de estí-
mulos para oferecer as mes-
mas oportunidades de futuro 
a todas elas”, ressaltou.

Segundo o auditor, desde 
o Marco Legal da Primeira 
Infância (Lei no 13.257/2016), 
União, Estados e Municípios 
têm buscado implementar 
ações, mas, muitas vezes, de 
forma isolada. “Para mate-
rializar essa política pública, 
é preciso diálogo constante 
entre Estado e Municípios, 
integração entre secretarias 
e participação ativa da socie-
dade civil. O Pacto pela Pri-
meira Infância surgiu para 
congregar todos esses ato-
res e garantir uma atuação 
transversal e coordenada”, 
explicou.

Os cursos são voltados, 
principalmente, para técnicos 

das secretarias municipais de 
Saúde, Educação, Assistência 
Social e Planejamento, mas 
também abrangem outros se-
tores. O objetivo é capacitá-los 
para elaborar ou aperfeiçoar 
os PMPIs, adequando-os à 
realidade local. “É quase im-
possível evoluir em indicado-
res e alcançar metas sem pla-
nejamento prévio. Por isso, a 
capacitação é tão importante”, 
afirmou Leonardo.

Além do PMPI, o curso 
abordará a criação e o fun-
cionamento dos Comitês Mu-
nicipais Intersetoriais pela 
Primeira Infância e discuti-
rá marcos legais e estratégias 
para implementar políticas 
públicas efetivas.

As capacitações contam 
com a condução da professo-
ra Adelaide Alves, especialis-
ta reconhecida nacionalmen-
te em políticas públicas para a 
primeira infância, com apoio 
técnico do auditor Leonardo 
Silveira.

MP-Procon institui parcelamento de 
dívidas administrativas com o Estado

Nova série de capacitações sobre 
a primeira infância começa hoje

programa especial políticas públicas

Pelo QR Code acima, acesse a 
página de emissão de boletos
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O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa anunciou, ontem, que 
o decreto que regulamenta a 
lei da reciprocidade econômica 
“está pronto” e sairá no Diário 
Oficial da União de hoje.

“O decreto não cita país não, 
como a lei não cita. A lei autori-
za o Executivo a adotar medidas 
de proteção do país quando me-
didas extemporâneas e extraor-
dinárias forem adotadas de for-
ma unilateral por outros países 
do Brasil”, explicou o ministro.

Rui disse ainda que o presi-
dente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, assinaria o decre-
to ainda ontem.

Comitê
Um comitê de trabalho in-

terministerial criado pelo pre-
sidente Lula vai se reunir com 
setores empresariais da Indús-
tria e do Agronegócio para de-
finir estratégias de negociação e 
reversão das tarifas de 50% im-
postas pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, aos 
produtos do Brasil. 

O grupo conta com a partici-
pação do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio (MDIC), da Casa Civil, do 
Ministério das Relações Exte-
riores e do Ministério da Fazen-
da, e será coordenado pelo vice-
-presidente e titular do MDIC, 
Geraldo Alckmin.

Em declaração à imprensa, 
ontem, no Palácio do Planal-
to, Alckmin deu detalhes sobre 
as conversas. As duas primei-
ras reuniões ocorrerão, hoje, na 
sede do MDIC, em Brasília.

A primeira, agendada para 
as 10h, reunirá setores indus-
triais que têm mais relação de 
comércio exterior com os EUA, 
como empresas de aviação, aço, 
alumínio, celulose, máquinas, 
calçados, autopeças, entre ou-
tros. Devem participar entida-
des setoriais e, em alguns ca-
sos, as próprias empresas. Um 

representante do Ministério de 
Portos e Aeroportos também 
deve comparecer.  

Na parte da tarde, às 14h, as 
empresas do agronegócio serão 
recebidas, incluindo setores que 
exportam suco de laranja, car-
nes, frutas, mel, couro e pesca-
do. Neste caso, além das quatro 
pastas que integram o comitê, 
representantes do Ministério da 
Agricultura (Mapa), do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA) e do Ministério da 
Pesca participarão da reunião.

“Vamos também mar-
car com entidades e empresas 
americanas, porque tem uma 
integração de cadeia. Então, é 
evidente que as empresas ame-
ricanas também vão ser atingi-
das. Vamos conversar com as 
empresas americanas e com a 
Câmara de Comércio Exterior 
Brasil-EUA (Amcham, na sigla 
em inglês)”, afirmou Alckmin.

Ele citou, por exemplo, o fato 
de o Brasil importar carvão si-
derúrgico dos EUA para fabri-
car aço semiplano e depois ven-
der esse aço de volta ao mercado 
norte-americano, que produz 
motores e outros produtos de 
maior valor agregado.

Segundo Alckmin, ele não 
foi procurado por autoridades 
americanas desde o anúncio 
de Trump, mas informou que, 
antes do tarifaço, o Brasil já ha-
via encaminhado proposta so-
bre taxas comerciais para auto-
ridades dos EUA. “No dia 16 de 
maio foi encaminhada, até em 
caráter confidencial, uma pro-
posta de negociação para os Es-
tados Unidos e não foi respon-
dida ainda”.

O vice-presidente chegou a 
se reunir com secretário de Co-
mércio dos EUA, Howard Lu-
tnick, e o embaixador Michael 
Grier, um alto funcionário do 
Representante Comercial dos 
EUA (USTR).

A expectativa de Alckmin 
é que a participação dos seto-
res empresariais brasileiros di-

retamente atingidos pela tarifa 
ajude a mobilizar empresas nor-
te-americanas. O vice-presiden-
te negou especulações de que o 
Brasil teria solicitado redução da 
tarifa neste momento.

“O governo não pediu ne-
nhuma prorrogação de prazo e 
não fez nenhuma proposta so-
bre a alíquota, sobre o percen-
tual. O que nós estamos fazen-
do é ouvindo os setores mais 
envolvidos, para o setor priva-
do também participar e se mo-
bilizar com seus congêneres e 
parceiros nos Estados Unidos, 
fazer essa articulação e o gover-
no também o fará. Todo o em-
penho em rever essa questão 
[tarifa], porque ela é totalmente 
inadequada”, observou.

Segundo Rui Costa, o texto não cita os Estados Unidos, mas autoriza o Executivo a adotar medidas de proteção 

Decreto regulamenta reciprocidade
tarifas econômicas

Agência Estado e Agência Brasil

Geraldo Alckmin nega especulações de que o governo teria pedido prorrogação do prazo
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Em carta divulgada na 
noite de domingo (13), o pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, afirma que 
a tarifa de 50% imposta pelo 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, ao Bra-
sil teve como fundamento 
uma “compreensão impre-
cisa dos fatos” e que “no Bra-
sil de hoje, não se persegue 
ninguém”. 

Ao impor a tarifa, em car-
ta enviada ao presidente Luís 
Inácio Lula da Silva, na se-
mana passada, Trump justi-
ficou a medida citando o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, 
que é réu no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por ten-
tativa de golpe de Estado. Ele 
também destacou ordens do 
STF emitidas contra apoia-
dores do ex-presidente bra-
sileiro que mantêm residên-
cia nos Estados Unidos e que 

atingem empresas de tecno-
logia norte-americanas. 

Na resposta publicada, 
Barroso disse considerar seu 
dever fazer “uma descrição 
factual e objetiva da realida-
de”. O ministro fez um apa-
nhado de diversas tentativas 
de golpe de Estado ao lon-
go da história brasileira e, 
em seguida, apresentou fa-
tos ocorridos desde 2019 que 
indicam uma nova ameaça à 
democracia. 

“Nos últimos anos, a par-
tir de 2019, vivemos episó-
dios que incluíram: tentati-
va de atentado terrorista a 
bomba no aeroporto de Bra-
sília; tentativa de invasão da 
sede da Polícia Federal; ten-
tativa de explosão de bom-
ba no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF); acusações falsas 
de fraude eleitoral na eleição 
presidencial; mudança de 
relatório das Forças Arma-
das que havia concluído pela 
ausência de qualquer tipo de 

fraude nas urnas eletrônicas; 
ameaças à vida e à integrida-
de física de Ministros do STF, 
inclusive com pedido de im-
peachment;  acampamentos 
de milhares de pessoas em 
portas de quartéis pedindo a 
deposição do presidente elei-
to”, listou Barroso.  

O presidente do Supremo 
afirmou ainda que denún-
cia do Procurador-Geral da 
República (PGR) aponta ter 
havido na nova tentativa de 
golpe, que teria sido liderada 
por Bolsonaro, o plano para 
assassinar Lula, além do vi-
ce-presidente Geraldo Alck-
min e o ministro Alexandre 
de Moraes, do próprio Su-
premo. 

“Foi necessário um tribu-
nal independente e atuan-
te para evitar o colapso das 
instituições, como ocorreu 
em vários países do mundo, 
do Leste Europeu à América 
Latina. As ações penais em 
curso, por crimes diversos 

contra o Estado Democráti-
co de Direito, observam es-
tritamente o devido processo 
legal, com absoluta transpa-
rência em todas as fases do 
julgamento. Sessões públi-
cas, transmitidas pela tele-
visão, acompanhadas por 
advogados, pela imprensa 
e pela sociedade”, escreveu 
Barroso. 

O presidente do Supre-
mo também negou que haja 
censura no Brasil e disse que 
as decisões da Corte buscam 
proteger a liberdade de ex-
pressão. Ele mencionou a 
mais recente decisão sobre a 
responsabilização de redes 
sociais por publicações ile-
gais feitas por usuários, afir-
mando “que o STF produziu 
solução moderada, menos ri-
gorosa que a regulação euro-
peia, preservando a liberda-
de de expressão, a liberdade 
de imprensa, a liberdade de 
empresa e os valores consti-
tucionais”.

Agência Brasil

Barroso nega perseguição a Jair Bolsonaro

O tenente-coronel Mau-
ro Cid confirmou, ontem, que 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro teve contato e leu o docu-
mento golpista que previa a 
decretação de novas eleições 
e a prisão de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
em 2022. Durante as inves-
tigações, o documento ficou 
conhecido como minuta do 
golpe. 

Cid voltou a prestar depoi-
mento ao ministro Alexandre 
de Moraes, relator das ações 
penais que tratam dos núcleos 
2, 3 e 4 da trama golpista. Ele 
foi arrolado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
responsável pela acusação. 

O militar, que foi ajudan-
te de ordens no governo do 
presidente Jair Bolsonaro e 
é delator nas investigações, 
confirmou que Filipe Martins, 
ex-assessor de Assuntos Inter-
nacionais de Bolsonaro e réu 

no processo, levou um juris-
ta para duas reuniões com o 
ex-presidente para apresen-
tação do documento golpista. 

De acordo com Cid, duran-
te a reunião, Bolsonaro leu o 
documento e pediu alterações. 

Segundo o informante, o 
documento previa a prisão 
de ministros do Supremo, en-
tre os quais, Alexandre de Mo-
raes, e do então presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), mas foi alterado para 
prever somente a prisão de 
Moraes. 

“O documento era com-
posto de duas partes. A pri-
meira parte eram os consi-
derandos. Eram possíveis 
interferências que o STF e o 
TSE fizeram no processo elei-
toral. A segunda, a prisão de 
autoridades e a decretação de 
eleições”, disse. 

Mauro Cid presta depoi-
mento por videoconferência. 
Por determinação do minis-
tro, não são permitidas fo-
tos, gravações de áudio e ví-

deo, nem transmissão ao vivo. 
Contudo, os advogados dos 
acusados e a imprensa podem 
acompanhar o depoimento.

Nova fase
O processo da trama gol-

pista entra em uma nova fase 
nesta semana. Hoje, começam 
a depor as testemunhas indi-
cadas pelos réus que fazem 
parte dos três núcleos. Os de-
poimentos devem seguir até o 
dia 23 de julho.

No mês passado, o STF ou-
viu os depoimentos das teste-
munhas do Núcleo 1, formado 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro e mais sete aliados.

Andre Richter 

Agência Brasil

Cid reafirma que o ex-presidente  
leu minuta golpista durante reunião

novo depoimento

Mauro Cid, delator

O Brasil concederá vis-
tos eletrônicos especiais 
para os estrangeiros que 
participarão da 30a Con-
ferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Cli-
ma (COP30). As regras para 
concessão do documento 
foram publicadas ontem. 

A emissão será de graça 
e permite mais de uma en-
trada no Brasil até o fim do 
ano, com prazo de perma-
nência de 90 dias, sem pos-
sibilidade de prorrogação.

O visto especial é para 
as pessoas dos países mem-
bros da Convenção do Cli-
ma da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e 
apátridas, desde que cre-
denciadas no evento. Fa-
miliares, acompanhantes e 
menores de 18 anos de ida-
de não estão incluídos. O 
Itamaraty disponibilizou 
uma plataforma eletrôni-

ca para receber os pedidos.
De acordo com a Funda-

ção Getulio Vargas (FGV), 
são esperados mais de 40 
mil visitantes durante a 
conferência, sendo sete mil 
das equipes da ONU e de-
legações dos países. Dian-
te desse número, os voos 
serão ampliados, com no-
vas rotas e uma frequência 
maior de conexões, espe-
cialmente na Região Norte.

Segundo a Agência Na-
cional de Aviação Civil 
(Anac), a expectativa é de 
46 mil passagens a mais, 
totalizando quase 250 mil, 
um aumento de 23% de via-
gens domésticas em rela-
ção a novembro do ano pas-
sado. O aumento de voos 
internacionais será ainda 
maior: 44%.

Os visitantes estrangei-
ros também vêm pelo mar. 
O Terminal Portuário de 
Outeiro, em Belém, está 
sendo requalificado para 
receber dois navios de cru-

zeiro, com seis mil leitos, 
que funcionarão como ho-
téis flutuantes durante a 
COP30. A construção do 
novo píer de mais de 700 m 
será concluída até metade 
de outubro, um mês antes 
da abertura oficial. A ideia 
é que o novo terminal rece-
ba rotas regulares de turis-
mo depois da conferência.

A COP30 acontecerá em 
Belém, no Pará, dos dias 6 a 
21 de novembro.

Gabriel Corrêa 

Rádio Nacional

Brasil concederá visto eletrônico 
para participantes da COP30

emissão gratuita

n 

Expectativa 
da Anac é 
vender 46 mil 
passagens 
a mais, um 
aumento 
de 23% em 
viagens 
domésticas 
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País deve ingressar como parte na ação movida pela África do Sul na Corte de Haia, segundo o ministro Mauro Vieira 

Brasil acusará Israel por genocídio
Faixa de Gaza

Felipe Frazão 

Agência Estado

Pedro Lima 

Agência Estado
Agência Estado

O ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
afirmou que o Governo Luiz 
Inácio Lula da Silva deci-
diu ingressar como parte na 
ação que acusa Israel de pro-
mover genocídio na guerra 
na Faixa de Gaza. O proces-
so corre na Corte Internacio-
nal de Justiça (CIJ), por ini-
ciativa da África do Sul.

A informação foi dada 
pelo chanceler brasileiro 
em entrevista à rede de TV 
Al Jazeera. O conteúdo foi 
gravado durante a Cúpu-
la do Brics e veiculado no 
domingo (13), pela emisso-
ra árabe sediada em Doha, 
no Catar.

Mauro Vieira foi ques-
tionado sobre a razão pela 
qual o Brasil não havia ain-
da apoiado formalmente 
o processo na CIJ, apesar 
das reiteradas acusações de 
Lula sobre o genocídio, lim-
peza étnica e crimes come-
tidos pelas Forças de Defesa 
de Israel, na guerra contra 
o grupo terrorista Hamas.

“Nós vamos [apoiar]. Es-
tamos trabalhando nisso. 

Bombardeios na região têm destruído residências e deixado milhares de vítimas; governo brasileiro avaliou que não pode permanecer indiferente à situação

Vocês terão essa boa notí-
cia muito em breve”, afir-
mou Vieira. “Fizemos um 
grande esforço pela media-
ção, mas os últimos aconte-
cimentos dessa guerra nos 
fizeram tomar a decisão de 
nos juntar à África do Sul 
na CIJ”.

O governo sul-africano 

entrou com representação 
contra o Estado de Israel, na 
CIJ, ainda em 2023. À época, 
o Brasil manifestou apenas 
apoio verbal e diplomático, 
por meio de notas e declara-
ções oficiais.

Lula decidira apoiar 
politicamente o processo 
movido contra Israel pela 

África do Sul na Corte Inter-
nacional de Justiça. Os sul-
-africanos acusam gover-
no e militares israelenses 
de “genocídio” intencional.

O endosso de Lula ocor-
reu a pedido da Autoridade 
Nacional Palestina e provo-
cou críticas internas e rea-
ção negativa da comunida-

de judaica e de Tel Aviv.
Agora, o governo dá um 

passo além do ponto de vis-
ta político e toma partido 
contra Israel em um proces-
so no tribunal.

“Não podemos perma-
necer indiferentes ao geno-
cídio praticado por Israel 
em Gaza”, diz Lula.

n 

Decisão do 
governo 
brasileiro 
ocorre após 
tentativas 
fracassadas 
de mediação 

A decisão ainda depende 
de formalização, mas tende a 
aprofundar a crise diplomá-
tica entre os países, que beira 
o rompimento de laços.

Em gestos de repúdio ao 
governo de Benjamin Ne-
tanyahu, o Palácio do Pla-
nalto tem defendido redu-
zir ao mínimo as relações 
políticas, comerciais e a coo-
peração na área de defesa 
com Israel. Mas é pressiona-
do por alas do PT e aliados 
de esquerda a ir além e rom-
per completamente qualquer 
laço com o país.

Até agora o governo diz 

que isso não poderia ocorrer 
para preservar os interesses 
do país e de brasileiros com 
dupla nacionalidade em Is-
rael, além do peso das rela-
ções comerciais e cooperação 
tecnológica, e os laços histó-
ricos na fundação do Estado 
israelense e da comunidade 
judaica no Brasil.

Desde 2024, o presidente 
Lula passou a ser considera-
do, por Tel Aviv, como perso-
na non grata, por declarações 
que compararam a ação mili-
tar israelense em Gaza ao ho-
locausto judeu na Alemanha 
nazista. O governo de Netan-

yahu protestou chamando 
o então embaixador Frede-
rico Meyer para uma expo-
sição pública. Lula mandou 
retirar seu representante de 
Tel Aviv, por considerar o ato 
uma humilhação.

Também por decisão polí-
tica, o Governo Lula se recu-
sou a conceder o aval diplo-
mático (agrément) para que 
Israel substitua seu embai-
xador em Brasília — o atual, 
Daniel Zonshine, deve se 
aposentar em breve e foi con-
vocado algumas vezes ao Ita-
maraty para ouvir cobranças 
e reclamações da chancelaria.

O Palácio do Planalto 
também interferiu politica-
mente e barrou a conclusão 
da compra de blindados de 
origem israelense para as 
Forças Armadas.

A Corte Internacional de 
Justiça, que faz parte do sis-
tema da ONU como tribu-
nal superior para disputas 
entre países, já emitiu uma 
ordem judicial na causa mo-
vida pela África do Sul. A 
corte determinou que Israel 
evitasse a prática de atos que 
pudessem ser considerados 
genocídio, como danos físi-
cos ou mentais graves aos 

palestinos, prevenisse e pu-
nisse a incitação ao genocí-
dio. Os juízes também orde-
naram que serviços básicos 
e urgentes, bem como as-
sistência humanitária, fos-
sem prestados aos palesti-
nos em Gaza. Mas o governo 
israelense é acusado de des-
respeitar a liminar.

O Brasil deve se somar a 
outros países que já intervie-
ram no processo: Colômbia, 
Líbia, México, Palestina, Es-
panha, Turquia, Chile, Mal-
divas, Bolívia, Irlanda, Cuba 
e Belize. A Nicarágua retirou 
seu pedido em abril.

Conflito abalou relação dos países e gerou crise diplomática 

Reações
Desde 2024, Lula é 

considerado, por Tel 
Aviv, como persona non 
grata, por declarações 

que compararam a 
ação israelense ao 

holocausto judeu na 
Alemanha nazista

Um prisioneiro que se es-
condeu na bolsa de roupas 
sujas de outro detento e con-
seguiu fugir de uma prisão 
na França, na última sexta-
-feira (11), foi capturado na 
manhã de ontem.

O jornal francês Le Mon-
de afirmou que o fugitivo 
foi identificado como Elya-
zid A., de 20 anos, conheci-
do como Joker ou Equalizer. 
Natural do arquipélago de 
Mayotte, território francês 
no Oceano Índico, ele esta-
va em uma prisão em Cor-
bas, na Região Metropoli-
tana de Lyon, para cumprir 
penas cumulativas. O fran-
cês também é investigado 
por homicídio e conspiração 
criminosa.

As primeiras investiga-
ções dos policiais da Divisão 

Especializada em Crime Or-
ganizado (DCOS) de Lyon 
apontaram que Elyazid se 
escondeu em uma bolsa de 
nylon e conseguiu passar por 
todas as portas enquanto era 
carregado em um carrinho 
de transportes por seu com-
panheiro de cela, que tinha 
sido libertado, ainda segun-
do o Le Monde.

A administração prisio-
nal notou o sumiço do pri-
sioneiro no sábado (12) e ini-
ciou uma operação de busca 
— com direito a Aviso Ver-
melho da Organização In-
ternacional de Polícia Cri-
minal, a Interpol.

Ele foi encontrado em um 
porão na cidade de Satho-
nay-Camp, ainda na Região 
Metropolitana de Lyon, por 
volta das 6h (horário local) 
de ontem, de acordo com 
informações do Ministério 
Público divulgadas pelo Le 
Monde. O seu colega de cela 
não estava com ele e ainda 
não foi localizado.

Segundo o jornal francês, 
a Ordem dos Advogados de 
Lyon já denunciou a hiper-
lotação da prisão de Corbas, 
que tem uma taxa de ocupa-
ção de 180%, com 1.218 de-
tentos para 678 vagas.

Prisioneiro foge da cadeia escondido 
em bolsa de roupas de outro detento

na França

n 

Francês 
cumpre penas 
cumulativas 
numa prisão 
em Corbas 
e também é 
investigado 
por homicídio 
e conspiração 
criminosa

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, voltou a en-
durecer o tom contra a Rús-
sia e afirmou, ontem, que 
“tarifas secundárias serão 
muito poderosas” caso não 
haja avanços sobre um ces-
sar-fogo na Ucrânia em 50 
dias.

“Podemos impor uma 
secundária de 100% sobre a 
Rússia sem o Senado”, dis-
se, ressaltando que tarifas 
de 100% sobre a Rússia seria 
o mesmo que 500%. “500% 
sobre a Rússia perde o sen-
tido depois de um tempo”, 
acrescentou. O comentário 
é uma alusão a um projeto 
bipartidário no Senado que 
propõe tarifas de 500% so-
bre os russos.

Durante declarações na 

Casa Branca ao lado do se-
cretário-geral da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), Mark Rutte, 
Trump criticou a condução 
do conflito por seu anteces-
sor, Joe Biden. “A guerra da 
Ucrânia é uma guerra dos 
democratas, uma guerra de 
Biden, não dos republica-
nos”. Ele considerou que as 
negociações com Moscou 
continuam sem avanços e 
avaliou que o prazo de 50 
dias que estabeleceu para 
discutir a paz “é bem curto”.

Otan
Apesar do tom crítico, 

Trump garantiu que bilhões 
em equipamentos militares 
serão enviados para a Otan 
e afirmou que mísseis Pa-
triot irão à Ucrânia por meio 
da aliança. “Voltamos a ser 
amigos da Otan após o com-

prometimento de gastar 5% 
do PIB para defesa”, afir-
mou. “Estou ansioso para a 
conclusão do nosso Domo 
de Ouro também”, prosse-
guiu, em referência a um 
projeto para implementar 
sistema de defesa semelhan-
te ao de Israel.

Trump garantiu que ele e 
Rutte estão alinhados sobre 
os próximos passos no con-
flito. “Rutte e eu sabemos o 
que deve ser feito. Vamos 
garantir que a Ucrânia quei-
ra um acordo de paz”.

Trump ameaça tarifas de 100% à 
Rússia caso não haja cessar-fogo

invasão na ucrânia

n 

Presidente 
dos EUA deu 
prazo de 50 
dias para 
avanço das 
negociações 
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O desenvolvimento sustentável das cidades 
brasileiras passa, cada vez mais, pela 
necessidade de medir com precisão 

e responsabilidade os avanços sociais e as 
lacunas a serem superadas. Nesse contexto, o 
Índice de Progresso Social (IPS Brasil) tem se 
consolidado como uma ferramenta essencial para 
gestores públicos, consultores, sociedade civil e 
investidores que buscam entender, de forma mais 
ampla, as condições reais de vida da população.

O índice medido pelo IPS Brasil vai além 
de indicadores econômicos mais tradicionais, 
como o PIB ou a renda per capita. Ele avalia, 
diretamente, as condições sociais e ambientais 
que afetam o bem-estar da população, levando 
em conta dimensões como necessidades 
humanas básicas (água, saneamento, segurança, 
moradia), fundamentos do bem-estar (educação, 
acesso à informação, saúde) e oportunidades 
para o desenvolvimento individual (liberdades 
individuais, inclusão, acesso ao Ensino Superior). 
É, portanto, o termômetro mais humano e sensível 
relacionado à definição de qualidade de vida.

Quando olhamos para os resultados mais 
recentes do IPS Brasil, João Pessoa, capital da 
Paraíba, desponta como a melhor cidade do 
Nordeste em termos de qualidade de vida, com 
um índice de 65,84, superando capitais mais ricas 
e populosas da região, como Salvador e Recife. 
Mais do que uma mera classificação, esses 
números revelam que João Pessoa tem conseguido 
entregar políticas públicas que fazem diferença 
no cotidiano das pessoas. Entre os indicadores 
avaliados, a capital paraibana apresenta índices 
superiores à média nacional em aspectos como 
moradia digna, segurança pessoal e acesso 
à educação básica de qualidade. Além disso, 
chama atenção o avanço também em Saneamento 
Básico, Saúde e Mobilidade Urbana, fatores 
que impactam diretamente no bem-estar e na 
longevidade da população.

O destaque no IPS Brasil também reforça a 
percepção positiva sobre João Pessoa como uma 
cidade que alia crescimento urbano a qualidade 
de vida, fator que atrai novos investimentos e 
favorece o turismo, além de estimular a fixação 
de talentos. A cidade, conhecida por suas belas 
praias, pelo rico patrimônio histórico e pelo seu 
urbanismo equilibrado, tem conseguido crescer de 
forma planejada, respeitando os limites ambientais 
e priorizando o bem-estar das pessoas.

Outro ponto que merece ser ressaltado é o efeito 
desse reconhecimento sobre as próprias gestões 
municipais. O IPS Brasil não apenas expõe os 
acertos, mas evidencia as áreas que precisam 
ser aprimoradas. Com isso, as prefeituras 
passam a contar com um mapa estratégico 
que orienta políticas públicas mais eficientes, 
com foco nos resultados que de fato interessam: 
melhorar a vida das pessoas. Ao colocar João 
Pessoa em evidência, o IPS Brasil contribui para 
quebrar antigos estigmas de desigualdade 
social associados ao Nordeste e demonstra 
que o desenvolvimento é possível quando há 
planejamento, investimento em pessoas e 
compromisso do Poder Público associado à 
iniciativa privada.

Por fim, entender e valorizar índices como o 
IPS Brasil é fundamental para que a sociedade 
cobre mais dos seus gestores, mas também 
reconheça e fortaleça boas práticas. A cidade 
de João Pessoa surge, nesse cenário, como 
exemplo de que é possível conciliar crescimento 
econômico, proteção ambiental e justiça social, 
três pilares indissociáveis do progresso verdadeiro 
e duradouro. É nesse sentido que mercados como 
o imobiliário e o turístico podem comemorar uma 
diferenciação capaz de garantir efetividade e 
desenvolvimento a partir da capital paraibana.

Mercado
    Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

João Pessoa 
referendada pelo 
IPS Brasil

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.518 +0,65%

R$ 5,584
-0,65%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Maio/2025 0,26
Abril/2025 0,43
Março/2025 0,56
Fevereiro/2025 1,31
Janeiro/2025 0,16

Euro  Comercial

+0,49%

R$ 6,515

Libra  Esterlina

-0,26%

R$ 7,498
 

Ibovespa

135.304 pt

Selic

Fixado em 18 de 
junho de 2025

15%

Descontos podem chegar a 20% em comparação aos valores praticados no verão

Lojas reduzem preços de 
ar-condicionado no inverno 

em campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Durante o tempo frio em 
Campina Grande, poucas pes-
soas pensam em adquirir um 
ar-condicionado. No entanto, é 
justamente no inverno que os 
preços desses eletrodomésti-
cos costumam cair significati-
vamente, com lojas oferecendo 
maiores descontos e promo-
ções para atrair consumidores 
atentos à economia. Nas prin-
cipais lojas varejistas da cida-
de, é comum encontrar ares-
condicionados com preços até 
20% mais baixos do que os pra-
ticados durante o verão. 

Embora a redução de pre-
ços nessa estação não seja 
uma regra fixa, há fatores que 
explicam a tendência. A ne-
cessidade de reduzir estoques, 
liberar espaço para novos pro-
dutos e manter o fluxo de ven-
das são algumas das razões 
que levam as lojas a oferece-
rem condições mais atrativas 
nessa época do ano. Uma pes-
quisa realizada, em 2024, pelo 
Buscapé — plataforma espe-
cializada na comparação de 
preços —, revelou que o me-
nor valor registrado para um 
modelo de ar-condicionado 
foi de R$ 1.240, justamente em 
julho, período de inverno.

Na unidade da Magazine 
Luiza, em Campina Grande, o 
vendedor Carlos Cunha per-
cebe que, nesta época do ano, 
os consumidores que buscam 
ar-condicionado estão focados 
em economizar. “A maioria 
das pessoas que vem comprar 
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Na loja onde Fábio trabalha, o eletrodoméstico chega a ser R$ 500 mais baixo neste periodo

nem se preocupa com a mar-
ca. O que elas querem mesmo 
é saber qual modelo está com o 
maior desconto possível. Mui-
tos deixam até para instalar só 
depois que o inverno passa. 
Compram agora e guardam 
para usar quando o calor vol-
tar”, relatou o lojista.

Na Sofrio, loja especiali-
zada em peças, ferramentas 
e equipamentos de refrigera-
ção, a percepção é de que mui-
tos consumidores buscam não 
apenas o menor preço no mo-
mento da compra, mas tam-
bém economia a longo pra-
zo, especialmente na conta 
de energia. “Nossos clientes 
são, em sua maioria, pessoas 
que compram ar-condiciona-
do para uso residencial. Hoje, 
o que mais tem sido procura-
do é a tecnologia inverter, que 

otimiza o funcionamento do 
aparelho, garantindo maior 
eficiência energética e redução 
no consumo”, explica Fábio 
Barbosa, funcionário da loja.

Ele destaca que, diferente-
mente dos modelos conven-
cionais que ligam e desligam 
o motor para manter a tem-
peratura, os aparelhos com 
tecnologia inverter ajustam 
continuamente a velocidade, 
proporcionando um funcio-
namento mais suave e eco-
nômico. 

Na Sofrio, é possível en-
contrar modelos com preços 
dee R$ 300 a R$ 500 mais bai-
xos do que no verão. Segundo 
Fábio, esses descontos são re-
passados pelas próprias for-
necedoras como forma de in-
centivar os lojistas a manter 
os estoques abastecidos mes-

mo durante a baixa tempora-
da. “Além disso, oferecemos 
condições especiais para pa-
gamentos à vista. Um ar-con-
dicionado que custa R$ 2.200 
pode sair por R$ 1.900 se for 
pago em dinheiro ou via Pix”, 
acrescenta.

n 

Fornecedores 
reduzem 
o valor do 
produto para 
que os lojistas 
mantenham 
os estoques 
abastecidos 
durante a 
temporada

O Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) inicia, 
hoje, o pagamento do quarto 
lote do Abono Salarial. Serão 
beneficiados 4.289.190 traba-
lhadores, com um montante 
total de R$ 5,06 bilhões, sen-
do R$ 86.670.636 pagos na 
Paraíba. Nessa etapa, rece-
bem os trabalhadores nasci-
dos em setembro e outubro. 
Ao todo, em 2025, o MTE des-
tinou R$ 30,7 bilhões para o 
pagamento do benefício a 
cerca de 25,8 milhões de tra-
balhadores com direito ao 
abono.

Nesse lote, 3.809.334 tra-
balhadores da iniciativa pri-
vada, vinculados ao PIS, rece-
berão o pagamento pela Caixa 
Econômica Federal. Já 479.856 
servidores públicos, vincula-
dos ao Pasep, terão o benefício 
pago pelo Banco do Brasil. O 
valor do Abono Salarial varia 
de R$ 127 a R$ 1.518, conforme 
a quantidade de meses traba-

lhados no ano-base de 2023.
Em 2025, o pagamento 

do Abono Salarial referente 
ao ano-base 2023 teve início 
em 17 de fevereiro e os valo-
res permanecerão disponí-
veis para saque até 29 de de-
zembro.

Têm direito ao Abono Sa-
larial os trabalhadores que 
atendem aos seguintes crité-
rios de habilitação: estar ca-
dastrado no PIS/Pasep há, 
no mínimo, cinco anos, con-
tados a partir do primeiro 
vínculo empregatício; ter re-
cebido remuneração média 
mensal de até dois salários 
mínimos, durante o ano-ba-
se, de empregadores que con-
tribuem para o Programa de 
Integração Social (PIS) ou 
para o Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servi-
dor Público (Pasep); ter exer-
cido atividade remunerada 
por, no mínimo, 30 dias no 
ano-base de apuração, con-

secutivos ou não; ter seus 
dados corretamente infor-
mados pelo empregador no 
eSocial, referentes ao ano-ba-
se de 2023.

Instituições financeiras
O pagamento do Abono 

Salarial na Caixa será rea-
lizado, prioritariamente, 
por crédito em conta Caixa, 
quando o trabalhador pos-
suir conta corrente ou conta 
poupança ou conta digital; 
por crédito pelo aplicativo 
Caixa Tem, em conta pou-
pança social digital, aberta 
automaticamente pela Cai-
xa. Para o trabalhador não 
correntista será realizado o 
pagamento em canais como 
agência, lotéricas, autoaten-
dimento, Caixa Aqui e de-
mais canais de pagamentos 
oferecidos pela Caixa.

No Banco do Brasil o pa-
gamento do Abono Salarial 
será realizado, prioritaria-

mente, como crédito em con-
ta bancária; transferência via 
TED, via Pix ou presencial 
nas agências de atendimento 
para trabalhadores não cor-
rentista e que não possua pix.

Informações adicionais 
poderão ser solicitadas nos 
canais de atendimento do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go e nas unidades das Supe-
rintendências Regionais do 
Trabalho, pelo telefone 158.

Trabalhadores paraibanos recebem mais de 
R$ 86 mi em Abono Salarial a partir de hoje

quarto lote

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 

veja o calendário
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Medida Provisória tem potencial para gerar uma economia de R$ 9 milhões aos profissionais da categoria

Governo isenta motoristas de taxa
verificação dos taxímetros

Agência Gov

Agência Gov

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Altamiro Silva Junior 

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, ontem, 
uma Medida Provisória que 
isenta taxistas de todo o país 
do pagamento da taxa de ve-
rificação de taxímetros, tanto 
na aquisição do equipamento 
como nas medições periódicas 
obrigatórias. A estimativa é de 
uma economia de R$ 9 milhões 
por ano aos motoristas. Além 
disso, as verificações, que an-
tes eram anuais, passam a ser a 
cada dois anos.

A medida — proposta pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), por meio do Ins-
tituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inme-
tro) — reduz custos e desburo-
cratiza a obrigação, sem per-
der a garantia de confiança e a 
precisão nas medições dos ta-
xímetros.

“Essa é mais uma ação 
iniciada pelo Governo Fede-

ral, e pelo MDIC em parti-
cular, no sentido de reduzir 
custos e eliminar burocracia. 
Mais de 100 mil taxistas de-
vem ser beneficiados”, afirmou 
o vice-presidente e ministro 
Geraldo Alckmin.

Estima-se que a isenção da 
verificação inicial será benéfica 
também para os fabricantes dos 
equipamentos, pois simplificará 
o processo de entrada de novos 
taxímetros no mercado, estimu-
lando a inovação e a moderniza-
ção tecnológica.

Viabilidade
Estudo do Inmetro apontou 

a viabilidade da mudança, con-
siderando a confiabilidade dos 
equipamentos modernos e o 
baixo índice de reprovação nas 
verificações.

Entenda
De acordo com a Lei 

no 12.468/2011, o uso de taxí-
metros é obrigatório em muni-
cípios com mais de 50 mil habi-

Nova norma altera a periodicidade da medição, que deixa de ser anual e passa a ser realizada a cada dois anos
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tantes. A verificação metrológica 
é exigida por lei e realizada pelo 
Inmetro. A verificação inicial é 

de responsabilidade do fabri-
cante ou importador, e as se-
guintes devem ser feitas pelo 

dono do veículo. O custo e a con-
sequente economia de R$ 9 mi-
lhões levam em conta as veri-

ficações periódicas anuais e as 
decorrentes de manutenção ou 
atualização de tarifa.

O governo brasileiro re-
cebeu, com satisfação, a deci-
são do governo do México de 
aprovar o modelo de Certifi-
cado Sanitário Internacional 
(CSI) que viabiliza a expor-
tação de produtos destina-
dos à alimentação de animais 
de companhia (pets) do Brasil 
para aquele país.

Essa abertura represen-
ta uma oportunidade para o 
setor privado brasileiro ex-
pandir negócios no segmen-
to de nutrição pet, um mer-
cado em forte expansão no 

mundo. Com cerca de 130 mi-
lhões de habitantes e um dos 
maiores contingentes de ani-
mais de estimação da Améri-
ca Latina, o México é, hoje, o 
segundo maior mercado para 
produtos pet da região, atrás 
apenas do Brasil.

Em 2024, o México impor-
tou mais de US$ 2,9 bilhões 
em produtos agropecuários 
do Brasil, com destaque para 
complexo soja, proteína ani-
mal, café e produtos flores-
tais.

Com esse anúncio, o agro-
negócio brasileiro alcança 393 
aberturas de mercado desde 

o início de 2023.
Tais resultados são fruto 

do trabalho conjunto do Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) e do Ministé-
rio das Relações Exteriores 
(MRE).

México importará comida para animais de estimação do Brasil
abertura de mercado

n 

País tem o 
segundo maior 
contigente 
de pets da 
América 
LatinaAprovação do Certificado Sanitário Internacional viabiliza a exportação desses produtos
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As expectativas do merca-
do financeiro estão mais oti-
mistas com relação à inflação 
do país. Pela sétima semana 
consecutiva, são registradas 
quedas nas projeções para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
— considerado a inflação ofi-
cial do país. De acordo com o 
Boletim Focus divulgado pelo 
Banco Central, ontem, em Bra-
sília, é esperado que o ano fe-
che com uma inflação de 5,17%.

Há uma semana espera-
va-se uma inflação de 5,18% 
para o ano. Há quatro sema-
nas, o mercado projetava uma 
inflação de 5,25%. Para os anos 
subsequentes, as expectativas  
mantiveram-se estáveis, em 
4,5% em 2026, e em 4% para 
2027.

A estimativa para 2025 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual (p.p) para 
cima ou para baixo. Ou seja, o 

limite inferior é 1,5% e o supe-
rior, 4,5%.

PIB e dólar
As projeções relacionadas 

ao Produto Interno Bruto (PIB) 
— a soma de todas riquezas 
produzidas no país — manti-
veram-se estáveis para 2025, 
com um crescimento de 2,23%. 
Para 2026, o mercado mostrou-
-se mais otimista do que na se-
mana passada, aumentando 
as expectativas de crescimento 
de 1,86% para 1,89%. Para 2027, 

projeta-se um PIB de 2%.
Com relação ao câmbio, o 

Boletim Focus reviu para baixo 
as expectativas de cotação do 
dólar. O mercado projeta que, 
ao final de 2025, a moeda norte-
-americana custará R$ 5,65. Na 
semana passada, a projeção era 
de uma cotação de R$ 5,70 para 
o fim do ano. Há quatro sema-
nas as expectativas estavam 
em R$ 5,77.

O mercado financeiro rea-
valiou também para baixo as 
expectativas de cotação. Para 
o fim de 2026, a projeção de co-
tação do dólar caiu de R$ 5,75 
(divulgada na semana passada) 
para R$ 5,70. É a terceira sema-
na seguida de queda nas expec-
tativas de cotação. Para o fim de 
2027, a projeção é de que a moe-
da norte-americana estará cota-
da a R$ 5,71.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom).

As expectativas do merca-
do financeiro para a Selic man-

têm-se em 15% ao ano há três 
semanas. Para os anos subse-
quentes, permanece estável em 
12,50% para 2026, e em 10,50% 
em 2027.

Em ata, o Copom informou 
que deverá manter os juros no 
mesmo patamar nas próximas 
reuniões, enquanto observa os 
efeitos do ciclo de alta da Selic 
sobre a economia. No entanto, 
não descartou mais aumentos, 
caso a inflação suba.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a finali-
dade é conter a demanda aque-
cida, e isso causa reflexos nos 
preços porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Mas, além 
da Selic, os bancos consideram 
outros fatores na hora de defi-
nir os juros cobrados aos con-
sumidores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despesas 
administrativas. Assim, taxas 
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.

Quando a taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo, 
reduzindo o controle sobre a in-
flação e estimulando a ativida-
de econômica.

Projeção de inflação para o fechamento de 
2025 reduz pela sétima semana seguida 

boletim focus

Meta
Estimativa de 5,17% 

ainda está acima 
do teto de 3%, com 

intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual,  
definido pelo Conselho 

Monetário Nacional

O Bradesco anunciou, 
ontem, um serviço que per-
mite aos clientes fazerem 
um Pix por comando de 
voz ou texto, diretamente 
pelo WhatsApp, sem a ne-
cessidade de abrir o aplica-
tivo do banco.

“A funcionalidade per-
mite ao cliente fazer trans-
ferências por comando de 
voz ou mensagem de texto 
diretamente no WhatsApp, 
com o suporte da Bia, a in-
teligência artificial (IA) ge-
nerativa do banco”, afirma 
um comunicado do Bra-
desco.

E nem é preciso a pes-
soa falar a palavra Pix. “A 
nova tecnologia é capaz de 
interpretar a linguagem 
natural — mesmo quando 
o cliente não menciona a 
palavra “Pix” —, identificar 
o contato desejado, confir-
mar e efetivar a transação, 
e enviar o comprovante”.

O Pix por coma n-
do de voz ou texto via 
WhatsApp da Bia é limita-
do ao valor de R$ 300 por 
transação. Inicialmente, 

está sendo utilizado por 
um grupo de mil clientes, 
mas será expandido para 
toda a base até o fim do ano.

“O lançamento do Pix 
inteligente faz parte de 
uma estratégia mais am-
pla de uso de IA generativa 
em todos os canais internos 
e externos do banco”, afir-
ma o Bradesco.

A Bia, lançada em 2017, 
já responde por mais de 
90% de resolução de de-
mandas de clientes nos ca-
nais digitais e está disponí-
vel para mais de 20 milhões 
de clientes que utilizam o 
app do Bradesco.

Banco lança Pix por 
comando de voz via IA

pelo whatsapp

n 

Inteligência 
artificial 
generativa 
da instituição 
interpreta 
linguagem 
natural, efetiva 
a transação 
e envia o 
comprovante
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Dados são do Relatório Anual da International Society of Aesthetic Plastic Surgery, do ano de 2024

País lidera o ranking de plásticas
Cirurgias

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Muita gente tem o desejo de 
melhorar o corpo ou o rosto, re-
duzindo a barriga, aumentan-
do os seios ou amenizando as 
marcas de expressão e deixan-
do o semblante mais jovem. Es-
sas são só algumas das possibi-
lidades que a cirurgia plástica 
oferece, e o Brasil está no topo 
do ranking entre os países que 
mais realizam esses procedi-
mentos com fins estéticos. De 
acordo com o Relatório Anual 
da Sociedade Internacional de 
Cirurgia Plástica Estética (In-
ternational Society of Aesthe-
tic Plastic Surgery), em 2024, o 
país registrou mais de 2,3 mi-
lhões de cirurgias plásticas es-
téticas. Se forem somados ain-
da os procedimentos estéticos 
não cirúrgicos, o número salta 
para mais de 3,1 milhões. 

Entre os procedimentos 
mais realizados no país, estão: 
lipoaspiração — 289.766 pro-
cedimentos (12,3% do total na-
cional); próteses para aumento 
de mama — 232.593 (9,9%); ci-
rurgia das pálpebras (blefaro-
plastia) — 231.293 (9,8%); abdo-
minoplastia — 192.961 (8,2%); e 
aumento de glúteos — 168.272 
(7,1%). Outros procedimentos 
de destaque incluem a redução 
mamária, a rinoplastia (cirur-
gia do nariz) e o lifting facial. Em 
entrevista ao Jornal Estadual da 
Rádio Tabajara FM, o cirurgião 
plástico Marcelo Aquino afirma 
que a grande busca do brasileiro 
por melhorias estéticas pode ser 
explicada pelo fato de, cultural-
mente, a população ser uma das 
que mais expõe o corpo.

“O Brasil sempre foi pionei-
ro em procedimentos, em téc-
nicas de cirurgia plástica, tan-
to estética quanto reparadora. 
Além disso, de ser mundial-
mente uma referência em ci-
rurgia plástica, o povo brasi-
leiro também expõe muito o 
corpo, por isso também tende 
a ter uma preocupação maior 
com a estética corporal, do que 

Entre os procedimentos mais realizados no país, está lipoaspiração – 289.766 procedimentos (12,3% do total nacional)

talvez os americanos ou euro-
peus, que expõem menos o cor-
po”, destaca. Ele ainda aponta 
que o país é procurado por es-
trangeiros para a realização dos 
procedimentos e que muitas ci-
dades fazem o chamado “turis-
mo estético”.

“Pelo Brasil ser o país que 
mais faz essas cirurgias, então é 
divulgado mundialmente a qua-
lidade da cirurgia plástica brasi-
leira, e isso faz com que pessoas 
de outros países procurem, tan-
to pelo valor, que acaba sendo 
mais barato quando se compa-
ra com o euro ou o dólar, como 
também pela qualidade dos pro-
cedimentos, do trabalho dos ci-
rurgiões plásticos brasileiros”, 
ressalta o cirurgião, comentan-
do ainda que algumas cidades, 
principalmente capitais, promo-
vem esse turismo voltado para a 
cirurgia estética. “Os valores in-
cluem  hospedagem e tudo mais 
embutido no valor da cirurgia”, 
afirma. 

Marcelo Aquino ainda apon-
ta que as mulheres lideram a 
procura por cirurgias plásticas, 
sobretudo as próteses de mama. 
Quanto à segurança dos pro-
cedimentos, ele alerta que há 

uma certa banalização da ci-
rurgia plástica, mas que o pro-
cedimento, como outra cirurgia 
qualquer, traz riscos e precisa 
ser tratado com seriedade. “Mui-
tas vezes as cirurgias plásticas, 
porque elas não tratam doenças, 
são mais voltadas à estética, aca-
bam sendo subestimadas com 
relação aos riscos. Mas ela é um 
procedimento cirúrgico como 
outro qualquer, que tem o seu 
risco embutido”, alerta. 

Por isso, ele orienta que é es-
sencial se buscar um profissio-
nal capacitado para a realização 
dos procedimentos. “Para que 
ela seja realizada com o menor 
risco possível, é necessária a pre-
paração desse profissional, atra-
vés de estudo, residência médi-
ca… e o preparo adequado desse 
paciente antes de ir ao centro ci-
rúrgico. O procedimento deve 
ser realizado em hospitais, com 
todo aquele aparato que é ne-
cessário em casos de uma pos-
sível complicação. Ele não deve 
ser realizado em lugares onde 
não haja a infraestrutura ade-
quada”, destaca. Outra dica para 
quem pensa em fazer uma cirur-
gia plástica é buscar esclarecer 
todas as dúvidas antes do pro-

cedimento.
“Buscar um profissional 

qualificado. No próprio site da 
Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica, você tem os pro-
fissionais que são membros da-
quela sociedade e que possuem 
a qualificação mínima neces-
sária para que o procedimento 
seja realizado com qualidade. 
Além disso, depois de procu-
rar esse profissional, é essen-
cial conversar bastante, tirar 
todas as dúvidas antes da rea-
lização do procedimento, por-
que não tem como voltar atrás 
depois que faz uma cirurgia”, 
afirma. O cirurgião ainda aler-
ta que é importante evitar bus-
car orientações pela internet, em 
páginas e sites sem procedência, 
que podem divulgar informa-
ções errôneas. 

“Lá, todo mundo posta o que 
quer e fala o que quer, e, às ve-
zes, um procedimento que não 
vai trazer um resultado muito 
bom, pela ampla divulgação na 
rede social, torna-se uma cirur-
gia maravilhosa. Então, o me-
lhor é se informar com os profis-
sionais”, enfatiza. Marcelo ainda 
diz que a ampla divulgação e o 
reforço ao corpo perfeito pro-

vocados pelas redes sociais em 
muitos casos levam ao exagero 
na realização dos procedimen-
tos estéticos. “As pessoas acham 
que cirurgias são coisas muito 
simples, aí busca-se o exagero, 
e na verdade o responsável por 
isso é tanto o paciente que bus-
ca quanto o médico que faz os 
procedimentos. O médico tem 
que ter o bom senso de não fazer 
aquilo que ele julga que não está 
adequado, que vai trazer algum 
prejuízo estético para aquele pa-
ciente”, afirma. 

Ele ainda reforça que esse 
exagero é, na maioria das vezes, 
relacionado ao trabalho de pes-
soas que não estão devidamen-
te qualificadas para a realiza-
ção dos procedimentos. “Muitas 
dessas pessoas fazem aquilo que 
o paciente quer, sem levar em 
conta o prejuízo funcional e es-
tético que aquele procedimento 
pode causar”, comenta Marcelo. 

Procedimentos não cirúrgicos 
O Brasil também se mostra 

expressivo no número de pro-
cedimentos não invasivos, com 
769.245 registros em 2024, o que 
representa aproximadamente 
25% do total de intervenções 

no país. Nesse sentido, a toxina 
botulínica lidera, com 351.488 
aplicações, o que corresponde 
a 45,7% dos procedimentos não 
cirúrgicos realizados no país. O 
cirurgião destaca que essa toxi-
na, quando usada de maneira 
adequada, ajuda na prevenção 
do envelhecimento. “Ela pre-
para aquela pele para um en-
velhecimento mais saudável, 
evitando a formação de rugas 
e linhas de expressão, evitan-
do um envelhecimento preco-
ce e mais marcante. Ela também 
pode ser usada na região da axi-
la, para pessoas que transpiram 
muito, por exemplo”, explica ele, 
que ainda esclarece que o botox 
é diferente do preenchimento, 
que muitas vezes causa o exa-
gero e torna artificial uma de-
terminada região, como os lá-
bios, por exemplo.  

Cirurgias plásticas pelo SUS 
Por meio do Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), as cirurgias 
plásticas são restritas à finali-
dade reparadora, o que inclui 
procedimentos como: giganto-
mastia (redução das mamas); 
reconstrução das mamas após 
retirada de câncer; casos de 
queimaduras que levaram a de-
formidades; abdominoplastia 
(correção da flacidez e redução 
da pele após perda de peso) em 
casos em que o excesso de pele 
represente riscos à saúde; gine-
comastia (crescimento anormal 
das mamas em homens); lábio 
leporino (má-formação congê-
nita em que o palato não se fe-
cha completamente durante a 
gestação, resultando em uma 
abertura entre a boca e a cavi-
dade nasal) e outras situações. 
Na Paraíba, segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES-PB), foram 732 cirurgias 
plásticas realizadas pelo SUS 
em 2024, a maior parte delas re-
ferente a lesões na pele causa-
das pela remoção de lesões can-
cerosas (479), seguida de outras 
lesões de pele não causadas por 
câncer (138) e plástica mamária 
feminina não estética (88). 
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Nos meses de julho e agos-
to, durante todas as segun-
das-feiras, a Coordenadoria de 
Promoção à Cidadania LGBT, 
numa parceria com a Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), sediará um trabalho 
psicológico voltado para mu-
lheres lésbicas cis ou trans. A 
participação é aberta e aconte-
cerá das 9h às 10h30.

Para o coordenador da Pro-
moção à Cidadania LGBT, Ge-
raldo Filho, todas as ativida-
des que envolvem o diálogo e 
uma escuta humanizada é im-
portante para a comunidade 
LGBTQIAPNb+. “Trabalhamos 
com uma população que re-
quer uma escuta especial e di-
recionada. O suporte psicológi-
co, feito de diversas maneiras, 
se faz muito necessário para a 
saúde mental desta comunida-
de”, disse.

Os encontros serão facilita-
dos pela psicóloga Renata Vi-
sani, aluna do Mestrado Pro-
fissional em Psicologia Clínica 
na UFPB. Ela pesquisa sobre a 
maneira como as mulheres lés-
bicas vivenciam suas sexuali-
dades em diversos contextos e 

a relação com o feminino.
“Os encontros têm o obje-

tivo de criar um ambiente em 
que as mulheres cis ou trans 
se sintam confortáveis para 
compartilhar suas vivências 
e histórias, por meio também 
de algumas oficinas criativas”, 
explicou Renata. Relações fa-
miliares, trabalho, relaciona-
mentos amorosos, descoberta 
da orientação sexual, autoima-
gem devem ser alguns dos te-
mas abordados nos encontros.

A coordenadora da equipe 
psicológica da Coordenadoria, 
Thamara Bernardino, acres-
centou que o desenvolvimento 
de grupos específicos é funda-
mental para o fortalecimento 
da causa como um todo.

“São momentos que possi-
bilitam que as mulheres pos-
sam compartilhar suas vivên-
cias comuns,  reconheçam suas 
histórias e se fortaleçam na sua 
autoestima. Então, é uma ferra-
menta poderosa contra os desa-
fios que a comunidade precisa 
enfrentar. A Coordenadoria vai 
ser sempre esse espaço de aco-
lhimento e de apoio emocio-
nal”, enfatizou.

Coordenadoria LGBT 
oferece suporte psicológico

lésbiCas Cis ou trans

Em um mundo cada vez 
mais conectado, onde a in-
formação circula em tempo 
real e as tecnologias moldam 
a vida urbana, a Prefeitura 
de João Pessoa, por meio da 
Secretaria de Ciência e Tec-
nologia (Secitec), disponibili-
za para a população serviços 
que tem tornado a Secretaria 
protagonista de uma revolu-
ção silenciosa, mas poderosa: 
a que coloca a inovação a ser-
viço das pessoas.

E um dos serviços mais 
solicitados da Secitec é o Pro-
grama Qualifica João Pessoa, 
iniciado em 2021, com o obje-
tivo de democratizar o aces-
so à educação e aumentar a 
empregabilidade, alinhan-
do as capacitações às deman-
das do mercado de trabalho. 
O programa, hoje, oferece 78 
cursos. Desde dezembro de 
2021, ano de sua criação, rea-
lizou 69.261 matrículas. Em 
2025, até agora, possui a mé-
dia de 2.300 inscrições. De 
2021 até este ano, foram emi-
tidos um total de 38.695 certi-
ficados. Neste ano, até o mo-
mento, há a média de dois mil 
concluintes.

A estudante Jamile Lima 
comentou que foi surpreen-
dida de forma positiva pelo 
programa. “Estou indican-
do para todo mundo agora”, 
disse. 

O que mais chamou aten-
ção dela foi a plataforma e a 
metodologia. “Percebo que 
elas foram pensadas espe-
cialmente para o ensino a dis-
tância e isso faz com que a 
gente consiga aprender e ab-
sorver o conteúdo, porque a 
plataforma é fácil de usar e os 
professores utilizam diversos 
recursos para passar o conhe-
cimento: vídeos, textos, ima-
gens, etc.”, acrescentou Jamile 
Lima, que participou do cur-
so de Finanças Pessoais e Me-
lhoria Contínua.

Ana Vasconcelos, aluna 
do curso Boas Práticas e Ma-
nipulação de Alimentos, co-
mentou que no início teve 
uma certa dificuldade. “Mas 
entrei em contato com a co-
municação da Secitec, que ra-
pidamente me encaminhou 
para coordenação pedagógi-
ca do programa e, no mesmo 
dia, comecei a assistir às au-
las”, comentou. Já o estudan-

te Leonardo Oliveira, do cur-
so de Programação, contou 
que o segredo para concluir 
o curso on-line “é ter discipli-
na e realizar todas as ativida-
des em tempo hábil”.

As aulas são totalmente 
gratuitas e o programa per-
mite que os alunos aprendam 
no seu próprio ritmo, conci-
liando os estudos com suas 
rotinas. 

A chefe da Divisão Téc-
nico Pedagógico da Secitec, 

Yaponira Santos Pereira da 
Silva, explicou que os cursos 
do Programa Qualifica João 
Pessoa são uma iniciativa im-
portante para a sociedade, 
pois proporcionam qualifica-
ção profissional em diversas 
áreas, como educação, negó-
cios, saúde e tecnologia.

“Esses cursos são es-
senciais por aumentar a in-
clusão social, desenvolver 
habilidades e promover o de-
senvolvimento local. 

Essa iniciativa é um 
exemplo de como a educa-
ção a distância pode ser uma 
ferramenta poderosa para 
o desenvolvimento social e 
econômico”, comentou Yapo-
nira Santos Pereira da Silva.

A plataforma dos cursos 
é intuitiva, responsiva e pro-
porciona que o usuário possa 
realizar o curso no seu pró-
prio ritmo. Para acessar basta 
entrar no link https://ead.se-
citecjp.com.br/login/index.
php, inserir o seu e-mail, criar 
uma senha. É importante es-
clarecer que não existe prazo 
fixo para inscrições, que se-
guem disponíveis enquanto 
houver vagas.

PMJP promove tecnologia, educação e cultura
seCiteC

Proposta
Democratizar o 

acesso à educação 
e aumentar a 

empregabilidade, 
alinhando as 

capacitações às 
demandas do mercado 

de trabalho
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Houve falhas no controle de matéria-prima; o Ministério da Agricultura está investigando as causas 

Ração estragada mata 245 equinos
nutrição animal

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

Andreia Verdélio 

Agência Brasil
Agência Brasil

Ao menos 245 cavalos 
morreram após terem con-
sumido rações equinas con-
taminadas da empresa Nu-
tratta Nutrição Animal. Os 
casos foram registrados em 
Minas Gerais, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Alagoas.

Segundo o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), está 
sendo apurada falha no con-
trole de matérias-primas uti-
lizadas pela empresa.

“Em todas as proprieda-
des investigadas, os equinos 
que adoeceram ou vieram a 
óbito consumiram produtos 
da empresa. Já os animais 
que não ingeriram as rações 
permaneceram saudáveis, 
mesmo quando alojados nos 

mesmos ambientes”, infor-
mou o Mapa, referindo-se às 
amostras analisadas pelos 
Laboratórios Federais de De-
fesa Agropecuária (LFDA).

As análises constataram 
presença de alcaloides pir-
rolizidínicos, substâncias tó-
xicas chamadas de mono-
crotalina que são, segundo 
o ministério, incompatíveis 
com a segurança alimentar 
animal. A geração da mo-
nocrotalina tem, segundo o 
Mapa, origem em resíduos de 
plantas do gênero crotalaria, 
encontrados no alimento des-
tinado aos animais.

Problemas
Em nota, o secretário de 

Defesa Agropecuária, Car-
los Goulart, disse que, mes-
mo em doses muito peque-
nas, essa substância pode 

causar problemas neuroló-
gicos e hepáticos graves. Por 
isso, acrescenta, “a legislação 
é clara: ela [a substância en-
contrada] não pode estar pre-
sente em nenhuma hipótese” 
nas rações.

Diante da situação, foi ins-
taurado pelo ministério pro-
cesso administrativo fisca-
lizatório, lavrado um auto 
de infração e determinada a 
suspensão cautelar da fabri-
cação e da comercialização 
de rações destinadas a equí-
deos da Nutratta Nutrição 
Animal. 

Posteriormente, a medi-
da foi estendida a rações vol-
tadas a todas as espécies de 
animais.

“Mesmo com a interdição 
determinada pelo ministério, 
a empresa [Nutratta Nutrição 
Animal] obteve na Justiça au-

Os casos foram registrados em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Alagoas
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Começaram ontem as ins-
crições para o processo seletivo 
do Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) para o segundo 
semestre deste ano. Os interes-
sados deverão se inscrever, exclu-
sivamente, pelo Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior, até as 
23h59 do dia 18 de julho, no horá-
rio de Brasília.

Os prazos estão previstos em 
edital publicado pelo Ministério 
da Educação (MEC) no dia 9 de 
julho. As inscrições são gratuitas.

Com o objetivo de promover 

a inclusão educacional, desde 
2001 o programa federal finan-
cia a graduação em institui-
ções de educação superior pri-
vadas, com avaliação positiva 
no Sistema Nacional de Avalia-
ção da Educação Superior (Si-
naes). Neste ano, o MEC oferece 
112.168 vagas para o Fies, sen-
do 67.301 no primeiro semes-
tre e 44.867 na segunda meta-
de do ano.

Requisitos 
• Ter participado do Exa-

me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), a partir da edição de 
2010;

• Ter conquistado média 
aritmética das notas, nas cinco 
provas do exame, igual ou supe-
rior a 450 pontos e não ter zera-
do a prova de redação;

• Não ter participado no re-
ferido exame como treineiro;

• Ter renda bruta familiar 
mensal por pessoa de até três 
salários mínimos (R$ 4.554, em 
2025).

 
Fies Social

O edital do processo seleti-
vo reserva 50% das vagas para 
o Fies Social, lançado em 2024. 
Para concorrer, os candidatos 
devem ter inscrição ativa no Ca-

dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico) e renda familiar por 
pessoa de até meio salário mí-
nimo, hoje R$ 759.

A nova modalidade lança-
da pelo MEC permite financia-
mento de até 100% dos encar-
gos educacionais cobrados pela 
instituição de ensino superior, 
além de reservar cotas para pre-
tos, pardos, indígenas, quilom-
bolas e pessoas com deficiência.

A classificação no proces-
so seletivo do Fies será feita de 
acordo com a ordem decres-
cente das notas obtidas pelos 
candidatos no Enem, por tipo 

de vaga, grupo de preferência 
e modalidade de concorrência.

A ordem de prioridades con-
sidera os candidatos que não 
concluíram o Ensino Superior e/
ou não foram beneficiados pelo 
financiamento estudantil. 

É vedada a concessão de 
novo financiamento do Fies a 
candidatos que não tenham qui-
tado o financiamento anterior 
pelo Fies ou pelo Programa de 
Crédito Educacional ou que se 
encontrem em período de utili-
zação do financiamento.

Calendário
O Fies tem chamada única e 

lista de espera. O resultado com 
os nomes dos pré-selecionados 
na chamada única será divul-
gado no dia 29 de julho. Os es-
tudantes, então, deverão acessar 
o Fies Seleção para comprovar 
as informações e complementar 
sua inscrição do dia 30 de julho 
a 1o de agosto.

Os estudantes que não fo-
rem pré-selecionados estarão 
automaticamente na lista de es-
pera para preenchimento das 
vagas não ocupadas, observa-
da a ordem de classificação. A 
pré-seleção da lista de espera 
ocorrerá de 5 de agosto a 19 de 
setembro.

Inscrições do Fies para o 2o semestre já foram iniciadas 
ensino superior

O Parque Nacional Caver-
nas do Peruaçu, em Minas 
Gerais, foi reconhecido como 
Patrimônio Mundial Natu-
ral pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco). 
A decisão foi anunciada no do-
mingo (13), durante sessão do 
Comitê do Patrimônio Mun-
dial, realizada em Paris.

“O título consagra o Pe-
ruaçu como um sítio de valor 
universal excepcional, pela 
sua combinação singular de 
relevância geológica, arqueo-
lógica, ecológica e paisagísti-
ca”, celebrou o Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio), 
ao destacar o “esforço cotidia-
no” das comunidades locais e 
a equipe do instituto na pro-
teção da biodiversidade bra-
sileira.

“A conquista é fruto da 
atuação do Governo Federal, 
por meio do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, do ICMBio e do Ita-
maraty, com o apoio de parla-
mentares, academia, socieda-
de civil e comunidade local, 
sobretudo o povo indígena 
Xakriabá que, com seus mo-
dos de vida e saberes tradicio-
nais, protege historicamente o 
local”, disse o instituto, em co-
municado.

A unidade de conservação 
foi criada em 1999, em uma 

Parque Cavernas é reconhecido 
como patrimônio da Unesco

peruaçu

A 77a reunião anual da So-
ciedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC) co-
meçou no domingo (13), na 
Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE), em 
Recife. Com o tema “Progres-
so é ciência em todos os ter-
ritórios”, pretende abordar a 
ciência como integrante do de-
senvolvimento nacional, seu 
papel na criação de um país 
mais justo, plural e conectado.  

Os debates e discussões 
começaram ontem e seguem 
até o próximo sábado (19). Se-
rão cerca de 200 eventos, entre 
painéis, mesas-redondas, con-
ferências, apresentações cul-
turais, premiações e atrações 
científicas interativas.

Os organizadores do even-
to vão lançar a “Pesquisa Na-
cional: Vozes, Territórios e o 
Futuro da Ciência Brasileira”. 

“A SBPC está começando 
um novo ciclo, e queremos 
ouvir as pessoas. Lançamos 
uma pesquisa para entender 
melhor quem faz parte da 
nossa comunidade, onde es-
tamos, quais os desafios que 
enfrentamos e o que espera-
mos para evolução da ciência 
no Brasil”, explica a vice-pre-
sidente da entidade, Francile-
ne Garcia.

A coordenadora-geral do 

evento, a cientista Cláudia Li-
nhares, disse que a intenção 
da SBPC neste ano é abor-
dar a diversidade brasileira, 
sob todos aspectos, olhan-
do atentamente para os de-
safios de cada território, das 
grandes metrópoles às áreas 
rurais, periféricas e margina-
lizadas, observando as desi-
gualdades. 

“Trataremos das desigual-
dade que vão desde o finan-
ciamento da ciência e da edu-
cação até às desigualdades 
sérias, tais como a fome, a vio-
lência, temas que perpassam 
as ciências da Saúde, as Exa-
tas e as Humanas”, afirmou a 
coordenadora, que também é 
professora de Computação da 
Universidade Federal do Cea-
rá (UFC).

A ExpoT&C, que faz par-
te da reunião anual da SBPC, 
abriu ontem, no campus Dois 
Irmãos da UFRPE. Com mais 
de 40 expositores, vindos de 
outras universidades e insti-
tutos de pesquisas públicos 
e privados, empresas, órgãos 
governamentais, sociedades 
científicas, agências de fo-
mento, a mostra vai trazer as 
tecnologias mais avançadas, 
além de produtos e serviços 
desenvolvidos no país.

Para o presidente da SBPC, 
Renato Janine Ribeiro, “esse 
evento é mais uma oportuni-

dade para a SBPC demonstrar 
como a ciência pode contri-
buir para fortalecer a produ-
ção nacional”.

Ribeiro lembrou que, “des-
de a criação do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, que incorporou, na déca-
da de 2010, o termo inovação, 
hoje amplamente reconheci-
do no setor produtivo, busca-
mos valorizar o ciclo virtuo-
so entre ciência e a geração 
de bens e serviços. Nosso pro-
pósito é que essa conexão seja 
cada vez mais reconhecida e 
promovida em nossa socie-
dade”.

SBPC promove debates sobre 
território, ciência e desenvolvimento

na ufrpe

torização para retomar parte 
da produção não destinadas 
a equídeos. O Mapa já recor-
reu da decisão, apresentan-
do novas evidências técnicas 

que reforçam o risco sanitário 
representado pelos produtos 
e a necessidade de manuten-
ção das medidas preventivas 
adotadas”, esclarece o Mapa.

Ainda de acordo com o 
ministério, estão sendo feitos 
acompanhamentos de forma 
a garantir o recolhimento do 
lote contaminado.

área de 56.448 hectares, que 
compreende os municípios 
de Januária, Itacarambi e São 
João das Missões, na região 
norte de Minas Gerais. O par-
que conta com mais de 200 
cavernas catalogadas, sítios 
arqueológicos com vestígios 
humanos de até 12 mil anos, 
pinturas rupestres e uma bio-
diversidade que integra espé-
cies típicas da Mata Atlântica, 
do Cerrado e da Caatinga.

“O reconhecimento tam-
bém abre novas oportunidades 
para o ecoturismo, a pesquisa 
científica e a inclusão social das 
comunidades do entorno, espe-
cialmente por meio do fortale-
cimento da economia local e do 
turismo de base comunitária”, 
explicou o ICMBio.

Esse é o primeiro sítio do 
Patrimônio Mundial Natural 
localizado em Minas Gerais. 
No Brasil, a lista inclui, agora, 
nove sítios, que abrangem de-
zenas de unidades de conser-
vação de beleza natural excep-
cional, como o Parque Nacional 
de Iguaçu, as Reservas da Mata 
Atlântica da Costa do Desco-
brimento, as Ilhas Atlânticas 
Brasileiras (Fernando de Noro-
nha e Atol das Rocas) e o Par-
que Nacional dos Lençóis Ma-
ranhenses.

O local é aberto à visitação. 
As informações sobre os atra-
tivos estão no site do ICMBio.Unidade de conservação, criada em 1999, tem 56.448 ha
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Horizonte, Ferroviário, Santa Cruz-RN, Treze e Sousa ainda sonham com a segunda fase

Cinco clubes  
na disputa por uma vaga

Faltando apenas duas rodadas para 
o fim da fase classificatória da Série D 
do Campeonato Brasileiro, o Grupo A3 
segue em clima de decisão com a dispu-
ta acirrada pela última das quatro va-
gas à próxima fase. Os representantes 
paraibanos, Sousa e Treze, são, respec-
tivamente, último e penúltimo coloca-
dos na tabela, e continuam na luta pelo 
avanço ao mata-mata.

A 12a rodada, finalizada no domingo 
(13), colocou o Horizonte, que acumula 
14 pontos, como novo integrante no G4. 
Ferroviário e Santa Cruz-RN vem logo 
na sequência, com a mesma pontoação. 
Com 21 pontos e ocupando a 3a posi-
ção, o América-RN, por sua vez, garan-
tiu a classificação ao empatar em 0 a 0 
com o Central (2o colocado, com 24 pon-
tos), também já garantido no mata-mata 
da competição nacional. O Santa Cruz-
-PE é o líder, com 24 pontos, e assegu-
rou presença na segunda fase do certa-
me na 11a rodada.

Jogando em casa, no último sába-
do (12), o Dinossauro foi derrotado por 
1 a 0 pelo Treze, e viu suas chances de 
avançar ao mata-mata praticamente se 
esgotarem. O resultado deixou o time 
jurássico na lanterna da chave, com 11 
pontos, três a menos que o quarto colo-
cado. A equipe sertaneja tem uma dura 
sequência de jogos: enfrenta o Central, 
no próximo domingo (20), fora de casa; 
e recebe o Santa Cruz-RN, no dia 27, no 
Marizão. Além de vencer ambas, tem 
que torcer por uma combinação de re-
sultados. 

O placar final do clássico paraibano 
pôs fim à má sequência do Galo, que 

não vencia há seis jogos. O único gol da 
partida foi marcado pelo zagueiro Car-
los Henrique, aos 15 minutos de jogo, 
após cobrança de falta e rebote dentro 
da área.

“A gente vem de um momento mui-
to difícil, jogando bem, tendo a posse de 
bola, mas a gente não conseguia a vitó-
ria. E, hoje, o professor veio com uma es-
tratégia de jogo, sabe que é um campo 
difícil, fora de casa, então, a gente pro-
jetou isso daí, fechadinho, ir por uma 
bola e foi isso que aconteceu. Agradeço a 
Deus pelo gol. Parabéns a toda a equipe 
pela vontade que teve no jogo”, disse ele.

“Acho que a gente veio de um mo-
mento muito difícil mentalmente pra 
gente, muitas coisas jogando aqui, den-
tro do clube, e tal. A gente vem traba-
lhando muito pra poder virar essa cha-
ve, mas as coisas não vêm acontecendo. 
Mas hoje, graças a Deus, conseguimos 
três pontos, a vitória. Temos dois jogos 

muito difíceis, mas não vamos baixar a 
guarda, não vamos largar. A gente vai 
até o final pra tentar essa classificação”, 
acrescentou o defensor do Galo após a 
partida.

O Alvinegro do São José volta a cam-
po no próximo domingo (20), quando 
recebe o América-RN, no Amigão; na 
última rodada, no dia 27, duela com o 
Santa Cruz-PE, no Arruda.

Fator psicológico 
Após uma vitória suada em meio a 

uma fase turbulenta na Série D, o golei-
ro do Treze, Igor Rayan, comentou sobre 
os desafios que vêm sendo enfrentados 
dentro e fora de campo pelo elenco. Em 
entrevista pós-jogo, o arqueiro destacou 
a importância do resultado, mas apon-
tou também os reflexos da instabilida-
de nos bastidores do clube.

“Eu acho que, hoje, o que mais im-
portava era a vitória. A gente sabe que 

estamos em uma situação difícil na ta-
bela, mais ainda a questão de bastidor. 
A gente sabe a desorganização que tem 
por fora. O extra-campo influencia mui-
to. Eu não estou tirando a responsabili-
dade dos jogadores, mas eu acho que 
todo mundo teria que dar a cara a tapa 
também, igual a gente faz aqui”, pon-
tuou. 

“Vamos seguir de cabeça erguida, 
trabalhando, porque o grupo que ficou, 
os que ficaram aí, é um grupo de ho-
mens que abraçou o trabalho do Dema. 
O Dema e sua comissão também estão 
de parabéns por estar fazendo um bom 
trabalho. Vamos seguir de cabeça ergui-
da. Como eu falei, o momento é difícil 
na tabela, mas vamos procurar vencer. 
E, se Deus quiser, conseguir essa clas-
sificação. Não tem outro pensamento, é 
vencer as duas partidas que faltam, e, se 
Deus quiser, a gente conseguir essa clas-
sificação”, complementou Igor Rayan.

Classificação da Série D
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Santa Cruz-PE 24 12 7 3 2 17 8 9

2o Central 24 12 7 3 2 14 6 8

3o América-RN 21 12 6 3 3 17 8 9

4o Horizonte 14 12 4 2 6 12 15 -3

5o Ferroviário 14 12 4 2 6 13 18 -5

6o Santa Cruz-RN 14 12 4 2 6 10 17 -7

7o Treze 13 12 4 1 7 6 15 -9

8o Sousa 11 12 3 2 7 9 11 -2

n 19/7 

15h
Santa Cruz-RN x Ferroviário

n 20/7 

16h
Horizonte  x Santa Cruz-PE
Central x Sousa
Treze x América-RN

13a Rodada

    série d    

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

O Botafogo-PB deu início, 
ontem, à sua preparação para 
o próximo compromisso na Sé-
rie C do Campeonato Brasilei-
ro. A equipe enfrenta o Ituano 
no sábado (19), às 17h, no Está-
dio Novelli Júnior, em Itu (SP). 
Os treinos estão sendo realiza-
dos no CT Maravilha do Con-
torno e seguem até a sexta-feira 
(18), quando o elenco embarca 
para São Paulo durante a tar-
de. A comissão técnica traba-
lha para ajustar a equipe visan-
do continuar subindo na tabela 

e a conquista de um resultado 
positivo fora de casa.

Na estreia do técnico Eva-
risto Piza no comando do Al-
vinegro da Estrela Verme-
lha, no último domingo (13), 
a equipe venceu o Londrina 
por 2 a 0 e deixou a zona de 
rebaixamento da competição 
nacional. Com o resultado, o 
time encerrou a 12a rodada 
ocupando o 15o lugar da tabe-
la, acumulando 13 pontos, três 
vitórias, quatro empates e cin-
co derrotas. Além disso, con-
seguiu reencontrar o caminho 
da vitória, algo que não acon-
tecia desde a 7a rodada, quan-

do venceu o Retrô por 1 a 0. 
Em entrevista pós-jogo, o trei-
nador destacou a qualidade do 
elenco e relembrou confron-
tos anteriores que teve com ele 
enquanto ainda estava no co-
mando do ABC-RN. Piza res-
saltou que o bom desempenho 
do grupo foi resultado de es-
forços conjuntos.

“Eu enfrentei essa mesma 
equipe na terceira rodada e 
eu vi uma equipe qualificada. 
Me preocupou. Minha pales-
tra, quando eu estava à frente 
do ABC, foi de um jogo de ex-
trema dificuldade com os mes-
mos jogadores, praticamente. 

Eu vi essa equipe enfrentar a 
Portuguesa, em São Paulo, e 
trazer a vaga da Copa do Bra-
sil; eu vi ela fazer jogos contra o 
Flamengo, duelar forte; e o que 
houve de estar numa situação 
na zona do rebaixamento? En-
tão, eu fiz umas conexões indi-
viduais, coletivas”, iniciou. 

“O grupo já me entendia. 
Eu falei: ‘olha, responsabili-
dade, ela existe. Mas eu quero 
que vocês vão para esse cam-
po e joguem leve. Jogue tran-
quilo, a gente veio para dar 
esse amparo para vocês’. O Zé 
Carlos já tinha pego uma se-
mana nessa transição, a che-

gada do Felipe Albuquerque, a 
vinda do Felipe Félix, que deu 
uma palavra muito positiva, 
que é, hoje, o dono dos 90% da 
Saf. Então, nós passamos con-
fiança para o grupo, e o grupo 
respondeu com a vitória. Isso 
me deixou bastante conten-
te”, acrescentou o comandan-
te.  Apesar do respiro na tabe-
la, o técnico mantém os pés no 
chão e reforça que o momen-
to ainda exige cautela. Para ele, 
o Botafogo deu um importan-
te primeiro passo, mas ainda 
há um caminho a ser trilhado. 

“A gente conseguiu trazer 
vitórias importantes diante 

do Floresta, do Volta Redon-
da, do Sampaio. Sequenciais, 
né? Quem sabe, nesse pensa-
mento, jogo a jogo, trabalhan-
do bem a semana, escutando 
o departamento de análise, da 
avaliação do Ituano, a gente 
consiga fazer um bom jogo e 
conseguir um bom resultado. 
Daí a gente pensa na sequên-
cia. A partir do momento que 
a gente sair dessa situação de 
risco, a gente vai vislumbrar o 
que a gente tem para a compe-
tição. Mas acho que o primeiro 
momento é buscar manter. É o 
primeiro passo. Mas não dei-
xar de sonhar”, afirmou Piza.

Vitória deixa o Belo mais motivado para jogo em São Paulo
série c

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

No vestiário 
do Marizão, 
jogadores 
do Treze 
comemoram 
a vitória que 
colocou o time 
ainda com 
chances de 
classificação para 
o mata-mata

Foto: Reprodução/Instagram
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Seleção de futebol feminino estreia com vitória sobre a Venezuela, em competição que está sendo disputada no Equador

Brasil joga amanhã contra a Bolívia
copa américa

Muitas vezes, não encontramos 
explicações dentro de campo para 
uma má performance de um time em 

uma competição. Como o torcedor e boa parte 
da imprensa não têm mais tanto acesso aos 
bastidores dos clubes, as análises se resumem 
ao futebol apresentado nos jogos, e algumas 
perguntas ficam sem respostas.

No caso mais recente, envolvendo o Botafogo 
da Paraíba, as derrotas seguidas eram todas 
atribuídas, única e exclusivamente, à falta de 
qualidade dos jogadores. O pedido de reforços 
era constante na manifestação dos torcedores, 
que viam o clube caminhar a passos largos para 
o rebaixamento na Série C, mesmo tendo um dos 
plantéis mais caros entre os clubes participantes.

Eis que, de repente, o clube passa por 
mudanças na administração, no futebol e na 
comissão técnica, e a performance dentro de 
campo se transforma da água para o vinho. Em 
duas semanas, o clube que vinha acumulando 
derrotas seguidas, com jogadores se arrastando 
em campo, passa a jogar com intensidade e não 
perde há duas partidas, enfrentando as equipes 
mais fortes da competição.

Com um empate contra o São Bernardo e 
uma vitória sobre o Londrina, o Belo já saiu 
da zona de rebaixamento. O time voltou a 
vencer justamente na volta, pela quarta vez, 
do técnico Piza, um profissional que já tem 
o seu nome marcado na história do clube, 
num relacionamento incrível de amor e ódio 
com a torcida. Além de pé quente e nunca ter 
estreado com uma derrota no Botafogo, Piza 
é competente e já demonstrou que sabe atuar 
nos bastidores.

Além disso, as substituições do CEO e do 
diretor executivo de futebol do Belo deram a 
ele carta branca para agir dentro do elenco, 
pregando a união e a motivação dos atletas, 
até mesmo daqueles que estavam afastados 
do grupo. O resultado desta grande mudança 
nos bastidores se refletiu diretamente dentro 
de campo, com um futebol de intensidade, 
raça, aplicação e tranquilidade nos momentos 
decisivos das partidas.

Até o atacante Denilson, bastante criticado 
pela torcida e pela imprensa por perder 
inúmeras oportunidades de gol, voltou a 
marcar. Outros atletas mostraram que não 
desaprenderam a jogar e tiveram atuações 
acima da média nos últimos dois jogos.

O momento atual do Botafogo mostra 
que o problema estava fora de campo. Os 
reforços nem jogaram ainda, os jogadores 
são os mesmos “pernas de pau”, e o futebol 
é outro. Isto demonstra que a culpa não era 
exclusivamente deles.

Ainda falta muito, e Evaristo Piza sabe disto, 
mas ele tem um elenco que ainda será mais 
reforçado, capaz de dar a volta por cima e fugir 
da zona de rebaixamento em poucos jogos. 
Quanto à classificação, aí é outra história; 
depende dos resultados das próximas partidas. 
Parece muito difícil, mas não mais impossível.

Quem não perdeu para São Bernardo 
e Londrina na Série C atual pode vencer 
qualquer outra equipe da competição, seja 
dentro ou fora de casa.

Série D
Quem diria, o Treze, depois de perder vários 

jogadores e de fazer uma das piores campanhas 
do seu grupo na Série D, conseguiu vencer o 
Sousa, dentro do Marizão, e agora ainda tem 
chances remotas de classificação. O Dinossauro, 
depois de ensaiar uma pequena reação no 
campeonato, mostrou que sua luta é mesmo 
para fugir da lanterna.

Aliás, para a tristeza dos paraibanos, os dois 
clubes estão nas últimas colocações. E ainda há 
dirigentes no Estado que acusam a imprensa de 
perseguir esses clubes e fazer críticas injustas. 
Porém, como a esperança é a última que morre e 
nada é impossível no futebol, só nos resta torcer 
por uma reviravolta total nas últimas rodadas da 
fase de classificação.

Futebol vai além 
das quatro linhas

Ivo 
   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Em uma competição de 
tiro curto, a eficiência e ob-
jetividade podem decidir o 
título. Por isso, as jogadoras 
da Seleção Brasileira festeja-
ram os primeiro três pontos 
na Copa América após bater 
a Venezuela por 2 a 0, mesmo 
com uma atuação abaixo do 
nível que costumam apresen-
tar, no último domingo (13).

Já passava da metade do 
primeiro tempo e a Seleção 
Brasileira ainda não havia 
chutado ao gol da goleira 
Cáceres. Mas bastou uma 
chance para o zero sair do 
placar. Quem tirou o Brasil 
da agonia foi Amanda Gu-
tierres, que tocou para o gol 
vazio numa jogada em que 
Isa Hass encontrou Gio em 
profundidade.

“A gente errou muito no 
começo do jogo e isso pre-
judicou nosso desempenho. 
Mas fazer um gol no primei-
ro tempo deixou a ida para 
o vestiário mais tranquila. 
O professor fala muito dis-
so, de sermos efetivas mes-
mo nas dificuldades”, disse 
a camisa 9.

Além da altitude, que as 
brasileiras procuraram não 
utilizar como justificativa, o 
que dificultou o jogo da Se-
leção foram os erros, tanto 
de domínio, como de passe. 
Para Duda Sampaio, autora 
do segundo gol, estes foram 
os detalhes que “quebraram” 
o jogo do Brasil.

A vitória na estreia foi fes-
tejada, mas o foco na com-

petição de tiro curto vai 
abreviar o tempo de come-
moração. “A qualidade delas 
é alta e o fato de terem mais 
tempo para se adaptar tornou 
o jogo mais difícil. Saí muito 
cansada, mas conseguimos 
o resultado, nosso principal 
objetivo. Vamos aproveitar 
essa vitória, claro, mas já pen-
sando no próximo jogo”, dis-
se Duda.

Ao fim do jogo, em meio 
às comemorações das brasi-
leiras, uma cena chamou a 
atenção: as jogadoras vene-
zuelanas tiraram um tempo 

para tietar a rainha Marta, 
que levava um sorriso no 
rosto pela chance de mais 
uma vez disputar a Copa 
América. Esta é a quarta 
vez que disputa a competi-
ção, que venceu em todas as 
três anteriores.

“Nosso jogo foi um pou-
co abaixo do esperado, tec-
nicamente não fomos muito 
bem. Mas estou feliz demais 
de começar com o pé direi-
to e pelo carinho que rece-
bo das meninas, do público, 
e de estar com a Seleção em 
mais uma Copa América, 

uma competição que tenho 
muito carinho. Vamos dar 
nosso melhor para levar esse 
título para o Brasil”, finalizou 
a capitã. Quem lidera o Gru-
po B  é o Paraguai, que fez 
4 a 0 na Bolívia, justamen-
te o próximo adversário da 
Amarelinha. A partida será 
amanhã, às 18 horas. O outro 
jogo da rodada será Venezue-
la x Colômbia, a partir das 
21h. A Copa América acon-
tece no Equador. Pelo Grupo 
A, o Chile fez 3 a 0 no Peru 
e  Equador empatou com O 
Uruguai em 2 a 2.

O técnico Arthur Elias comemora com as jogadoras o segundo gol do Brasil contra a Venezuela
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No reencontro dos dois 
melhores tenistas da atuali-
dade, após a épica final de 
5h29min em Roland Garros, 
Jannik Sinner conseguiu a 
revanche e derrotou Carlos 
Alcaraz por 3 sets a 1, par-
ciais de 4/6, 6/4, 6/4 e 6/4, em 
3h04min de partida, no últi-

mo domingo (13), conquis-
tando o inédito título de 
Wimbledon.

“É muito emocional, por-
que sofri uma derrota muito 
dura em Paris”, afirmou Sin-
ner durante a cerimônia de 
premiação. “Mas, no fim das 
contas, não importa como 
você vence ou perde em tor-
neios importantes, você só 

precisa entender o que fez de 
errado e tentar trabalhar nis-
so, e foi exatamente isso que 
fizemos”, completou o novo 
campeão de Wimbledon.

Com a vitória na grama 
londrina, o primeiro italia-
no campeão em Londres al-
cançou seu quarto título de 
Grand Slam — somava dois 
troféus do Aberto da Aus-

trália e um do US Open — 
e impediu o terceiro triunfo 
consecutivo do espanhol no 
Grand Slam inglês. De que-
bra, Sinner ampliou a vanta-
gem na liderança no ranking 
da ATP para 3.430 pontos so-
bre o vice-líder e encerrou a 
série de cinco derrotas con-
secutivas para o rival.

“Sou muito grato por es-
tar saudável e ter ótimas pes-
soas ao meu redor, e segurar 
este troféu significa muito”, 
afirmou Sinner, que agrade-
ceu o espanhol. “É muito di-
fícil jogar contra você, mas 
temos um relacionamento in-
crível dentro e fora das qua-
dras, apenas tentamos nos 
desenvolver. Para isso pre-
cisamos das melhores equi-
pes do mundo. Você vai se-
gurar este muitas vezes. Você 
já tem dois.”

Alcaraz, por sua vez, ain-
da leva a melhor nos con-
frontos diretos contra o ita-
liano, com oito vitórias e 
cinco derrotas, e terá ótima 
chance de se aproximar do 
rival até o US Open, já que 
só defenderá 60 pontos no 
período contra 3.200 do cam-
peão de Wimbledon. Por ou-
tro lado, o dono de cinco tí-
tulos de Grand Slam sofreu 
sua primeira derrota em de-
cisão de Major.

“Estou muito feliz por po-
der construir um ótimo re-
lacionamento fora das qua-
dras, mas também uma boa 
rivalidade dentro delas. Isso 
me faz melhorar a cada dia, 
então muito obrigado e pa-
rabéns”, afirmou o vice-líder 
do ranking.

Sinner vence Alcaraz e conquista Wimbledon
tênis

Agência Estado
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O italiano conquista o torneio e evita que o espanhol seja tricampeão em Wimbledon
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Esportes

Política e problemas de ordem financeira seguem atormentando o clube, após mais uma derrota no Brasileirão

Corinthians mergulha em má fase
crise

Cinco jogos sem vitória, 
queda na classificação do 
Brasileirão e uma crise que 
extrapola o campo e atin-
ge a esfera política do clube. 
Esse é o cenário que o Corin-
thians vem enfrentando nes-
ta retomada do torneio na-
cional após a paralisação por 
conta do Mundial de Clubes 
da Fifa.

Em franca crise técnica, o 
time do técnico Dorival Jú-
nior viu a situação ficar ain-
da mais caótica com a derro-
ta, no último minuto, sofrida 
para o Red Bull Bragantino 
pelo placar de 2 a 1 no último 
domingo (13), na Neo Quí-
mica Arena.

À exceção de Yuri Alber-
to, que se recupera de con-
tusão, o Corinthians contou 
com praticamente todos os 
seus titulares. O tropeço em 
casa, ainda mais após um 
período de intertemporada, 
pressiona o treinador a en-
contrar uma fórmula para ti-
rar a equipe dessa pasmacei-
ra.  A equipe, que vinha de 
três empates contra o Atléti-
co-MG (0 a 0), Vitória (0 a 0) 
e Grêmio (1 a 1) voltou a de-
cepcionar a sua torcida con-
tra o rival de Bragança Pau-
lista. Antes dessa sequência, 
o conjunto alvinegro ainda 
amargou um revés de 1 a 0 
para o Huracán, no dia 27 de 
maio, em partida válida pela 
sexta rodada fase de grupos 
da Copa Sul-Americana.

Preocupado com a cur-
va descendente e os estra-
gos que essa sequência nega-
tiva vem trazendo para o seu 
trabalho, Dorival já sinalizou 
de que precisa de peças para 
mudar a situação do time na 
competição.

Dorival Júnior compar-

tilha deste receio e já avisou 
que precisa de reforços para 
reabilitar a equipe na tem-
porada.

"Tivemos paciência para 
poder jogar, mas temos que 
buscar opções no mercado 
que nos dê um leque ainda 
maior para termos um grupo 
cada dia mais forte", afirmou 

Dorival. Mas se dentro de 
campo a coisa não anda bem. 
Fora dele, o panorama não é 
diferente. Às voltas com uma 
grave crise política, o Corin-
thians vê essa instabilidade 
como mais um percalço a ser 
superado na tentativa de evi-
tar um risco de briga contra 
o rebaixamento. Um exem-

plo disso aconteceu na sema-
na que passou, quando o Mi-
nistério Público de São Paulo 
ofereceu denúncia à Justiça 
contra o presidente afastado 
Augusto Melo para apurar 
suspeitas de irregularidades 
no contrato de patrocínio en-
tre o Corinthians e a casa de 
apostas VaideBet.

Curtas

Trump diz que Pelé foi o 
melhor jogador de todos

O Mundial de Clubes acabou. Se dentro 
de campo Chelsea e PSG foram os donos dos 
holofotes, fora das quatro linhas foi Donald Trump 
quem foi o protagonista. O presidente dos EUA foi 
vaiado em dois momentos no MetLife Stadium, 
em New Jersey: antes da partida e durante a 
premiação. É praticamente impossível que Trump 
passe despercebido, especialmente em razão das 
suas polêmicas decisões no comando de uma das 
maiores potências econômicas do planeta. Ao ser 
perguntado pela reportagem da Dazn sobre quem 
seria o “Goat”, sigla em inglês para o maior jogador 
de futebol de todos os tempos, Trump não titubeou. 
“Há muitos anos, quando eu era pequeno, eles 
trouxeram um jogador chamado Pelé para jogar.”

“Não quero revelar quantos anos tenho, mas foi 
há muito tempo. Eu era jovem e vim ver Pelé, e ele 
era fantástico”, acrescentou Trump.

Silvana Fernandes ganha 
o ouro na Coreia do Sul

O primeiro Camping Mundial de Taekwondo, 
realizado na Coreia do Sul, terminou com uma 
conquista de ouro para o Brasil. Em mais uma 
atuação pela modalidade nesta temporada 2025, a 
paraibana Silvana Fernandes ficou com a medalha 
de ouro do campeonato, na última sexta-feira 
(11). Silvana foi uma das 40 atletas convocadas 
participar do treinamento, que teve a duração de 
dez dias. A paraibana realizou três lutas e saiu 
campeã das disputadas. Além dela, a brasileira 
Débora ficou com o terceiro lugar e o Brasil foi 
campeã por equipes. Com a vitória, a paraibana 
de São Bento conquista mais 40 pontos para o 
ranking mundial. O campeonato, organizado 
através da parceria entre a World Taekwondo e a 
Confederação Brasileira de Taekwondo (CBTKD), 
teve os treinos comandados pelo técnico iraniano e o 
treinador da Seleção Brasileira, Rodrigo Ferla.

Palmeiras volta a jogar 
pelo Brasileirão amanhã

O Mundial de Clubes já faz parte do passado 
no Palmeiras. Focado em recuperar terreno no  
Brasileirão e também em arrumar a casa para 
se manter forte tanto na Copa do Brasil, como na 
Libertadores, o técnico Abel Ferreira já arregaçou 
as mangas para tornar a sua equipe ainda mais 
competitiva. E essa mudança já ganha corpo 
na origem, ou seja, nos treinamentos. No último  
domingo (13), ao invés da Academia de Futebol, 
o treinador português levou seus comandados 
para trabalhar no Allianz Parque, palco do duelo 
contra o Mirassol, amanhã, na volta do time  à 
disputa do Nacional. Além do tradicional trabalho 
técnico e tático, o Palmeiras  quer mais. Para se 
igualar às equipes que estão no topo ( Flamengo 
e Cruzeiro com 27 pontos), o treinador português 
quer intensidade e muita força mental para se 
credenciar mais uma vez a dar a volta olímpica na 
competição.

Marquinhos reconhece a
superioridade do Chelsea

 Único atleta do Paris Saint-Germain a falar com 
os jornalistas na zona mista, Marquinhos explicou 
a superioridade do campeão Chelsea, que fez 3 
a 0 com inteligência e escolhas táticas que o time 
francês teve dificuldades para compreender, como 
reconheceu o zagueiro brasileiro. O time inglês 
construiu a vitória com dois belos gols de Cole 
Palmer, o melhor em campo, e um de João Pedro.

"Defensivamente, demos muito espaços a 
eles, eles fizeram mudanças táticas que tivemos 
dificuldade de entender", analisou o defensor 
brasileiro. "Taticamente, eles fizeram coisas que nos 
surpreenderam no primeiro tempo. Levamos muito 
tempo para compreender como defender, como nos 
posicionar, principalmente em relação ao Palmer, 
que buscava a bola entre linhas, e o Gusto jogando 
em profundidade, dobrando contra o Nuno Mendes. 
Assim saíram os gols", constatou ele.

Agência Estado

Dorival Júnior segue cobrando reforços, mas a situação financeira vem atrapalhando

Cole Palmer, melhor em 
campo na decisão do Mundial 
de Clubes no último domin-
go (13), e o técnico do Chelsea, 
Enzo Maresca, citaram que a 
conquista do título com a vitó-
ria por 3 a 0 sobre o Paris Saint-
Germain, no MetLife Stadium, 
foi incrível pois havia um sen-
timento de desconfiança em 
cima do time de Londres.

O Chelsea foi campeão da 
Liga Conferência, terceiro in-
terclubes em importância na 
Europa, e só conseguiu a vaga 
na próxima Liga dos Cam-

peões nas rodadas finais do 
Campeonato Inglês. “É um sen-
timento maravilhoso”, afirmou 
Palmer, logo após o jogo, ainda 
no gramado. “Todo mundo es-
tava duvidando da gente, e nós 
conseguimos vencer.”

Maresca disse que a con-
quista é incrível para os joga-
dores do Chelsea, devido a 
esse clima de desconfiança. O 
Chelsea avançou ao mata-ma-
ta como segundo lugar no Gru-
po D, após derrota para o Fla-
mengo na fase de grupos. Na 
sequência, passou por Benfi-
ca, Palmeiras e Fluminense an-
tes de enfrentar o temido PSG. 

“Agora queremos entrar em fé-
rias”, afirmou o técnico.

O italiano disse que seu 
time construiu a vitória nos 
minutos iniciais da final. “Esti-
vemos muito bem e infelizmen-
te o calor nos impediu de conti-
nuar por 90 minutos”, afirmou 
Maresca, ainda no gramado do 
MetLife Stadium.

Autor de dois gols e uma 
assistência, Cole Palmer dis-
se adorar partidas como a des-
te domingo e elogiou o traba-
lho de Maresca. “É um time 
jovem que ele está construin-
do. Tomamos a direção certa”, 
afirmou ele.

João Pedro
Reforço que chegou ao 

Chelsea no meio do mata-mata 
do Mundial de Clubes da Fifa, 
o atacante brasileiro João Pedro 
estava de férias, mas conseguiu 
marcar três gols, sendo um na 
final contra o Paris Saint-Ger-
main, em três jogos na compe-
tição nos Estados Unidos.

“É inexplicável, estava em 
40 dias de férias e chego no 
meio do campeonato”, afirmou 
João Pedro ao canal Sportv. 
“Não sei o que falar”, comple-
tou o jogador, que se emocio-
nou durante a entrevista e cho-
rou diante das câmeras.

Chelsea comemora a conquista do Mundial
campeão

Foto: Tomzé Fonseca /Estadão Conteúdo
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Jogadores do time inglês festejam a conquista do inédito título do Mundial de Clubes, após goleada de 3 a 0 sobre o PSG
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Ohumor era sua marca registrada. Sempre 
sorrindo, com comentários agradáveis e 
observações inteligentes, sarcásticas e 

engraçadas. Apesar de ser uma pessoa que mal 
passara pelos primeiros bancos do ensino primário, com 
dificuldades para a leitura e escrita, e numa época em 
que não existiam redes sociais, ele sempre demonstrava 
estar bem informado. De tudo — do passado ou 
do presente —, sabia um pouco. O suficiente para 
conversar de igual para igual — e conquistar a simpatia 
— com qualquer um, do sujeito mais letrado e culto à 
mais simplória pessoa de sua convivência. Cativava e 
impressionava a todos.

Numa cidade onde o principal filho ilustre é nada 
mais, nada menos, do que o “Rei do futebol”, é normal 
que muitos outros negros tricordianos recebam o 
mesmo apelido: Pelé. E ele era conhecido como o 
“Pelé do major Coelho”. Ficou com essa pecha por ter 
sido o caseiro do sítio adquirido pelo major Coelho 
assim que se aposentou (quando foi para a reserva 
do Exército). Esse sítio, às margens do Rio Verde, era 
bastante aprazível, com uma boa casa, com piscina, 
um grande terreno com árvores frutíferas e dezenas de 
canteiros que acomodavam diversidade considerável 
de verduras, legumes e tubérculos.

Mais do que esses atrativos, o sítio do major 
Coelho tinha como ponto alto um ceveiro (o mesmo 
que cevadouro, um lugar onde se põe ceva para 
a pesca) preparado nas barrancas à beira do 
rio que limitava os fundos da propriedade. Era 
formidável pescar ali. Passei boa parte dos meus 
dias de adolescente nesse ceveiro, até virando noites 
inteiras pegando em pequenas redes e na base 
da tríade vara-linha-anzol um bocado de mandis, 
piabas, lambaris, canivetes, cigarras, cascudos e 
até dourados... Na maioria das vezes consumidos ali 
mesmo, cozidos, fritos ou assados em um fogão a lenha 
improvisado, regados a cervejas e boas cachaças... 
Era bom demais! Era também um privilégio por ser 
o melhor amigo de Gílson, um dos filhos do major 
Coelho. Eu tinha carta branca ao sítio.

O melhor disso tudo era a presença de Pelé. Sempre 
cuidando da nossa segurança e nos ensinando a 
pescar. Bastante falante, também nos nutria com suas 
histórias de vida, mescladas com piadas hilariantes 
e prosas fictícias, principalmente causos de terror, 
assuntos místicos e de mistérios. Pelé era completo! 
Aliás, no sítio, ele não era só o caseiro. Era tudo... 
zelador, segurança, piscineiro, agricultor, pintor, 
carpinteiro, eletricista, barqueiro, motorista, “dono de 
casa”, “lavadeira”, cozinheiro... Era, acima de tudo, 
amigo e companheiro.

Aprendi muito com o Pelé, cujo nome verdadeiro 
nunca tive a curiosidade de perguntar. Se um dia ele 
citou seu nome, confesso que não dei muito a atenção. 
Pois, para mim, ele era o Pelé do major Coelho. Isso 
bastava. A convivência com aquele negro magro, alto 
e de voz amaciada, em especial nos fins de semana, 
durou anos. Essa jornada da minha adolescência 
terminou quando o major resolveu vender o sítio — 
não me lembro por quais motivos. E Pelé foi embora. 
Nunca mais o vi...

Os anos passaram. Minha família adquiriu uma 
nova casa para onde nos mudamos em meados do 
início da segunda metade dos anos de 1980. E qual a 
minha surpresa? Ao lado dessa nossa nova residência, 
havia uma casa abandonada, em ruínas e Pelé, sem 
ter onde morar e afastado de sua família (também 
desconheço as razões), ocupava o local. Em um dos 
cômodos em escombros, Pelé mantinha uma cama 
e um colchão velhos, onde passava as longas noites 
geladas de Três Corações depois de labutar o dia 
inteiro fazendo bicos pela cidade.

Tentamos removê-lo do local, mas ele se recusava 
e dizia que “era feliz” ali. Minha mãe dava uma 
atenção especial a ele, doando-lhe roupas usadas, 
cobertores e refeições. Pelé não era mais o mesmo da 
época do sítio. Pouco conversava, já não sorria tanto 
e estava afundado na bebida. Tentei convencê-lo a 
procurar a família e sair do umbral daquela casa em 
decadência. Mas nada o convencia.

Numa manhã fria de julho, quando a madrugada 
tricordiana havia beirado o zero grau centígrado, 
acordamos com uma movimentação intensa na casa-
destroço ao lado. Estavam recolhendo o corpo de 
Pelé. Após mais um dia ingerindo suas pingas, Pelé foi 
dormir para nunca mais acordar. A hipotermia matou o 
meu amigo do sítio do major Coelho.

O Pelé do 
major Coelho

Jorge Rezende é jornalista e coordena o Núcleo de 
Comunicação da Fundação Casa de José Américo (FCJA), 

em João Pessoa

Jorge
    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1904 — Anton Tchekhov, dramaturgo e 
contista russo
1921 — Alphonsus de Guimaraens (Afonso 
Henrique da Costa Guimarães), poeta mineiro
1966 — Zé de Moura, místico e líder 
comunitário paraibano
1997 — Gianni Versace, estilista italiano
1995 — Miguel Guilherme dos Santos, pintor 
e poeta paraibano
2013 — Sebastião Vasconcelos Costa, ator 
paraibano
2022 — Carlos Antônio, radialista, operador 
de áudio, radio-ator, locutor, apresentador e 
animador paraibano

Mortes na história

Obituário
Mirelly Larissa
13/7/2025 — Aos 25 anos, em João 
Pessoa. A estudante de Direito 
atuava na Defensoria Pública 
do Estado da Paraíba (DPE-PB), 
como estagiária de pós-graduação 
do Núcleo Especial de Conciliação, Mediação 
e Arbitragem (Necma). A jovem enfrentava um 
câncer. Em nota oficial, a DPE-PB lamentou a 
perda da futura defensora pública, destacando 
a coragem de Mirelly Larissa, que deixou “uma 
marca de dedicação, gentileza e sensibilidade 
entre colegas e servidores”.

Foto: Rep./Instagram

Patrícia Coutinho
14/7/2025 — Aos 59 anos, na 
capital paraibana. A irmã do ex-
-governador da Paraíba, Ricardo 
Coutinho, era servidora pública 
de carreira. Ela enfrentava sérios 
problemas de saúde, incluindo um câncer e 
esclerose múltipla, e vinha lutando com coragem 
contra ambas as doenças nos últimos anos. 
Patrícia deixa um filho, Lucas Coutinho, que 
atua como advogado. O velório aconteceu no 
crematório localizado no município de Cabedelo, 
na Região Metropolitana de João Pessoa.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“Forçando-o a 
refletir sobre a 
morte, quando 
ainda preferia 

explicar a
vida”.

Nélida Piñón
(1937–2022)

Fo
to

: N
ilt

on
 F

uk
ud

a/
Es

ta
dã

o 
C

on
te

úd
o

Um morador do Conda-
do de Coconino, no Arizo-
na, EUA, morreu de peste 
pneumônica, após ser conta-
minado com a bactéria Yer-
sinia pestis. O micro-organis-
mo é o causador das doenças 
relacionadas à Grande Peste, 
que matou milhões na Ida-
de Média.

Foi a primeira morte do 
tipo no condado em qua-
se duas décadas, anuncia-
ram oficiais de saúde na 
última sexta-feira (11). O 
homem foi ao Centro Mé-
dico de Flagstaff e morreu 
no mesmo dia, segundo um 
comunicado da Northern 
Arizona Healthcare, que 
administra o hospital.

Testes diagnósticos rápi-
dos confirmaram que o pa-
ciente estava infectado com 
Yersinia pestis, a bactéria que 
causa a peste pneumônica, 
que se apresenta como uma 
severa infecção pulmonar. 
Detalhes adicionais sobre 
o caso, incluindo quando o 
paciente morreu, não foram 
divulgados.

O risco de exposição à 
peste permanece baixo, dis-
seram autoridades. É raro 
casos da doença aparece-
rem em humanos, segun-
do os Centros Federais para 
Controle e Prevenção de 
Doenças dos Estados Uni-
dos (CDC).

Casos de peste ocorrem 
com alguma frequência no 
oeste dos EUA, porque a 
doença circula entre as po-
pulações de roedores na re-
gião, disse o CDC.

A peste atingiu a Europa 
nos anos 1340, matando mi-
lhões de pessoas no conti-
nente. O surto ficou conhe-
cido como “Peste bubônica” 
ou “Peste negra”, por cau-
sa dos inchaços, chamados 

bubões, que são um sinto-
ma característico da peste 
bubônica.

Esses bubões se formam 
nos gânglios linfáticos, ge-
ralmente nas regiões das 
axilas, virilha e pescoço, 
por causa da infecção nos 
corpos dos doentes que fo-
ram infectados com Yersinia 
pestis, após serem mordidos 
por pulgas que viviam em 
roedores.

O surto começou em um 
assentamento de comer-
ciantes no que é agora o 
Quirguistão antes de se es-
palhar pela Eurásia. Ela le-
vou a uma das pandemias 
mais devastadoras regista-
das na história humana, re-

sultando na morte de 25 a 75 
milhões de pessoas, atingin-
do o pico na Europa entre os 
anos de 1347 e 1351.

Doenças endêmicas
Em média, sete casos de 

peste humana são relatados 
a cada ano nos Estados Uni-
dos, segundo o CDC.

Sintomas da peste pneu-
mônica incluem febre, dor 
de cabeça e pneumonia que 
se desenvolve rapidamente, 
com falta de ar, dor no pei-
to e tosse. Sintomas se de-
senvolvem dentro de um a 
oito dias após a exposição. 
A peste pode ser curada por 
meio de antibióticos, mas o 
tratamento deve ser admi-

nistrado rapidamente, se-
gundo o CDC.

O risco de transmissão 
humano a humano da pes-
te é baixo e o último caso 
conhecido aconteceu em 
1924, em Los Angeles, se-
gundo os Institutos Nacio-
nais de Saúde.

Peste é uma das mui-
tas doenças endêmicas do 
sudoeste dos Estados Uni-
dos, incluindo o vírus do 
Nilo Ocidental, hantavírus 
e raiva. No Novo México, 
Betsy Arakawa, esposa do 
ator Gene Hackman, mor-
reu de hantavírus este ano, 
provavelmente após entrar 
em contato com roedores 
infectados.

No Arizona, um paciente faleceu por conta do mesmo micro-organismo 
causador das doenças relacionadas às mortes de milhões na Idade Média

EUA registra óbito pela 
bactéria da “Grande Peste”

Contaminação

Colônia de bactérias “Yersina pestis”, que causa a chamada peste pneumônica
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: REVITALIZAÇÃO DO MERCADO PÚBLICO JOCA TORRES. FUNDAMENTO LEGAL: 

Tomada de Preços nº 00014/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa Nova e: CT Nº 00088/2024 - Mendonca 
e Silva Construcoes e Locacoes Ltda - CNPJ: 31.094.999/0001-09 - 2º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 6 meses. ASSINATURA: 01.07.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Cônego Fir-

mino Cavalcante, SN - Centro - Alagoa Grande - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DO PARQUE LINEAR DE ALAGOA GRANDE (PRAÇA DO 
PANDEIRO). Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 06 de agosto de 2025. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Edital: https://www.
alagoagrande.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/
pncp; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado. 

Alagoa Grande - PB, 14 de julho de 2025
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB, por meio do site www.comprasalcantilpb.com.br, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
visando à construção de passagens molhadas na zona rural do município de Alcantil PB, conforme 
EMENDA IMPOSITIVA N° 131/2025 e Plano de Aplicação da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
e da Articulação Municipal (SEDAM/PB). Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 30 de Julho 
de 2025. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 30 de Julho de 2025. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. 
Edital: www.tce.pb.gov.br; www.comprasalcantilpb.com.br; www.gov.br/pncp. 

Alcantil - PB, 14 de Julho de 2025
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de Empresa especializada para execução dos serviços de montagem 
e desmontagem de estruturas com os seguintes equipamentos: som, palco, gerador, banheiros 
químicos, iluminação, painel de LED, disciplinador, grid camarim e tendas, destinados a realização 
dos eventos a serem realizados junto a esta Prefeitura. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presen-
cial nº 00003/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00124/2023 - Moderna Locacao e 
Empreendimentos Ltda - 2º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 26.06.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2025
A Pregoeira Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 09:00 hs do dia 18 de Julho 

de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00020/2025, que 
objetiva: Contratação de empresa especializada em locação de estruturas diversas para atendimento 
das demandas da administração municipal na realização das festividades dos eventos culturais deste 
município. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Avenida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB. 
Telefone: (83) 98151–4660. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. 

Araçagi - PB, 14 de Julho de 2025
GIRLENE FERNANDES NUNES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE TIPO B NO MUNI-
CÍPIO DE ARARA-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2022. ADITAMENTO: 
Realinhamento de preço contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Arara e: 
CT Nº 00153/2022 - N & S Construções e Projetos LTDA - CNPJ: 04.326.123/0001-78 - 9º Aditivo 
- acréscimo de 24,16%. ASSINATURA: 07.07.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de Pneus primeira linha (ITENS REMANESCENTES), para atender as 
necessidades da Prefeitura Municipal de Assunção no exercício de 2025. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00022/2025. DOTAÇÃO: Conforme QDD 2025. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 
00123/2025 - 08.07.25 - Ronaldo Campina Pneus LTDA - CNPJ 31.569.229/0001-75 - R$ 64.600,00; 
CT Nº 00124/2025 - 08.07.25 - Sucesso Pneus LTDA - CNPJ 41.247.221/0001-46 - R$ 153.656,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00021/2025, levando em consideração o pedido de desclas-
sificação da empresa SK PUBLICIDADE, EVENTOS, IMOBILIARIA E CONSTRUTORA LTDA - CNPJ: 
07.142.652/0001-00, que objetiva: Contratação de empresas do ramo para locação de estruturas 
festivas descritas no Termo de Referência, para realização da festa do 35º Maior São Pedro da Região 
realizadas nos dias 18, 19 e 20 de julho, promovidos pela Prefeitura Municipal de Assunção/PB no 
exercício de 2025 e Convênio Nº 0087/2025 firmado com o Governo do Estado da Paraíba através 
da Secretaria de Estado da Cultura; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 
FLAUBER MAX DE OLIVEIRA SANTOS 09605531429 - CNPJ: 21.775.163/0001-16 - R$ 78.456,00; 
MODERNA LOCACAO E EMPREENDIMENTOS LTDA - CNPJ: 35.484.971/0001-39 - R$ 14.399,10; 
STUDIO NIGHT PALCO E SONORIZACAO EIRELI - CNPJ: 40.557.130/0001-44 - R$ 66.200,00; 
TDC PRODUCOES E EVENTOS LTDA - CNPJ: 53.317.636/0001-28 - R$ 11.250,00; ZERO OITO 
TRES SERVICOS, PRODUCOES E EVENTOS LTDA - CNPJ: 26.551.425/0001-82 - R$ 18.900,00.

Assunção - PB, 14 de Julho de 2025
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE BELÉM 

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2025

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00004/2025, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ASSESSORIA E CONSULTORIA TÉCNICA NA 
ÁREA DE CONTABILIDADE PÚBLICA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE 
BELÉM/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
FLAVIA MEDEIROS DE FREITAS - R$ 18.000,00.

Belém - PB, 10 de Julho de 2025
RAÍSSA LUCENA MONTENEGRO

Diretora Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE BELÉM 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ASSESSORIA E CONSULTORIA 

TÉCNICA NA ÁREA DE CONTABILIDADE PÚBLICA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS 
DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00004/2025, nos termos do Art. 
74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 01.01 INSTI-
TUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE BELÉM – IPSMB 09.271.0021.2039 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 802 Recursos Vinculados a RPPS – Taxa de 
Administração 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Entidade de Previdência de 
Belém e: CT Nº 00004/2025 - 10.07.25 - FLAVIA MEDEIROS DE FREITAS - R$ 18.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
AVISO DE REVOGAÇÃO PARCIAL E CONVOCAÇÃO DE LICITANTES REMANESCENTES 

PARA ASSINATURA DO CONTRATO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0013/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0047/2025
A Prefeitura Municipal de Boa Ventura, através do Prefeito Constitucional, torna pública a REVO-

GAÇÃO PARCIAL da adjudicação dos itens 4 E 47 do Pregão Eletrônico nº 0013/2025, anteriormente 
atribuídos à empresa S. A. SERVICOS E COMERCIO LTDA, CNPJ: Nº 41.192.438/0001-04, em 
virtude do descumprimento do subitem 14.2 do edital, sendo a referida empresa excluída do certame 
em relação aos referidos itens.

Ato contínuo, ficam CONVOCADAS as empresas JOSEFA FRANCISCA DE SOUSA, inscrita 
no CNPJ nº 53.874.034/0001-71, para assumir o item 04, e ROSELI DA SILVA DANTAS, inscrita 
no CNPJ nº 36.977.200/0001-46, para assumir o item 47.

Fica marcada sessão pública no sistema eletrônico para o dia 17 de julho de 2025, às 10h00, com 
a finalidade de dar início à fase de negociação dos itens remanescentes com as empresas convo-
cadas. Após a negociação, as empresas deverão, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, apresentar 
proposta readequada aos últimos lances registrados, bem como entregar as certidões atualizadas 
exigidas no edital e proceder à assinatura do contrato. O não comparecimento à sessão ou o não 
atendimento das exigências será interpretado como desistência da contratação.

Maiores informações poderão ser obtidas no Portal da Transparência da Prefeitura Municipal 
de Boa Ventura:

🔗 https://boaventura.pb.gov.br/
ou através do e-mail: 🔗 licitacaopmboaventura1@gmail.com

Boa Ventura - PB, 14 de julho de 2025.
MANOEL VITAL NETO

Prefeito Constitucional do Município de Boa Ventura/PB

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 0015/2025
OBJETO: NECESSIDADE FÓRMULAS, LEITE E SUPLEMENTOS DESTINADOS A ATENDER 

A DEMANDA DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB.
Vencedores: CENTRO ESPECIALIZADO EM NUTRICAO ENTERAL E PARENTERAL – CENEP 

LTDA, CNPJ: Nº 01.687.725/0002-43, LUCAS DE ASSIS NEVES, CNPJ: 43.173.599/0001-78.
VALOR GLOBAL com o de R$ 102.684,60 (Cento e Dois Mil Seiscentos Oitenta e Quatro Reais 

Sessenta Centavos).
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ventura, 

usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições apresen-
tadas pelos licitantes no certame do PREGÃO ELETRONICO N.º. 0015/2025, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 14/07/2025
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 0015/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0072/2025

Objeto: NECESSIDADE FÓRMULAS, LEITE E SUPLEMENTOS DESTINADOS A ATENDER A 
DEMANDA DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB.

Vencedores: CENTRO ESPECIALIZADO EM NUTRICAO ENTERAL E PARENTERAL – CENEP 
LTDA, CNPJ: Nº 01.687.725/0002-43, LUCAS DE ASSIS NEVES, CNPJ: 43.173.599/0001-78, R$ 
102.684,60 (Cento e Dois Mil Seiscentos Oitenta e Quatro Reais Sessenta Centavos).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 14 de julho de 2025
MANOEL VITAL NETO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 062/2025
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº. 062/2025, do tipo “menor preço”, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA PARA CONFECÇÃO DE FARDAMENTO ESCOLAR. Data de abertura: 30/07/2025 
às 09h00min (horário local), por meio do site https://www.licitanet.com.br. Informações: no 
endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações 
pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.
br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 14 de julho de 2025
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00031/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00031/2025, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
CONTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE CONSULTORIA 
E ASSESSORIA JURÍDICA, DESTACANDO–SE O ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS JUDI-
CIAIS E/OU ADMINISTRATIVOS, JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAIBA, 
BEM COMO CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO CONTROLE INTERNO DA EDILIDADE EM 
FAVOR DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS E DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
E ASSISTÊNCIA DO MUNICIPIO DE CAJAZEIRAS; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o cor-
respondente procedimento em favor de: LEONARDO VARANDAS SOCIEDADE INDIVIDUAL DE 
ADVOCACIA - R$ 132.000,00.

Cajazeiras - PB, 02 de Junho de 2025
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90021/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 90021/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE INSTRU-
MENTOS MUSICAIS DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: GS COMERCIO DE 
INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA - R$ 62.100,00; LPG MUSICAL LTDA - R$ 97.335,80; SERGIO 
RICARDO LOPES DAMASCENO 78893321491 - R$ 343.480,00.

Cajazeiras - PB, 11 de Julho de 2025
MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 

Expedicionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO PARCELADA, DE MATERIAL DE LIMPEZA. Abertura da sessão 
pública: 08:30 horas do dia 28 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 28 
de Julho de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.
br. Edital: licitacao@caraubas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br;  www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Caraúbas - PB, 11 de Julho de 2025
JOSE CLEITON MELO

Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10006/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua: Expedicionário Luís Tenório Leão, S/N - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS INJETÁVEIS. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 
28 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 13:01 horas do dia 28 de Julho de 2025. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 7:30 as 
11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@
caraubas.pb.gov.br. Edital: https://caraubas.pb.gov.br/;  www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompras-
publicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Caraúbas - PB, 11 de Julho de 2025
JOSÉ CLEITON DE MELO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00018/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA 
TIPO A – SIMPLES REMOÇÃO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
FIORI VEICOLO S.A - R$ 136.500,00.

Caraúbas - PB, 14 de Julho de 2025
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 32/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação- Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

sediada na Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Por Item, 
para: Registro de preços para eventual contratação na aquisição de gêneros de hortifrutigranjeiros 
para atender as necessidades das Secretarias deste Município. Abertura da sessão pública: 08:00 
horas do dia 28 de julho de 2025 (segunda-feira). Início da fase de lances: 08:15 horas do dia 28 
de julho de 2025 (segunda-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: www.catoledorocha.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Catolé do Rocha - PB, 14 de julho de 2025
JAILMA FRANCISCA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Manoel José das Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB, por meio do site https://www.portal-
decompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA O FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES PRONTAS, 
TIPO QUENTINHA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE 
COXIXOLA/PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 29 de Julho de 2025. Início da fase 
de lances: 08:31 horas do dia 29 de Julho de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
3306–1057. E-mail: cplcoxixola@gmail.com. Edital: http://www.coxixola.pb.gov.br/;  www.tce.pb.gov.
br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp.  

Coxixola - PB, 14 de Julho de 2025
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
EXTRATO DE ADITIVO 

Pregão Presencial nº 00023/2022. Contrato: 00185/2022-CPL. Aditivo: 03 OBJETO: Contratação 
de empresa especializada para prestação de serviços de locação de veículos, com e sem a inclu-
são de condutor, para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape 
(Secretarias), conforme termo de referencia. Valor: R$ 55.200,00 (CINQUENTA E CINCO MIL E 
DUZENTOS REAIS). DOTAÇÃO: Recursos Federais, Próprios e Outros do Município de Cuité de 
Mamanguape: 33390.36 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física 3390.39 Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica. Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMAN-
GUAPE. Contratada: ERINALDO VITORINO DOS SANTOS 02280158477. Data da Assinatura do 
Contrato: 18 de Julho de 2022. Data da Assinatura do Aditivo: 14 de Julho de 2025. Vigência do 
Aditivo: 18 de Julho de 2026. 

Cuité de Mamanguape - PB, 14 de Julho de 2025
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2025

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
equipamentos e material permanente para unidades básicas de saúde PSF I, II e III, do Município 
de Cuitegi/PB, proposta nº 11780026000123002 do Ministério da Saúde. Abertura da sessão 
pública: 08:30 horas do dia 29 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 29 
de Julho de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3681–1112. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: www.cuitegi.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Cuitegi - PB, 14 de Julho de 2025
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00004/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00004/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especia-
lizada no monitoramento ambiental da recuperação do Lixão que fica localizado na Fazenda Curral 
Picado, Zona Rural de Alagoinha – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: CLEDSON LIMA ALMEIDA - R$ 15.000,00.

Cuitegi - PB, 08 de Julho de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00004/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada no monitoramento ambiental da recuperação 

do Lixão que fica localizado na Fazenda Curral Picado, Zona Rural de Alagoinha – PB. FUNDA-
MENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00004/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE 
CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) – 20.700 – SECRE-
TARIA DE SERVIÇOS URBANOS E INFRA–ESTRUTURA – 15.451.0007.2027 – ELEMENTO DE 
DESPESA: 33.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até 09/05/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00076/2025 
- 09.07.25 - CLEDSON LIMA ALMEIDA - R$ 15.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00006/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00006/2025, fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisições 
parceladas de FRUTAS e HORTALIÇAS destinadas ao atendimento da Merenda Escolar para 
os alunos matriculados e assistidos pela Rede Municipal de Ensino, Creches, Sopão, Fundos 
Municipais de Saúde e Assistência Social e demais Secretarias Municipais de Cuitegi/PB; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ANTONIO 
CARLOS MIGUEL FERREIRA - R$ 44.006,38. 

Cuitegi - PB, 08 de Julho de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00006/2025
OBJETO: Aquisições parceladas de FRUTAS e HORTALIÇAS destinadas ao atendimento da 

Merenda Escolar para os alunos matriculados e assistidos pela Rede Municipal de Ensino, Cre-
ches, Sopão, Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social e demais Secretarias Municipais 
de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00006/2025, nos termos do 
Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS 
DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 
501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCA-
ÇÃO/552 TRANFERENCIA DE RECURSO DO FNDE REFERENTE AO PROGRAMA NACIONAL 
DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PENAE/569 – OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO DO 
FNDE/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO 
GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS). VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00077/2025 - 09.07.25 - ANTONIO 
CARLOS MIGUEL FERREIRA - R$ 44.006,38.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00007/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00007/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE FORRO DE GESSO EM PLACAS E PAREDES EM 
BLOCO DE GESSO PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DO MUNICIPIO DE 
CUITEGI, FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 57.670.219 JOSE FERNANDO DE SOUZA 
RODRIGUES - R$ 61.211,30. 

Cuitegi - PB, 08 de Julho de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00007/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 

FORRO DE GESSO EM PLACAS E PAREDES EM BLOCO DE GESSO PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DO MUNICIPIO DE CUITEGI, FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00007/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 
DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 
TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – 
TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS 
DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFE-
RÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL). VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Cuitegi e: CT Nº 00078/2025 - 09.07.25 - 57.670.219 JOSE FERNANDO DE SOUZA 
RODRIGUES - R$ 61.211,30.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00008/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00008/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE 
OBRA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESTRUTURA METALICAS DIVERSAS NOS 
PREDIOS PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE CUITEGI, FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: 59.893.325 JOSE CICERO DE MELO NUNES - R$ 52.798,08. 

Cuitegi - PB, 08 de Julho de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00008/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESTRU-

TURA METALICAS DIVERSAS NOS PREDIOS PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE CUITEGI, FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00008/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 
2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFE-
RÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA 
DO SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS 
PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO 
NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO 
FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL). VIGÊNCIA: até 09/11/2025. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00079/2025 - 09.07.25 - 59.893.325 JOSE 
CICERO DE MELO NUNES - R$ 52.798,08.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

2º (SEGUNDO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 0197/2024
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: TOP CONSTRUTORA E SERVIÇOS LTDA, CNPJ 42.992.260/0001-30
Objeto contratual: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM NAS VIAS URBANAS / RUA EULINA 
MACHADO E LIGAÇÃO COM A RUA ANTENOR NAVARRO, CONFORME EMENDA Nº 056/2023, 
GOVERNO DO ESTADO E MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB.

Objeto do aditivo: Prorrogação de prazo por 60 (sessenta) dias, cuja vigência fica estendida 
até o dia 02/08/2025.

Processo licitatório: TOMADA DE PREÇOS 00009/2023.
Recursos: ESTADUAIS/PRÓPRIOS
Fundamento legal: Art. 57, § 1º, II, da Lei Federal 8.666/1993.
Assinatura: 02/06/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAL MÉDICO PARA ATENDER AS NECESSI-
DADES DO HOSPITAL MUNICIPAL DR. MANUEL CABRAL DE ANDRADE DESTE MUNICÍPIO, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 0048/2023 FIRMADO ENTRE A PREFEITURA DE ESPERANÇA E 
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00035/2025. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.016–FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
2016.10.302.1018.2077 – MANUTENÇÃO DA UNIDADE HOSPITALAR E AMBULATORIAL 
2016.10.302.1017.2081 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SAMU 2016.10.301.1017.2072 
– MANUT.DAS ATIV DO PROG SAÚDE DA FAMILIA 2016.10.301.1017.2030 – MANUT DAS ATIV 
DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAUDE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00165/2025 - 07.07.25 - 
CIRURGICA MONTEBELLO LTDA - R$ 3.009,00; CT Nº 00166/2025 - 07.07.25 - LG PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA - R$ 270.510,61; CT Nº 00167/2025 - 07.07.25 - ALLFAMED COMERCIO 
ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 102.415,90; CT Nº 00168/2025 - 07.07.25 - CIRU-
FARMA COMERCIAL LTDA - R$ 5.215,23.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00036/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Conego Faustino Jorge de Carvalho, SN - Centro - Itapororoca - PB, às 08:15 horas do dia 
25 de Julho de 2025, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisições 
parceladas de materiais hidraulicos para melhor atendimento das Secretarias Municipais, 
inclusive Fundo Municipal de Saúde. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. In-
formações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 32941112. E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com. Edital: www.itapororoca.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Itapororoca - PB, 14 de Julho de 2025
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DO TERMO ADITIVO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA A CONSTRUÇÃO 
DOS CANTEIROS DA RUA ANTÔNIO IVO DE ARAÚJO, RUA JOSÉ FELISMINO, RUA PEDRO 
BARROS, RUA JOSÉ LUIZ FILHO E RUA VEREADOR AGRIPINO MATIAS DE OLIVEIRA, DO 
MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: em conformidade com o Artigo. 57, 
§1º, II da Lei Federal nº 8.666/93. Tomada de Preços nº 00006/2023. Alteração Contratual. Pror-
rogação de Prazo, PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: 
CT Nº 16401/2024 - JGM ENGENHARIA E INCORPORAÇÃO - 3º Aditivo - Prorrogação de Prazo 
por mais quatro meses, passando assim a vigência do contrato de 20/03/2025 até 20/07/2025. 
ASSINATURA: 14.03.25. Juazeirinho – PB. 

ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 21901/2025

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00019/2025 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de consultoria no 

assessoramento e acompanhamento no âmbito da tramitação e liberação de recursos financeiros, 
convênios e demais interesses do município de Manaíra – PB, junto aos Ministérios do Governo 
Federal.

PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95, e a empresa R C 
CONSULTORIA LTDA, CNPJ Nº. 32.203.456/0001-45.

VALOR: R$ 60.000,00 (sessenta mil reais), com um valor mensal de R$ 5.000,00 (cinco mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.

Manaíra, 10 de julho de 2025
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

CONTRATANTE

CÂMARA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RESULTADO
DISPENSA Nº 00007/2025

LEI Nº 14.133/2021
O AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MANAÍRA/PB, no uso das atri-

buições, torna público o resultado do julgamento da Contratação Direta – Com critério de menor 
preço por item -, na modalidade Dispensa nº 00007/2025, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para fornecimento parcelado e sob demanda, de “coffee break”, para atender as 
necessidades da Câmara Municipal de Manaíra/PB, conforme termo de referência. Licitante que 
apresentou o menor preço e foi declarado vencedor: MARIA REJANE ALVES FERNANDES - CNPJ 
Nº 17.973.320/0001-20, com valor unitário de R$ 2.200,00 (dois mil reais) e valor global de R$ 
55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais), vencendo o item 01.

Manaíra - PB, 14 de julho de 2025.
ERISTON JHONATAS RABELO COSME

AGENTE DE CONTRATAÇÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 018/2025

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos 
termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto Muni-
cipal nº 034/2023, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição de veículos 0km, destinados a atender as necessi-
dades da Secretaria municipal de saúde, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. 
Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das 
propostas e sessão pública: 25/07/2025 às 09h01mim. O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos 
seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/. 

Mari, 14 de julho de 2025
THIAGO DOS SANTOS PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00022/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00022/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADANA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVA JATO, COMPREENDENDO A LAVA-
GEM COMPLETA DE VEÍCULOS LEVES PERTENCENTES À FROTA DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: KESIA MACEDO NASCIMENTO LIMA - R$ 10.200,00.

Nova Palmeira - PB, 14 de Julho de 2025
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00035/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00035/2025, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SHOW 
ARTÍSTICO DA (BANDA CÓDIGO X) PARA APRESENTAÇÃO NA 18° EDIÇÃO DA FESTA DOS MO-
TORISTAS EM PRAÇA PÚBLICA NA CIDADE DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ANTÔNIO HIDALGO DE LIMA - R$ 2.000,00.

Nova Palmeira - PB, 14 de Julho de 2025
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 00026/2025
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB, torna público a realização da licitação na modali-

dade Pregão Presencial nº 00026/2025, do tipo menor preços por item, com objeto, manutenção 
e instalação de ar condicionado geladeira refrigerador, cuja abertura será no dia 25/07/2025 às 
09:00 horas, a Rua Pres. João Pessoa, 391-Centro–Pedra Branca-PB. O edital encontra-se: www.
pedrabranca.pb.gov.br e www.tce.pb.gov.br.

Pedra Branca - PB, 14 de julho de 2025
Severino Luiz de Caldas

Pregoeiro

Prefeitura municipal de Pedra Branca
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00013/2025
Objeto: Contratação dos serviços de funerária para atender as necessidades da população 

carente do município de Pedra Branca-PB.
Vencedores: AGURISMANA CATIA SOUSA-ME – CNPJ Nº 01.660.147/0001-70, com o valor 

global de R$ 266.648,94 (duzentos e sessenta e seis mil seiscentos e quarenta e oito reais e 
noventa e quatro centavos).

RESOLVE:  Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, resolve AD-
JUDICAR e HOMOLOGAR. Estando convocadas a assinarem contrato. 

Pedra Branca-PB,
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DEPEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL 0023/2025
Contratante: Prefeitura municipal de Pedra Branca
 Contratada: AGURISMANA CATIA SOUSA-ME – CNPJ Nº 01.660.147/0001-70, 
Objeto: Contratação dos serviços de funerária para atender as necessidades da população 

carente do município de Pedra Branca-PB.
valor global de R$ 266.648,94 (duzentos e sessenta e seis mil seiscentos e quarenta e oito reais 

e noventa e quatro centavos).
Vigência: 31/12/2025

Pedra Branca-PB, 14 de julho de 2025
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Presencial nº 00025/2025
Objeto: Aquisição de Material de Laboratório
Vencedoras: - DIAGFARMA COMERCIO E SERVIÇOS DE PRODUTOS HOSPITALARES E LA-

BORATORIAIS LTDA - CNPJ Nº 11.426.166/0001-90 com o valor global de R$ 321.446,66 (trezentos 
e vinte e um mil quatrocentos e quarenta e seis reais e sessenta e seis centavos).

RESOLVE: Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei nº 14.133/21, 
resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR.

Pedra Branca-PB, 14 de junho de 2025
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DEPEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL 0025/2025
Contratante: Prefeitura municipal de Pedra Branca

Contratada: DIAGFARMA COMERCIO E SERVIÇOS DE PRODUTOS HOSPITALARES E 
LABORATORIAIS LTDA - CNPJ Nº 11.426.166/0001-90.

Objeto: Aquisição de Material de Laboratório.
valor global de R$ 321.446,66 (trezentos e vinte e um mil quatrocentos e quarenta e seis reais 

e sessenta e seis centavos).
Vigência: 31/12/2025

Pedra Branca-PB, 14 de julho de 2025
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
GABINETE DO PREFEITO
EXTRATO DE CONTRATO

Pregão Presencial nº 00015/2024
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
Contratada: DIAGFARMA COMERCIO E SERVIÇOS DE PRODUTOS HOSPITALARES E 

LABORATORIAIS LTDA - CNPJ Nº 11.426.166/0001-90 
valor global de R$ 312.347,25 (trezentos e doze mil trezentos e 
quarenta e sete reais e vinte e cinco centavos)
Objeto: Aquisição de Material de Laboratório
VIRGENCIA – 31/12/2024

Pedra Branca-PB, 27 de maio de 2024
Josemario Bastos de Souza

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00005/2025 - 982179
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça Tiradentes, 52 - Centro - São Bento - PB, por meio do site www.comprasnet.gov.br, contratação 
direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especializada para 
prestação dos serviços de manutenção e fornecimento de extintores de incêndio, para atender a 
demanda das diversas secretarias e coordenadorias deste município, conforme termo de referência. 
Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 18 de Julho de 2025. Período para envio de lances: 
das 08:00 às 14:00, nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 67 SEGES/ME/21; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
Às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmsblicita@gmail.com. Aviso de 
Dispensa: www.saobento.pb.gov.br; www.comprasnet.gov.br; www.gov.br/pncp. 

São Bento - PB, 14 de Julho de 2025
FLEDISON DE SOUZA RODRIGUES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, por meio do site https://bnc.org.br/sistema/, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para 
o fornecimento de materiais de construção diversos, face a necessidade de garantir a manutenção 
e aprimoramentodas estruturas prediais da prefeitura de Sertãozinho–PB. Abertura da sessão pú-
blica: 08:30 horas do dia 31 de Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
08/2023/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 991334447. E-mail: licitacao@sertaozinho.pb.gov.br. Edital: 
http://sertaozinho.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp. 

Sertãozinho - PB, 15 de Julho de 2025
ANTONIO MARCOS ANDRADE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 065/2025

O diretor interno torna público, para conhecimento dos interessados,que será realizado o proce-
dimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto:Contratação de empresa especializada 
para aquisição de veículo tipo micro-ônibus, 0km, ano/modelo 2025 ou superior, mediante recursos 
da emenda 621/2025, atendendo as necessidades da secretaria de saúde do município de Sousa/
PB. Abertura das propostas dia 28 de julho de 2025 as 08:30 horas(horário de Brasília), através 
do sitewww.portaldecompraspublicas.com.br.. Os interessados poderão obter o texto integral do 
edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br ewww.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 
2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 14 de julho de 2025
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Dirigente Interno do Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, por meio do 

site http://bnc.org.br/sistema/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO, ELETRODOMÉSTICOS E ELETROELETRÔNICOS. Abertura da 
sessão pública e início da fase de lances: 10:00 horas do dia 24 de julho de 2025. Informações no 
e-mail: prefeituradetacimapb@gmail.com. Edital: https://www.pmtacima.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br; http://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp.

Tacima - PB, 11 de julho de 2025
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação 
de empresa para aquisição de materiais permanentes, utensílios e equipamentos diversos, des-
tinados ao fortalecimento do Programa Escola em Tempo Integral no âmbito da Rede Municipal 
de Ensino do Município de Uiraúna/PB, visando atender às necessidades das unidades escolares 
participantes do referido programa. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 29 de Julho de 
2025. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília- DF. 
Fundamento legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone:(83) 31421530. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 14 de Julho de 2025
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 078/2025
PROCESSO Nº 19.000.000187.2024

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO COMPLETA DE RAIO-X 
ODONTOLÓGICO DIGITAL, INCLUINDO INSTALAÇÃO, TREINAMENTO E MANUTENÇÃO EM 
GARANTIA, CASO NECESSÁRIO, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900782025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01522-7

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 133/2025
PROCESSO Nº 19.000.000028.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO 
PARA SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA (DIVERSOS - PARTE 01), 
destinado à SES, SEAP e CCG, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901332025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01514-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 073/2024
PROCESSO Nº 25.237.000052.2024

OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE 
CONFECÇÕES DE MATERIAL GRÁFICO PERSONALIZADOS, destinado ao HOSPITAL E MA-
TERNIDADE DR. PEREGRINO FILHO, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 30/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 900732024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic09@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01517-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 143/2025
PROCESSO Nº 33.000.001231.2025

OBJETO/ÓRGÃO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E INSUMOS, COM FABRICAÇÃO E INSTA-
LAÇÃO DE CORTINAS PALACIANAS, TAPETES E TELAS RETRÁTEIS PARA O MUSEU DA 
HISTÓRIA DA PARAÍBA, LOCALIZADO NO PALÁCIO DA REDENÇÃO, destinado à SECRETARIA 
DE ESTADO DA CULTURA - SECULT, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/07/2025 às 14h (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901432025
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01537-7

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 167/2024
PROCESSO Nº 21.901.000166.2024

OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE 
LIMPEZA, CONSERVAÇÃO, RECEPÇÃO, COPEIRAGEM E MANUTENÇÃO PREDIAL, destinado 
à SECRETARIA EXECUTIVA DO EMPREENDEDORISMO – EMPREENDERPB, conforme edital 
e anexos.

DATA E HORÁRIO: 30/07/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901672024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01524-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2024 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 19.000.000070.2024
COMPRAS.GOV.BR Nº 900462024

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE VIGILÂNCIA ARMADA 
destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO – SEE, com abertura agendada para o 
dia 15/07/2025 às 14h00, fica ADIADO para o dia 06/08/2025 às 09h00. Para mais informações, 
acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 25-01402-2

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

“POLYUTIL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATÉRIAS PLÁSTICAS – CNPJ/MF Nº. 
09.139.890/0001-91 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA Ficam convocados, os Senhores acionis-
tas para se reunirem, na sua sede social na R. Hortêncio Ribeiro de Luna, nº 1151 na proximidade 
da BR 101 km-02, Distrito Industrial de João Pessoa, Paraíba, em Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 28 de julho de 2025 às 10h00m, em primeira convocação, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: I - Apreciação do Relatório da Administração, exame, discussão e votação 
das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2024; II –Outros 
assuntos do interesse da sociedade. João Pessoa, 14 de julho de 2025. A Diretoria”

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE PATOS – PB
Rua José Jorge, 87 – Santo Antônio – Patos – PB.
CNPJ: 08.880.130/0001-78ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de Patos, no dia 24 de agosto de 2025, no período das 08:00h às 
14:00h, em sua sede situada na Rua José Jorge, 87 – Santo Antônio – Patos - PB, para composição 
da sua Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao 
Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado da 
Paraíba, devendo o registro de chapas ser realizado na Secretaria da Entidade no horário de 08:00h 
as 12:00h, no período de 15 (QUINZE) dias a contar da publicação deste Aviso em Jornal. O Edital de 
Convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na Prefeitura Municipal e nos CORREIOS.

Patos - PB, 11 de maio de 2025
JOSE MARTINS ERMINO

Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA VIGILÂNCIA DO ESTADO 
DA PARAIBA – SEESVEP/SINDVIG – PB CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

Aos 14 dias do mês de julho de 2025, às 10h00, na sede da empresa FORCA ALERTA SEGU-
RANCA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA., localizada na Av. Presidente Epitácio Pessoa, 
1839, Bairro dos Estados, João Pessoa-PB, reuniram-se os vigilantes atendendo a convocação 
realizada. Aberta a Assembleia, constatado o quórum e sendo presidida pelo Presidente da Cate-
goria, SR. ROOSEVELT BATISTA CARVALHO SILVA JUNIOR, foram abordados os interesses 
dos funcionários da empresa FORCA ALERTA SEGURANCA E TRANSPORTE DE VALORES 
LTDA., na seguinte ordem do dia: 01) Pagamento de vale transporte em pecúnia; 02) jornadas de 
trabalho. Submetida a votação, todos os vigilantes presentes aprovaram a celebração de ACORDO 
COLETIVO DE TRABALHO com a empresa FORCA ALERTA SEGURANCA E TRANSPORTE 
DE VALORES LTDA. Nada mais havendo, o Presidente, aproveitou a oportunidade para falar sobre 
as conquistas realizadas pelo sindicato em prol de toda a categoria, realizando uma prestação de 
contas de sua atividade a frente do SINDICATO, e ao final agradeceu pela participação de todos 
os presentes e deu por encerrada a assembleia, tendo sido lavrada a presente ata, que foi lida, 
assinada conforme e firmada por todos os presente cujo a lista de presença  em anexo. Roosevelt 
Batista de Carvalho Silva Junior Presidente.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA VIGILÂNCIA DO ESTADO 
DA PARAIBA – SEESVEP/SINDVIG – PB CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Entidade Supra, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 
Social e Legislação Sindical vigente, vem através deste edital, convocar todos os trabalhadores 
da empresa ALFORGE SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA., vinculados ao contrato do CBTU, 
abrangidos pelo sindicato profissional SEESVEP/PB, para participarem das Assembleias Gerais 
Extraordinárias a serem realizadas, nas cidade de João Pessoa - PB a seguir informado: João 
Pessoa, 15 de julho de 2025 – Fica convocada reunião, em primeira chamada às 09h00, com 
quórum estatutário, ou  em segunda chamada às 09h30, com qualquer número de interessados 
presentes e no dia 16 de julho de 2025 – Fica convocada reunião, em primeira chamada às 
14h00, com quórum estatutário, ou em segunda chamada às 14h30 , com qualquer número de 
interessados presentes, na sede da ALFORGE SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA, na Avenida 
Sinésio Guimarães, 849, Torre, CEP 58040-400 – João Pessoa – PB, em todas as assembleias 
será apreciada a seguinte pauta: - Rescisão dos contratos de trabalho dos empregados da AL-
FORGE SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA. vinculados ao contrato do CBTU; - Discussão e 
deliberação sobre a rescisão em comum acordo, nos termos do Artigo 484-A da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e da Cláusula Vigésima Primeira da Convenção Coletiva de Trabalho da 
categoria vigente; - Definição da forma de pagamento das verbas rescisórias e respectivo prazo. 
Reiteramos que a presença de todos os trabalhadores é de extrema importância para fortalecer a 
representatividade e defender os interesses da categoria. 14 de julho de 2025. Roosevelt Batista 
de Carvalho Silva Junior Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS 
FAMILIARES DE CARAÚBAS - PB

Av. Cônego Bandeira, 733 – Centro Caraúbas – PB 
CNPJ: 02.067.169/0001-94

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada a eleição do Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 
Familiares de Caraúbas (STR) no dia 29 de agosto de 2025, no período das 08:00h às 15:00h, no 
Clube 5 de Maio situado à Rua Expedicionário Luís Tenório Leão, S/N - Centro – Caraúbas/PB para 
composição da sua Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes 
junto ao Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares 
do Estado da Paraíba - FETAG-PB, o registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da 
Entidade, no horário 08h as 12:00h, no período de 15 (QUINZE) dias, a contar da publicação deste 
Aviso em Jornal. O Edital de Convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na EMPAER, 
na Secretaria de Agricultura e Mercado Público de Barreiras. 

Caraúbas - PB, 15 de julho de 2025.
Reginaldo Bezerra de Lima

Presidente

CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO - VENTOS DE SANTA CRISTINA ENERGIAS RENO-
VÁVEIS S.A. CNPJ nº 42.773.707/0001-80 - Torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de Operação de 
nº 2025-241661/TEC/LO-0067 para a  atividade de Geração de Energia Elétrica de Matriz Eólica 
referente ao Parque Eólico Ventos de São Rafael 05, do Complexo Eólico Currais Novos – Serra 
do Tigre Sul , com potência instalada de 63 MW, localizado nas Zonas Rurais dos Municípios de 
Campo Redondo, Currais Novos e São Tomé (Rio Grande do Norte), e Picuí (Paraíba). Tauries 
Sakai Nakazawa e Thiago Theodoro de Rezende Representantes Legais.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 1929/2025, em João Pessoa, 14 de julho de 2025 - Prazo 
1.095 dias, Sistema de Esgotamento Sanitário composto por: Estação de Tratamento de Esgotos 
(ETE): formada por duas lagoas de estabilização sendo uma anaeróbia e outra facultativa na cidade 
de Alhandra-PB. Processo: 2024-003818/TEC/RLO-0755.
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